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Chefe da Redacção Hugo Rocha 


A FESTA DO MA 


ESSE 


Na Póvoa de Varzim, de que 
cada vez gosto mais, vai realizar-: 
próximamente a Festa do Mar. Em 
nenhum outro ponto da nossa terra 
portuguesa, que vai pela costa fora, 
tempre de braços abertos para O | conserva ainda na alma o perfume 
mar, estreitando-o  amorosamente | do passado e nas suas mãos, como 
contra si; em nenhum outro pedaçog as linhas das suas redes, os fios da 
da nossa costa, melhor se poderia fa-] tradição. 
zer a Festa do Mar do que m A festa é deles; a glorificação da 
Póvoa, que é do mar: a Póvoa do | sua vida de cultivadores do mar, vida 
Mar. dura, afeiçoada ao perigo. Todos eles 
Festa do Mar : festa que oferece- | vivem no mar e quantos deixam lá 
mos ao mar, festa que o mar nos ja vida! Honremos a memória dos 
oferece, em reconhecimento do mui- | mortos e magnifiquemos os vivos, 
to que por ele fizemos. que mantêm um amblente tão pi- 

Se o mar, por nossas navegações | toresco, como educativo tão colo- 
e descobertas, nos encheu de glória |rido e tão português, sob a bênção 
é nos ajudou à fundar uma das mais | de Deus e da Virgem Maria, que se 
castas das mais fortes, das mais |lê nos seus barcos. junto dos seus 
ricas e das mais civilizadas nações brasões e siglas. 
do Mundo, o certo é também que o | | São os sucessores daqueles que, 
mar nos deve a sua descoberta, o | há séculos. partiram das pescarias de 
tornáo alivre é seguro», o fazer | Lagos para a conquista do Mundo, 
dele um instrumento de civilização. | sob o impulso genial do Infante 

Como que unimos 0 nm d Os mais principes contentam-se 
no ao seu: foram as nossas as pri- | £Com a terra, que ora temos, a quai 
meiras vozes que ele ouviu e a que | Deus deu por termo e habitação dos 
se acostumou; vencemos juntos, so- homens». Este Príncipe não. Este 
fremos juntos e, como diz o Poeta : Principe pertence a outra raça e a 
«quanto do teu sal, ó mar, são 1ágri- | outra categoria de homens. 
mas de Portugal». Não lhe basta um grande sonho : 

Temos a história trágico-mari- [há-de por força realizá-lo e «le- 
tima, a mostrar-nos que nada há de | var os Portugueses a povoar terras 
grande, desde o homem à obra dos jermas por tantos perigos de mar, 
génios e dos santos, sem a dor. Não de fome e de sede», Que grande es- 
há ressurreição sem calvário. cola o mar! E 

Se nôs abrimos o mar aos outros Glória do mar; glória da gente 
países, lavrando-o, assegurando-lhe do mar ; glória de Portugal, 

a execução da sua grande, nobre e 
bela missão, por ele cumprimos nós 
a nossa missão, uma das maiores que 
Deus confiou aos povos. 

Ao seu contacto aprendemos a 
lutar, a vencer todas as dificuldades, 
a, domando as ondas, amar melhor 
a Pátria e Deus. Era 

Ao mar demos a bênção do: 
A arco cantos 6 das nossas precafy| JM prossequiesnas- suga 
celebrámo-lo em poemas imortais, isitas 
fixámos para a eternidade a sua 
imensidade e beleza. A Comissão das Construções Hos 

O mar encanta-nos, prende-nos, | pitalares vai visitar Guimarães 
embriaganos de luz; oferece-nos | Santo Tirso, Chaves, Fafe, Bragança, 
poentes de sonho e, sob o luar, é ma- | Vinhais, Mirandela, Alijó, Vila Flor, 
vilha, é exaltação até ao Criador. | Vila Real, Mesáofrio e Régua, para 

Mas não é verdade que, em tro- | onde parte, hoje, afim de se ocupar 
ca, damos ao mar o preito da nossa | ali da construção dos hospitais re- 
admiração, que o reproduzimos em | gionais e escolha dos respectivos ter- 
telas, que são a mais alta das home- | renos e melhoramentos a introduzir 
nagens humanas : a da arte? nos que se encontram em funciona- 

Estudam-no os sábios e manifes- | mento. 
tam-se as suas riquezas e virtudes No Porto, onde chega no dia 23, 
A sua contemplação é motivo de | visitará, para o mesmo efeito, os 
meditação proficua e profunda. Com | hospitais existentes e tratará da lo- 
ele aprendemos. na sua eterna can-| calização do novo hospital, regres- 
ção, a submissão às leis soberanas | sando a Lisboa em 24. 
do Universo; a munca pararmos, 
como as suas vagas, no nosso esforço 

As regras da ascese — 


saudade e com um afecto que o tor- 
na abençoado e festejado. 

O mar dá-nos a nossa admirável 
gente do mar, o que há de mais são, 
simples mas honrada e crente, que 


Pinheiro Torres. 
. 


A Comissão das Cons- 
truções Hospitalares 


Mas nós, gratamente. com orgu- 
lho, com António Nobre. em cujo 
«Só» palpita em cada página 0 amor 
do mar, o padre Oceano, proclama- 
mos : 


Sou neto de navegadores, 
Heróis, Lobos do mar, Senhores 
da India, d'Aquém e d'Além-mar DOE 


Há quem distinga duas formas de 
patriotismo — «prospectivos e «retros- 
pecttvos —, louvando a primeira e con- 
denando a segunda. Por patriotismo «re- 
trospectivos deve entender-se o que olha 
mais ao passado do que ao futuro; por 
patriotismo «prospectivos o que olha 
mais do futuro do que ao passado; ta- 
madas, porém, as palavras em sentido 
atsoluto, qualquer destas duas formas 
de patriotismo pode conduzir a resul- 

está no Equador ?| ias sines: ora a visa nacione 
Os patriotas «retrospectivos», à força 
GUAYAQUIL, 20. — Segundo uma | ge contemplarem e admirarem o que 
informação de origem autorizada, O) (os, ignoram o que é e descuidam o que 
chefo rexista belga, Léon Degrelle, | ná-de ser; esquecem que o passado só 
mterrou, secretamente, numa locali-| pato, mibstanciolmente, como futuro 
dade da costa do Equador, possivel- potenctal e que, por isso mesmo, as ge- 
mente no Norte da província de Es-| rações presentes devem obediência às 
meralda. Da mesma origem, aflr- | gsrectrizes estabelecidas pelas gerações 
ma-so que o ministro do Interlor Já | passadas. Os patriotas «prospectivoss, 
recebeu a notícia da aterragem. —| neto contrário, à força de muito que- 


O mar dá-nos saúde; junto dele, 
as crianças vivificam-se e alegram- 
-se, E, depois, longe, evocam-no com 


REUTER. rerem ao futura, chegam a renegar, 
E completamente, o passado; e, negando 
LONDRES, 20. — Não chegou,| 4 traição em nome do prograsso, em 


quecem não ser possivel um progresso 
onde não exista uma tradição. Qualquer 


aqui, à legação do Equador, qual 
quer informação sobre a notícia de ; 
Ee desembareado no conta do Equa- | dat fórmulas tem, portanto. os seus pe- 
dor o belga Léon Degrelle. rigos: se o patriotismo «retrospectívor 
'O ministro equatoriano, dr. Ho-| pode fazer cair um povo na molorra 
mero Lafronte, comentando essa no-| da inércia, até que outro povo mas 
tícia, disse: «Não tenho notícias | forte venha rejuvenescê-io pela color 
algumas de Léon Degrelle, quer do| nização, o patriotismo  «prospectivom, 
meu Governo, quer dos círculos di-| menosprezando o passado, pode acabar 
plomáticos belgas; mas não é Im-| negando m continuídade da Nação «e 
possível que ele tiveso desembarcado | destruindo a personalidade histórica do 
em qualquer parte da costa do Equa- | Povo: 
dor. — REUTER. O patriotismo bem entendido — a 


A LETRA DO 
IMPERADOR 


Conforme «O Gomgrolo do Portos 
oportunamento noticiou, O Imperador 
que os Japonsses colocaram à fronte 
da Manchuria foi conduzido para Tó- 
quio, polas autoridades aliadas, e 
submotido a Julgamento nolo Tribu- 
nal Intornacional incumbido de jul- 
Rar os Indivíduos classifloadss le 
minosos do guorra, Nossa ocasião, 
foram mostrados 


o cuja autoria Ih 
Pu-Yi nogou que 
fôssem escritos por 


documentos 
e para 0 pro- 
u olo próprio, 
afim de do 


peranto as autori 
monstrar que a toi 
ma, A fotografi 
atitudo do desonhi 
chino: 


Cana al Sauna 
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Comercio do JJorto 


FUNDADO EM 1854 


O problema da retirada 
das tropas americanas 


que estão na 


Islandia 


REYKJAVIK, 20. — Foi, hoje, 
apresentado no Parlamento da Islan- 
dia, depois de uma interru) de 
trabalhos de 8 semanas, o projecto do 
acordo para a retirada de todas as 
tropas norte-americanas da Islandia. 
O novo acordo prevê a revogação do 


convite do presidente Gruman, 


Henry Wallace, ministro do Comércio 
dos Estados Unidos da América, 


pediu a demissão 


dos Unidos. Ficou estabelecido que : : s : DIANA AA AA A A AAA 
todas as tropas americanas devem ó á ? j = : X ,s principais alumações ae 
] : Hei, | 


retirar dentro de 6 meses da data 
Truman 


da ratificação do tratado, entregan- 
do o aeroporto de Keflavyk. Depois 
de uma breve discussão no Parla- 
mento, o projecto do acordo foi en- 

«As futuras declarações so- 
bre politica externa, por qual- 
quer membro do Governo, 
deverão ser «combinadas» com 


viado, para estudo, à Comissão dos 
— REUTER. 
o Departamento de Estado.» 
e 

«A política externa deste 
pais é o problema mais impor- 
tante que temos diante de nós.» 

* 

«A nossa responsabilidade 
em conseguir uma paz justa e 
duradoura abrange não apenas 
o povo norte-americano, mas 
todas as nações do Mundo.» 

* 

«O povo dos Estados Uni- 
ZW dos pode manifestar, livre- 
YZ mente e publicamente, a sua 
YZ discordancia sobre qualquer 
W questão publica, incluindo a 
7 politica externa do Governo ; 
Z mas o Governo dos Estados 
YE Unidos deve manter-se unido 


em consequência 
do incidente suscitado 


pelo seu recente discurso de 


desaprovação 


à política externa do 


Governo norte-americano 


NOVA IORCA, 20— O Presidente Truman pediu, hoje, 
ao ministro do Comércio, norte-americano, Henry Wallace, para 
pedir a sua demissão. Numa declaração, agora publicada, o Pre- 
sidente Truman, disse: «Tenho completa confiança no Secretário 
de Estado, James Byrnes, e na sua delegação, na Conferencia da 

y Paz». Truman declarou, também, que a política externa ameri- 
jo nas raias, Anlaçães com o resto & cana, tal como foi anunciada por ele e por Byrnes, «se mantém 
u E í g completamente, sem haver ideia de fazer qualquer alteração». 
PANA NA NANA ANA A ANA NA Declarando que havia um conflito fundamental entre os pontos 
ade vista de Wallace e a política externa do Governo, Truman, 

disse: «Não podíamos permitir que esse conflito pusesse em pe- 
Novo governador do |rigo a nossa situação em relação com os outros países». 


distrito autonomo | “Tornou-se claro que havia um conflito funda- 
da Horta mental entre os pontos de vista de Wallace, a res 
No Ministério “do Interior sea] peito da política externa, e os do Governo” 


za-se, na quarta-feira próxima, ás 


17 horas, a posse do novo governa- 4 A 
dor do distrito autonomo da Horta, O Presidente declarou, simultaneamente, que todas as 


s sr, engenheiro Manuel de Sárrea | futuras declarações sobre a política externa, por qualquer mem- 
baixos. Quando aquele que ainda | Tavares de Mascarenhas Gaivão, á | bro do Governo, deveriam ser «combinadas» com o Departamento 


di Ci 
nãp era nada em Itália a conheceu, | qual presidirá o titular daquela 


no seio do União 
E D.-Raquel era criada num bar. De-| pasta. (Continua na 3.º página) 
Degaullista pois da ascensão de Mussolini ao E 
mais alto posto civil da Itália, pas- 
PARIS, 20. — Constou, hoj sou a viver num palácio! . . 
ta capital que muitos dos principais | . Agora, ganha a vida numa peque- 0 “novo vice-Presi- 
y 5 filiados da nova União Degaullista ilha do Mediterraneo. Seus filhos LA Eu Sendim tt dent d 
RA O) eo a ice neo co a QUI OO asi 
o) x “assumi- | — abriram co âmeno um|À ES To || À 
da pelo general De Gaulle relativa- hotel de turismo, onde figuram ins- dg o ” 
mente ao projecto da nova Consti- talações de «cabaret», sala de baile, 


Como vivem 
os filhos e a 


viúva de 


* Mussolini 


Como vivem, actualmente, a 
viuva e os filhos de Mussolini? 

Notícias provenientes da Itália 
acabam de o revelar, 
A viuva do «Ducey — D. Raquel, 
como lhe chamavam os italianos nos 
tempos aureos do fascismo — vive 
actualmente com os filhos na peque- 
ma mas formosa ilha de Ischia, em 
frente de Nápoles. 
D. Raquel, que leva uma vida 
apagada, modestissima, é quem trata 
pessoalmente das lidas da casa, cos- 
turando, lavando e cozinhando. Ves- 
te, sempre, de luto e dizem as pes- 
soas que privam de perto com ela 
que vai escrever um livro defenden- 
dora memória de seu marido. 
'A vida de D. Raquel Mussolini 
Conheceu, como poucas, altos e 


NNXNNNENXNNNNNNNNKNANN£ZZAZ 


KNNSXNXNNNKSNNXNNNNNNNNNNNNNNN(ZHZANA 


=” 


Princípe Guilherme 
da Suécia 


= 

O Principe Guilherme da Suécia, 
que há dias se encontra em Portu- 
gal, visitou ontem Alcobaça, a Ba- 
talha e outros pontos turísticos, 
acompanhado pela sua comitiva e 
pelo ministro do seu pais. 


Surgiram 


da União Degaullista. — REUTER.| aspectos da vida actual da família 
e de Mussolini. Em cima, vemos a or- 
questra que anima o ambiente do ho- 


RIO DE JANEIRO, 20, — O sena- 
Os gran d es dor Nereu Ramoa, social-democrata, 


é tuição. Onti ú ite h bar, etc. tas 
M ILIT ; N TE: mi legado à paz 
e aci 7 


' a tel dos filhos do «Duce» e da qual Partido governamental, foi, hoj 
AUGUSTO DA 3) & Comercio do Porte | cstes mesmos fazem parte. rogressos da eleito vice-presidente do Brasil pelos 
Costa tinoucde Tal Ano Marias prog membros da Assembleia, em votação 


seoreta. 
O candidato da oposição era 
José Américo de Almeida, — REU- 


técnica |. 


* 
LONDRES, 20. — O redactor d 
plomático do «Times» diz que o mi 


alcançados na Bistro dos Negócios Estrangeiros do 


em VOUZELA cantando ao microfone, e Romano, 


tocando viola (o segundo da esquer- 
da para a direita, no primeiro pla- 
no). Em baixo. D. Raquel cozinhando 
o prato que se há-de servir no 
hotel. 


que chamamos emilitanter—repete, por 
igual modo. e com igual jorç., uqu.ses 
dois excessos, pois se funda, exacta-| VOUZELA, 20. — Causaram o mais 
justificado interêsse nesta vila os dois 
admiráveis artigos da autoria do chefe 
da redacção de «O Comércio do Porto», 
sr. Hugo Rocha. publicados na passada 
terça-feira e hoje e alusivos à esta terra, 


mente, na continuidade entre o pas- 
sado e o futuro e, portanto, na int 
oração do «retrospectivos no «pros- 
pectivos. De que nos serviriam as gló- 


ce 


rias pretéritas, se não soubéssemos hon- h ' 
dúvida, uma das mais formosas de õ a Brasil, dr. Neves da Fontoura, q' 
ró-las no presente e não pudéssemos | 5 N - a a 
Tórlas no presente e não Dudéstenos Ioga a região. Os vouselenses estão mui- ovas construções guerra estão é chefe da delegação brasileira à Con- 
mos manter-not portugueses, no. fuéuro, | o Eraios a «O Comércio do Portos que em Luanda dooiimento na Gr Bretanha, revê 


a ser, agora, 


veio pôr em foco as maravilhas de Vou- 
zela e dos seus arredores. Vouzela reju- 
bila, por ver que, uma vez mais, lhe 
zeram, publicamente, justiça. — C. 
* 

De Vouzela foram endereçados à re- 
dacção de «O Comércio do Porto», pelo 
mesmo motivo, outros telegramas, entre 
os quals um da direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vouzela, agradecendo os dois artigos 
que publicamos ácerca daquela terra e 
da respectiva região 


se renegássemos o que fizemos e fomos 
no passado ? Erro é supor que o peso 
da História coloca em pé de inferiori- 
dnde as nações antigas perante as na- 
ções modernas. Em primeiro lugar, o 
que faz descair as nações antigas não 
é o peso da sua História, mas o esqueci 
mento ou a megação dela; povo que 
perde a consciência do seu passado é 
pavo que se entrega às mãos do estran- 
geiro. Em segundo lugar, o que faz a 
grandeza das nações modernas não é à 
falta de História, mas a vastidão e rt- 
queza dos seus espaços geográficos e a 
energia, moral e física, dos individuos 
que se lançaram à conquista desses es- 
paços. 

Entre as nações modernas, a mais 
poderosa é, sem divida, os Estados Unt- 
dos da América, Pois bem: donde re- 
sulte o seu poderio? Da riqueza da 
terra e da energia dos homens. Outro 
seria o destino deste povo, se, em vez 
de ter escolhido e colonizado o conti- 
nente americano, sa tivesse instalado 


O aparelho de rádio portátil, 


não maior do que uma máquina aplicados às rcá- 


fotográfica, e que tem feito a 


dmivação dos imgleses  NiZAÇÕES da Daz 


dos e 34 para o Estado. Nos prémei- Felizmente para a Humanidade, o espólio das guerras não é constituido 

ros 6 meses de 1945 construiram-se | apenas por ruinas, luto e destruições; há alguma coisa de util que as guerras 

naquela cidade 14 novos edifícios, | deixam na sua esteira e que os homens, depois, aplicam nas realizações da paz 

ara habitação, 2 para 
sendo 9 para habitação, 2 para | Trata-se, especialmente, des progressos alcançados nos domínios da Técnica e 
comércio e industria e um misto. 

da Ciencia, pois tanto os técnicos como os cientistas, dispondo de recursos que 

as nações, açodadas pelas necessidades prementes da luta põem ao seu dispor, 
alcançam progressos que em tempo de paz dificilmente seriam possíveis. E 

Sob “este Especio. revesta-de “de sexcepclonal Artércnso “uma Exposição | Pés Contr pico politica 

; de se bastar a si próprio sob o ponto 

que vai ser aberta, na próxima terça-feira, em Londres, no «Victória e Albert | do vista económico, e que, pelo con- 

Museum», é à cuja cerimónia inaugural presidirá o rei Jorge VI. Segundo as | trário, o Brasil se prepara para in- 

revelações de Graham Stanford, sete mil produtos novos de tempo de paz, esco- | tensificar o seu comércio internado 

bica entês male da 20,000 apresendados por 58. industries: brilenicas, nos úli- | Mal Quanto so “capital jeatrange ro, 

ide E E a nova Constituição proporciona ga- 

mos meses e seleccicnados, por comissões de técnicos industriais super-críticos | rantias completas aos capitalistas 

serão ali expostos. Pretende-se frizar os modelos, novos e arrojados modelos | E', ainda, objectivo do Brasil absor- 


que devem prender os olhos dos compradores estrangeiros e dos consumidores | ver maior volume de capitais ertran- 
geiros na economia do país. — 
(Continua na 3.º página) REUTER. 


lou a parte que o Brasil pode tomar 
na solução do problema dos refugia- 
dos europeus. O dr. Neves da Fon- 
toura declarou, ontem, que o Brasil 
procura estabelecer uma politica de 
emigração sistemática. O problema 
consiste em povoar os seus vastos 
territórios de forma a aumentar a 
prosperidade do pais e com esse 
objectivo serão bem recebidos todos 
os estrangeiros, principalmente espe- 
ciali nas industrias. O articulis- 
ta prossegue: «O ár. Neves da Fon- 
toura negou que a expansão in 

trial, durante a guerra, no Brasil, 


Segundo dados estatísticos, exis- 
tiam em Luanda, de 1940 a 1944, no- 
vas construções em numero de 296, 
sendo 265 edifícios para habitação, 
12 para comércio e industria, 4 mis- 
tos, uma para fins não especializa- 


qm. so eme egos mares pao em 


(Continua na à? página) 


Uma cadeira 
de Hitler 


da Opera, em Londres, 
guerra, ooupado 


No Teatro Ri 
que fol, dura! 
por uma organ 
Exóroito britan 
ra, restituldo df 
2008, inaugurou: 
uma exposição que documenta a acção 
daquele corno militar 4 
rante o confilto que 
Um dos objectos expostos que 
do a atenção da ourio- 
não diga di- 
poito à exposição — é 
cadeira do que Hitler so sorvia 
nos sous sorõos ma Chanci 
Reloh. A fotografia reproduz a refe- 
rida cadeira exposta em Londres. 


Os orientais 
em Londres 


altas individualidades do Médio 
nte agora reunidas em Londres 
decidirem do problema da P: 


Os grandes monumentos 
1 britanica, os seus ! 


O homem mais pesado do Mundo aiii. 


um sem numero de coisas que c: 
belecem o grau da civilização oclden- 


dado alcançada pelo preto campeão Eis o homem quo reclama para si a extraordinária classificação de: «o homem tal, têm constituido motivos de grande 

—hojo milionário, graças ao poder mais pesado do Mundo. Efectivamente, admiração para os principos do 

punhos — um dos estabelo- parar... Esto monumental cavalheiro chama-se Robert Earl Hui Oriente. A fotografia mostra, por 

ontos do género mais frequenta- mais nada menos do que trezentos lo, o Emir Feisal, da Arábia 

dos da América, A fotografia ropro- (Allinols), nos Estados Unidos, e foz vinte anos em Abril de 1945. Diz o orónista Saudita, acompanhado do seu po- 

duz Joe Louis quando mostrava a um que o descobriu que o gordo Robert é uma das mais bondosas o mais pacífi queno sobrinho Mohammed, de oito 
visitanto o seu rotrato monumental do Mundo. Acontece quase sempro assim. Os homens de força rai E 


sontemplando o asoensor do um 


pintado numa das parodes do bar. vezes ompregam O 5 otol, em Londres. 


podor físico para discutirem divergôncias... 


2 Sábado, 21 de Setembro de 1946 


9 Comerrio do Bortr 


Pela Cidade PELA PROVINCIA 


— o ==>. 
FURTOS — QUEIXAS COLHIDO POR UMA PIPA 
Queixaram-se na Polícia, os srs.: No Hospital Geral de Santo Antônio 


Armindo de Freitas, sargento de | foi socorrido, Artur Ferreira, de 17 anos. 
Infantaria n.º 6, morador na Travessa da | caíxeiro, da Rua de Antero de Quental, 
Figueirôa, de que lhe furtaram da resi- | com fractura do punho direito, por ter 
dência um fato de fazenda, uma camisa | sido apanhado por uma pipi 


e um par de sapatos, tudo no valor de 
Ta806od, A FACA EM ACÇÃO 
Alice da Conceição, da Rua do Lou- 
a que indica, Foi socorrido no Hospita, Geral de 


reiro, conira uma pes a 
acusando-a de lhe ter furtado um reló- | santo António, Joaquim Pereira Garcl 
fio de pulso, no valor de 150900. de 33 anos ,sapateiro da Rua de Sai 

4 tos Pousada, que fol agredido à facad: 
O FURTO NUMA OURIVESARIA | ficando ferido no hemitorax esquerdo. 


DE, TAMEGO — PRISÃO ACIDENTES NO TRABALHO 


omo «O Comércio do Porto» noticiou, 
audatiotos larápios assultaram uma our: | vítimas de acidentes quando traonina- 


vesaria, na Rua de Almacave, Lamego, | vara, receberam curativo ho Hospital Ge- 

e furtaram Joias e diversos objectos de | ral do Santo António: a 

ouro, no valor aproximado de 200 con- | Joaquim Serreira de Paiva, de 23 anos, 

tos. Ontem, à requisição do comandante | guarda-fios, da Avenida da Boavista, com 

da secção da Guarda Nacional Kepubll- | fraciura do pé esquerdo, por ter caído 

cana naquela cidade, foi preso Agriano | dum poste, Recolheu à cnefrmaria à 

Correia, o «Manco da Areosam, de 27 | — Manuel Ferreira Leitão, de 11 anos, 

anos, sapateiro, da Rua dos Caldeireiros, | moço de lavoura. de Piães, Cinfães, com 

por suspeita de ser conivente no refe- | esmagamento do pé esquerdo, colhido por 

rido durto. uma pedra. Recolheu à enfermaria 1 

O detído val ser enviado para aqueiu 

cidade para averiguações. QUEDAS GRAVES 

Em consequência de quedas, recene- 


POR VADIAGEM 
xam curativo no Hospital Geral de Santo 

Sob este titulo noticiamos, ontem, a | António: 
priso de vários Indivíduos, entre us quais | Júlio Ferreira, de 18 anos, pintor, do 
o de nome Francisco de Magalhães Mo- | Padrão da Légua, com fractura do braço 
ta, de 27 anos, sem morada certa. Cum- | direito. 
pre-nos esclarecer que este indivíduo na- | -—- Marla Amália Pereira da Silva, 
da tem que ver com o sr. Francisco Ma- | de 24 anos, operária, de Fânzeres, com 
galhães Mota. de 20 anos, empregado na | contusão dorso-lombar e choque traumá- 
antiga Companhia Carris e que far ser- | tico, por ter caído dum carro eléctrico. 
viço nos escritórios dos Serviços ce | Recusou-se a ficar internada. 
Transportes Colectivos do Porto, onde é | | — Francisco António Lima Ramalho, 
muito estimado. de 58 anos, industrial. da Rua da Boa- 
vista, com ferimentos na orelha. direita 

e no frontal. 
puNdES, — Beatriz Moreira, de 28 anos, do- 
méstica, do lugar da Costelra, Mafamude, 
Gaia. ferida na cabeça. 

— Albino José Cardoso, de 16 anos, 
aprendfr de serralheiro, do lugar de Ca- 
banelas, Matosinhos, ferido no couro ca- 
beludo, 

— «António Carlos Pereira Magalhães, 
de 14 anos, aprendiz de marceneiro, da 
Rua de Vila Verde, Campanhã, com con- 
tusão lombar. Recolheu à Sala de Obser- 
vações. - 


Pela P. S. P. foram presos: 

Alzira Rodrigues, de 35 anos, e Irene 
da Costa, de nos, da Rua de S, Se- 
bastião, por se terem envolvido em de- 
sordem e se agredirem mútuamente. 

— Joaquim Vieira, de 20 anos, operá- 
rio, do lugar da Boavista, Rio Tinto. 
por desobediência. 

— Manuel Ferreira da Silva Mouriesa, 
de 33 anos, sem modo de vida e sem mo- 
rada certa, por ser portador dum saco 
com 19 quilos de milho, não justificando 
a sua proveniência. 

— Maria da Silva, de 30 anos sem 
morada certa, por provocar escândalo e 
distúrbios na via pública, 

Joaquim Gomes de Sousa, de 33 
anos, operário, e Antônio de Melo, de 32 
anos, operário, ambos da Rua Direita de 
Pereiró, por se terem introduzido, por 
meto de escalamento, no quintal do prê- 


: 

Depois de alguns 

: 
anos no Brasil 

dio n.º 996, Avenida Epitácio Pessoa, 

com O fim de praticarem algum furto. 


PARA AVERIGUAÇÕES onde realizou confe- 
la rências e publicou 


A Policia san ps A 
Adão Soares Dias, de anos, piche- : 
tetro, sem morada. certa, Dor ter furta- livros 
do. ha cerca dum mês, ao sr. Eugento 
USA ca da ra de Alferes ata: 
tro. dIvOrSAS "pechs de roupa que 
genoa com se Diuva pelas cavtehs W | FEgFeSSOU Q Portugal o 
Denhor” que lhe foram apreendidas. h 
— Antonio Jose, Botelho, de 5 anos. | poeta Manuel Godinho 
atudante de motorista, da Rua da Coru- 
tetra de aixo, para averiguações do 
furto duma mala confor comunicou 


et Estação de €: hã, à re 
Guidão de "usina 401. preso o apreciável actividade literária, 0 jorna- 


ô Manuél Go- 
—INId fo Ribelto Rodrigues, de 22 anós, | lista, poeta e conferencista 
engralxador, da Rua de Bento Junior, | dinho. O rouxinol — como lhe chamou 
Dor ser conlecido como gatuno cadas: | Correia de Araújo, da Academia q 
irado e para averiguações do furto dum | nhense de Letras, quando criticou o seu 
relogio de pulso, no valor dé 452800, livro «Luar entre Palmeiras» — volta 
Pátria, depois de ter cantado entre os 


biás. E que bem cantou Manuel Godi- 
CRSOPALAVERIGUAR nho em terras brasileiras : 


— 0 o 


Regressou do Brasil, onde desenvolveu 


meia PO oe ápee. | Joelho em ferra Vibro a Natureza |, 
mtou queixa na Polícia contra um al-| Ergue-se a Cruz, Goo ' 
falate cujo nome indica porque tendo. trrompe em'liz da alma portuguesa ! 
lhe conftado um corte de fazenda Dara) pste torceto, que fecha o soneto «Na- 
lhg confeccionar um fato « dois casacos | ay, traduz bem o valor do poeta de Ol- 
nbs dh os. | un alo o eee ge 
O recusada ARORA à, entregarihe Porto. Manuel Godinho, que já havia 
o o ualor dio AONIDO, GUSD publicado, antes de partir, alguna livros 
a - E le esias, sentiu a terra — 
tando que O tenha empenhado, aten een rertas como. Se pode ver 
E Sá | nestes versos com que fecha o seu «Ro- 
ds o dad pad AD Rot mance dum Emigrantes : í 
> *%s prt & e 2: Mada TIM COM aii 
a ppssdan mA Vencido pelo ingt into lusitano 
“ao Rindo, a(o Eblataje de a a ou Pa Sofre rito e 
J o Ve |leam e + o lo ano. 
mall aim sata, cimento Escura e calca, pa > j 
sunatos encarnados. Pede-se à quem sou: um vil lhe toma as 
DERMaR sf paradairo 9! favor“ de indicar | +-DePois, na Pátria, um v [leiras, 
vara Anibal Martins. Trave de Cortes 64 | Quis morrer entre as vídes, mas, um dia, 
cnca 4. Porto. mence-o a saudade e morre entre as 


[palmeiras 
OBJECTOS ACHADOS 
Embalado pelas saudades de nove 


Na Policia secção administrativa, es: | anos, viveu; intensamente, — escrevendo 
tão depositados alguns objectos achados | em prosa e verso nos rotativos e revistas 
na via publica, e que se entregam a | de todos os Estados do Brasil, realizando 
quem provar pértencer-lhes, à sab atrióticas conferências no Amazonas, 

ima. camara de ar, propria para Do | Pará, Maranhão. , Pinuí, Ceará, Pernam- 
la: um saco do linhagem; um macaco | buco. Alagoas, Baía, Minas Gerais e Rio 
lidraulino é uma chave de fenda: um | de Janeiro, esta última na Sala Camões 
casaco de lã, proprio para criança; vá- | do Liceu Literário Português e sob a pre- 
rios vapels cm nome de Jorge Morais. | sidência do nosso embaixador. No album 

Rua do Candido dos Reis n.º 5, Vila | de recordações, que teve a gentileza de 
Nova de Gala: um saco de linhagem | nos mostrar, deparou-se-nos um artigo 
e um martelo em ferro. que escreveu, defendendo Ferreira de 

Castro dum ataque que lhe dirigiram a 
FURTO DE RUUPAS propósito de «A Selva». Carlos Mora! 
poeta, também, que O trouxe até nós — 

O sr. Carlos Alberto Raposo Melo, re- | indica-nos outra composição de Manuel 
sidente no Bairro de Ramaide, 12, par- | Godinho — «A sova no Tonon, de grande 
ticipou à Polícia que ihe furtaram dum | beleza poética. Não há dúvida nenhuma 
coradouro, anexo à sua residência, di- | que Manuel Godinho, ausente nove anos 
versas peças de roupa, no valor de | em terra amiga, serviu Portugal, como 
S00g0O. 


1 servira, antes, como professor. 
— Publicou mais trabalhos? — inqui- 
rimos dele. 
AGRERSTEO — Sim. «O Brasil no Amor de Portu- 
Por terem sófrido agressões, recebe- | Kal, em prosa, De resto, empreguei a 


vi de San- | minha actividade, servindo a causa da 
tam curativo no Hospital Geral de San- | agilidade, na Imprensa ou pela pa- 


to António: 

Serafim dos Santos, de 19 anos, ou- | lavra. 
rives, da Travessa das Almas, com um —E tenciona dem 7 
ferimento na região malar esquerda e — Depende. O Br prol on gam 
escoriações no ombro. de Portugal, é também, uma bela t 

— Serafim dos Anjos Gomes de Al- Perguntamos aínda É e 
melda, de 24 anos, moço de lavoura, de | + Vai para Oliveira de Azemeis? | 
Vilar de Andorinho, ferido no couro ca- | Manuel Godinho abre-se num sorriso 
beludo. estendendo-nos a mã 

—avelino F. Gonçalves, de 17 anos,|  — Para onde queria que fosse? Olívei- 


ra de Azemeis é a minha terra, fonte da 


Duna a minha inspiração. Lá tenho a família e 


lão malar esquerdi 
PO ose Ferreira. Valente, de 48 anos, | 0 pensamento 
moço de fretes, de Vale de Ferreiros, Rio 
Tinto, tom um ferimento no couro ca- 
beludo, E 

— Manuel Pereira Pinto, de 39 anos, 
servente de armazem, de Paramos, Espi- 
nho, com contusto abdominal, 


ABAIXO DUM CARRQ DE MATO 


Deu entrada na enfermaria 1, do Hos- |  FERMELA, 20-—Já principiaram as 
tal Geral de Santo António, Augusto | víndimas nesta região. A produção é 

mingos Pinto, de 35 anos, trabalha- | muito inferior e a qualidade é baixa 
dor, de Pedreiras, Valadares, com fractura | pois a maturação é muito irregular. Há 
da coluna dorsal, por ter caido dum | locais onde as uvas estão compietamente 
carro de mato. verdes, aínda. — , 


O Filho do Dragão 


Epopeia cinematográ ica do mais notavel romance 


de Pearl Buck, com 


-KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALTER HUSTON e AKIM TAMIROFF 


Maia, ferido na re: 


——— —reso 


AS VINDIMAS 


Foi descoberto o autor Desaparecido 
do crime de Paradela MURTOSA, 20; — De casar de 


MIRANDA DO DOURO, 20, — | Seus pais, em Pardelhas. desapar 

Continuem as investigações ácerca do o a des semanas, Manuel 
crime de Paradela, Soube-se que o ca- | Maria da Silva Paiva, filho de An- 
diver não era o do António Conçalo tónio Paiva e de Maria Rosália Mar- 
mas, Sim, “dum” espanhol, não só por- | Gues: Caseiro. O desaparecido: sofre 
us ro singelo fotinha dito. mas, tam | asa aanodo arenial, dem. ATima BA 
Dim,” porque vieram ho ao Ca am. | Veste calça preta, camisa branca, ca- 
duma, povoação, espanhola à raia, efim | ado. Padesé os due enpeio ondtr 
de “procurarem averiguar se seria, de | paradeiro, de 0 Comunicar ao preste 
gica Frei iver. dum Edo que tinha | dente da Câmara Municipal da Mur- 

onçalo. Junta- | tosa. 


mente com essas pessoas, vinham, tam- 
bém, umas irmãs do rapaz, as quais ê 
traziam bocados de pano afim de exa- Incêndio 


minarem se eram iguais às vestes do] Ce, 20. -- Por volta das 20 ho- 
cadáver, mas não o poderam verificar. | ras de ônlem, manifestou-se incêndio 
a ae numa casa de arrumações agricolas, 
nas » pelo facto de terl no lugar do Barreiro, desta fregue- 
aparecido sem roupa exterior. As ir- sia, e pertencente ao sr. Tomaz Luis 
mês do espanhol, dizem que seu ir-| Gobóde 
cão tinha saido de casa com mil pe-) * Compareceram os Bombeiros Vo- 
Metrea. luntários de Cête, que evitaram a. 
Hoje, cerca das 14 horas, o sub- | propagação do fogo aos prédios con- 
«delegado do Procurador da República, | tiguos, Os prejuízos foram totais 
sr. dr. Manuel Garcia, que tem sido 0) “E de louvar a acção do si Joar 
investigador, armou! novamente, a | quim Bastos, o qual sabendo que o 
preguntas, o Gonçalo, tendo o interro- | pronto-socorro dos Bombeiros se en- 
gatório demorado algumas horas, mas | contraya em reparação, prontamente 
não saindo o Goncalo das afirmações | apareceu com a sua forgoneta, tendo 
anteriores. Tendo-lhe sido feito um| feito o transporte dos voluntários e 
exame- aós dedos, foi-lhe encontrada | materia] até ao local do sinistro, 
uma pinta de sangue entre a unha e a | Tudo isto se evitaria se a cotpor! 
came, pinta essa muito miudinha. Em | ção possuisse dois carros, o-que é 


vista disso, o delegado reforçou o in- | impossível, por falta de recursos. 
terrogatório e com tanto êxito que o 


Gonçalo acabou por confessar que o 
criminoso tinha sido ele, 


CASTELO DA MAIA, 20. — Por 
volta das 21 horas, declarou-se vio- 

Em seguida descreveu a forma | tento incêndio na casa de lavoura 
como tinha praticado o crime : seíram | ga proprietária Felismina da Rocha 
os dois — ele e a vitima — da po-)e Sousa, da vizinha freguesia de 
voação que era o local da residência | Gondim. O fogo, que irrompeu vio- 
do morto e foram procurar trabalho às | lentamente nas dependências agrico- 
quedas do rio Douro, mas, como nem | las, palheiros, cortes de gado, etc., 
aí nem noutros sítios arranjaram colo- | gevorou tudo em poucos momentos. 
cação, resolveram dedicar-se ao con-) Trabalharam no rescaldo, com 4 
trabando. Como o espanhol tinha co- | agulhetas, os Voluntários de Leixões, 
nhecimentos, arranjou emprestados 19] de S. Mamede de Infesta e os de 
duros (cerca de 100$00) e então dei- | Moreira da Maia. 
taram-se à caminho, trazendo uma Das dependências agrícolas nada 
azeiteira para transportarem azeite. | se salvou, conseguindo-se, apenas, 
Tendo chegado — isto já dentro de | evitar que o fogo se comunicasse à 
Portugal — a uma vinha e como tra- | residência daquela proprietária. 
ziam fome, resolveram entrar dentro Os prejuízos são calculados em 
da propriedade e comerem uvas, o que | 50 contos. 


fizeram. Foram, depois, descansar um 
pouco e o espanhol adormeceu. Foi) Desastre no trabalho 
nessa altura que lhe assaltou à ideia 
de o matar. Como tinha visto um sa-) | VISEU, 20, — Fernando Jorge 
cho na vinha (pois que à vinha era | Barroso. casado, de 29 anos, resi- 
do Rodrigues) foi buscá-lo e quando | dente em Carvalhais de S. Pedro do 
chegou, novamente, 20 pé do espa- | Sul. quando trabalhava com uma 
nhol, que continuava a dormir, vi- | enxada feriu-se. gravemente, na 
brou-lhe uma pancada na testa, mas| perna direita. 
como o corpo ficasse ainda a mexer, ' A 
deu-lhe mais umas pancadas para aca.) Ferido por agressão 
bar com ele. Depois de o ter despido, 
deitou-se a Caminho de Paradela, mas, | CINFÃES, 10. — Ernesto Pereira 
depois, resolveu não ir lá naquela | Filipe, do lugar dos Desamparados, 
noite nem na noite seguinte. Entre- | freguesia de Oliveira, deste conce- 
tanto o sacho, a azeiteira e cajata, lá | lho. foi, há dias, agredido, com um 
ficaram ao pé do cadáver. instrumento contundente, nã» cabe- 
Quando o criminoso seguia para |Sã, Por António Nunes de Azevedo, 
Paradela, encontrou um pastor que lhe | do lugar da Ponte Nova. da mesma 
disse : «Então disseram-me que tinhas | freguesia de Oliveira. Recebeu feri- 
Gparecido. monto é andas por aqui 2...» | da contusa na região frontal. 
7º chegar a Paradela, a surpresa que pe 
ce apossou de todos, ao vê-lo, foi|Um operário morto e ou- 
enorme, pois, como se disse, julga- : . 
domine desesinado. Como soube que | tFO ferido, por terem sido 
estava preso o dono do sacho, veio-| gtingi a 
“lhe à ideia acusá-lo do crime, mas atingidos pela explosão 
à acusação foi tão mal feita que veio dum tiro de pedreira. 
a cair pela base... qui H a EG ENA o ATA ad ep 
e e a tio Cio Corcalo, | | PENAPTRL, 20. — Pelas 13 hôras 
o Rodrigues e seu pai, de 70 anos. | de hoje, quando trabalhavam numa 
que eram os donos do sacho, foram | pedreira, na freguesia de Abragão, 
postos em liberdade. O Gonçalo reco- | deste concelho, foram atingidos pela 
lheu à cadeia. explosão dum tiro, Pedro Ribeiro, 
Depois de todas estas ocorrências, | casado, jornaleiro, e o menor de 16 
veio-se a saber que o Gonçalo é de | anos Adriano Ribeiro, ambos resi- 
nacionalidade espanhola, pois que seu | dentes naquela freguesia. O primeiro 
pai é espanhol e sua mãe portuguesa, | teve morte instantânea, sendo cus- 
progenitores estes dum rapaz que aos | Pido a grande distância, e o segundo 
no os viria a ser o morto que res- | foi conduzido ao hospital desta ci- 
suscitava para dar entrada na cadeia... | dade, por ter sofrido graves qu 
depois de ter praticado um crime... | maduras pelo corpo e escoriações 
graves, ficando internado depois de 
k E Teceber os respectivos curativos. E' 
Agredido pelo filho | grave o seu estado. 
CABRIL (Pampilhosa da Serra), A 5 
20, — Esta manhã, Albano Almeida, EA pessoas feridas 
foi agredido por seu filho, António i 
Almeida Alves, casado, e ambos re- evido a desastre 
sidentes em Malhau, desta freguesia. | | PENAFIEL, 20. — Pelas 20 horas 
Ficou bastante ferido na cabeça, | de hoje, o ciclista Vitorino de Ol- 
indo receber curativo a Pampilhosa | veira, da freguesia do Vale Pedre, 
ARS era atropelou, na Rua da Saudade, desta 
cidade, Emília Queiroz, casada, e 
a ani: uma filha que esta levava ao colo 
A acção dos larápios | iria Toe O vicia caia 
| R e também ficou ferido. 
co piÃs dO. oi ontem Preso er |. Foram todos socorridos no Hos- 
| o gatuno António Amável, 
desta Proguédia 6º conduzido para à | Pital da Misericórdia, tendo o Vito- 
sp So rino sofrido feridas graves na face 
Este Tarápio roubou uma bicicle- | 8 no queixo, e a Emília graves con- 
ta à Rolando Mastins de Oliveira, do | tusões no torax, bem como a criança. 
vizinho lugar dos Carris. 
Queda grave 
VALENÇA, 20. — Esta madru-| VILA REAL, 20, — Recolheu ao 
gada, Alfredo Manuel Cunha e seu | Hospital da Misericórdia, António 
irmão João Adelino Cunha, assalta- | Joaquim dos Santos, solteiro, filho 
ram o Mercado Municipal, mas, des- | de Olindo dos Santos e residente em 
cobertos a tempo, foram perseguidos | Lage, freguesia de Monçós, deste 
e presos por alguns populares e sol- | concelho, que por ter caído de um 
dado da Guarda Fiscal, Ernesto Vaz, | fracturou a perna direita. 
que disparou contra o João, ferindo-o 
numa perna. a 
Agredidos á pedrada CARIDA 
e à sacholada 


VISEU, 20. — Deram entrada no 


DE ESPINHO 


Veras 


Grande afluência de forasteiros — Festas da Senhora 
da Ajuda — Diversões no Casino — Mercado — Ou- 
tras notícias 


ESPINHO, 18 — No passado domingo, jatraenie, Teremos concertos musica 
a nossa teria foi visitada por muitos | no sábado e no domingo, com esplén- 
milhares de forasteiros. E' que, além da | didas lluminações e variado fogo de ar- 
praia que, aos domingos, chama aqui | tíficio nas duas noite mencionadas. O 
muita gente, tivemos tourada — e di- | arraial prolongar-se-á até de madrugada. 
zer-se isso basta para que se possa cal- | Às várias ruas da baixa ostentarão vis- 
cular o numero considerável de pessoas | tosas ornamentações. Na segunda-feira, 
haverá a tradiciona! teira das cebolas 
Para abrilhantar estas fest 
nossa praça de touros, J 
que pelos elementos que 
parte devem resultar bs) 
AC PeovVale a 
lecem combolos especs 
—O mercado sema 
segunda-feira foi ex 
concorrido por povo das « 
e pelas colônias bainenres da 
e das praias vizinhas. O referido 
cado toi muito abundante em géneros 
ajimentícios que tiveram larga venda 
Também all se via múiia criação, coma 
frangos, galinhas, coelhos. etc Os ovos 
aram por 16 escudos a duna 
Com pouca demora, estiveram aqui 
Leão Queirós. José Teixeira 
Lopes, Barbedo de Vasconcelos w Hen- 
Fique Leite, 


a a Espinho, esteve aqui 
o apreciável grupo dos Cavequinhos do 
Norte que se exiblu em v pontos 
da praia, com gerais apiausos 
Com sum esposa, retirou-se para 
S. Pedro do Sul, o sr. José Moniz, qu 
passou aqui todo o més de Agosto 
— Apesar do mar bom, os nossos 
, pescadores têm colhido pouco peixe, de 
sardinha, nomeadamente, que anda um 
da proo Senhora | potico afastada da costa marítima. 
da Ajuda —O ultimo baile no salão nob 
Casino reaifzar-se-á no próximo d 
que, de vários pontos, mas especiaimen- | do corrente. Deve ser uma festa ejegan- 
te do. Porto, aqui se deslocaram. Por |te, A todas as senhoras, serão distri- 
outro lado, houve, ainda, a festa reli- | buidos brindes. 
Elosa em honra de Nossa Senhora da|  —No «dancing, do € estrei 
Ajuda que foi, também, um espiêndido | ram-se, ontem, mais alguma: ar- 
atractivo. A procissão, especialmente, | tstas, que receberam da numerosa assis. 
que foi, como de costume, até à belta- | tência largas ovações. Nos seus magni- 
mar agradou p:enamente. Emocionante | ficos bailados, foram acompanhados pe- 
foi o momento em que o andor da Vir- | las excelentes orquestras Pinto é 
gem Senhora da Ajuda foi voltado para | Clipper's. 
& prafa — Regressou da Suíça, aonde toi 
As festas protanas da Senhora da | tar de negócios, o sr. Anacleto Pires da 
Ajuda, realizar-se-ão em 21, 22 e 23 do | Siva. —C, R 
corrente, com um programa muito 


DIÁRIO DE VIANA 


ES E, de 


E A FARTURA CHEGOU UM DIA. 


VIANA DO CASTELO, 20-— Ante-ontem e ontem, houve fartura de peixe 
em Viana! De toxos os lados o bom peixe fresco surgtu, pondo em alvorôço a 
cidade e enchendo os mercados de fartura. Ainda bem. 

O mais curioso, porém, é que tendo ficado contente a cidade e com toda 
a razão, não o ficaram os pescadores. Porquê ? Porque o preço do pescado balxou 
muito, dada a abundancia. Por muito que custe aos pescodores. eles têm que 
conformar. Lembrem-se que, com lucro para eles ou não, nós temos estado a 
pagar o peixe a preços exorbitantes, como aqui se tem citado, sem sombra de 
exagéros. E os pescadores devem saber que, na lota, quando o peixe vai para 
as contratadetras, nunca lhes rende o que rende na venda directa ao público, 
Queixam-se de não ser permitido mandar para fora todo o peire... Pois é: 0 peixe 
que fósse para fora e nós que flcassemos a comer sardinhas salgadas vindas de 
Matosinhos... O peixe agora vai para fora, mas com conta e medida, por que 
agora há uma autoridade séria e com critério, a orientar essa saída. A bambo- 
chata acabou. Vtana do Castelo tem milhares de pessoas que necessitam de peixe, 
agora mais que munea. Admite-se que, como ainda acontecia há pouco, o peixe 
saído na barra levasse o destino que a cada um aprouvesse, deixando à cMade 
à mingua ? Botalhomos durante anos, por isto mesmo. Recebemos insultos, cartas 
anónimas, com ameaças e maus tratos, mas não desistimos. Esse género de corres- 
pondencia, quase sempre vinda de pessoas sem coragem nem moral, não nos 
incomoda. No caso presente, não serviu de mada e damos louvores ao Senhor 
por, finalmente, ter sído dada satisfação aos interesses de cidade 
Assim, está bem ! 


INSTALAÇÃO DA REDE TELEFONICA | primindo-se, assim os dois inconventen: 
—Várias pessoas se nos dirigem a pedir | tes citados 
providencias nara O facto das ruas da cl- | ABASTECIMENTO PUBLICO — A car 
dade à medida que val sendo felta a | ne de porco, nesta cidade, esta sendo ven 
à novo cabo subterranco, fl- | dida à trinta 4 seis escudos O quilo e não 
as de espessas camadas de | a trinta, Podemos. no entanto. acrescen 
que além de encomodarem os que não so trata de especulação por 
transeuntes são levantadas em nuvens de o dos vendedores. mas sim, de uma 
noeira. pelo vento « nutomovels, pene- | consequencia da grande saltas que so res 
Arado nata ta nitao Resina do RASA O RO Ci ed 
tie de prejuizos e inconvententes, Pro: | Sabemos que « Delega Hsteital 
feitentas messi etica “quê nos informa: | sentido. speramaos Preço: de tal 
lentes nesse forma- | sentido. esperando-s o de tal 
ram dar-se, efectivamente, esse Inconve- | gado. como aconteceu para O bovino se 
níente, mas ser absolutamente necessa- | fa tabelado. 
ro aue assim aconteça durante alguns) HOSPITAL DE MISECORDIA — Dy 


jário de Braga 


ra 


Fafe; 22, Guimarã 
DELIBERAÇÕES DA CAMARA ron de ada cia e 


SETEMBRO, 20 — A Camara Muni- | Barca, Ponte do Lima e 
, reuniu-se, ontem, em sessão ordin: nho: 24, Terras de Bouro, Valença, 


V s feira do Minho, Cer- 
sob a presidência do sr. dr. Machado | Viana do Castelo, V À 
Owen e tom a presença dos vereadores, ga E posende, e 23, Caminha e Vila 
E o lti, Eerreira de Araujo. Antônio | Verde 
Santos da Cunha, Carlos de Lima Bran- 
dão e José Marta Rodrigues. Despachado COMEÇAM OS FURTOS 
vário expediente, Es Camara nesoivau : DE ESPIGAS... 
prestar toda a colnboração à exposição | 4. ps P, foi queixar-se, José Duar- 
que vai levar à efeito, em 1949, à Asso- | je Monteiro, iavrador-casetro, do lugar 
ortuguesa ; avineDiar | da Lameia, freguesia de Palmeira, con- 
vencimentos do dig Manuei Mouquim, lavrador, do lu- 
atcrisa pn doe daquela freguesia, por 


23, 


rm VET =| PEDIDO DE CAPTURA DOS 
UÚNLAdO “em imelhoramenos promover | AUTORES DE UM ASSALTO 
E Pg EO DN TAMEGO 


bombeiro municipal Fortunato Aly , 
Basto e aprovar o projecto apresentado || A G: N. R. de Lamego comunicou A 
p projecto. enresentad na noite de 


peio sr. Raul Dias, para a & PS. P. deste distrito que, 
De quatro predios tia PAvenida Marceha! | lá do corrente, arrombaram a Ouriv 
mes da Costa Os trabaihos relativos | Saria Branco &' Oliveira, da Rua de Al- 
à estas construções, já Liveram início, e | macave, daquela cidade, tendo sido row 
devem tomar, desde já, grande desen- | Dadas muitas joias («clips», aneis de 
volvimento homem e de senhora, laços de ouro 

amare;o com aiamantes, brilhantes e ru- 


INCÊNDIO PROVOCADO POR IN:|Bis um broche com dinmantes e rubis 


de 'etevado valor e outros menos vall 
FLAMAÇAO DE PETROLEO sos, aneis diversos com brilhantes, rubis 
e óutras pedras preciosas, várias pul- 

Hoje, cerca das 17 horas e meia, ma- | eciras de senhora, algumas com o peso 
nifestou-se, provocado por inflamação |de 40 e 70 gramas, umas 100 puisoiras 
de petróieo de um fogareiro, um princi- | mats pequenas em barbela, diversas me- 
pio de incêndio, num prédio da Avenida | daihas de ouro, em imitação de libras 
Conselheiro Lobato, pertencente ao ar. | encastoadas e outras medalhas com 
Antônio Ferreira Casqueira e habitado | imagens de santos, ailanças e diversos 
por José Pereira Lopes e família. Pedidos | broches de senhora). Foram, também, 
os socorros dos Bombeiros Voluntários, pelo menos, dez relógios, 
estes compareceram sem demora, e do- nos foram dois, um alto, forte, 
minaram, rápidamente, o sinistro, impe- pouca barba, rosto” redondo, com 
dindo que ee causasse prejuizos de vul- | n idade entre os 30 a 35 anos. Vestia fato 
to. Em consequência da inflamação, ficou | cinzento ciaro e chapeu cinzento tam- 
quecmada nos braços, Aurora Pereira | bém claro, O outro gatuno era baixo 
Lopes, de 20 anos, que foi conduzida, | entrôncado e forte, rosto sobre o com: 
peios mesmos bombeiros, no Hospital de | prido, tendo a cara avermelhada e tri- 
S, Marcos, onde recebeu tratamento. gueira, com a idade aproximada de 30 

a 35 anos, Vestia fato esverdeado ou 
QUEDAS E OUTROS ACIDENTES asul do, às riscas, E” pedida a captura 
os dois. 

Estiveram no posto de socorros do MULHER AGRESSORA 
Hospital de S. Marcos, onde receberam | Na P, S. P, foi queixar-se, António” 
tratamento, os segulhtes | indivíduos : | Fernandes, do lugar de Penela, fregue- 
Luis Aguiar, de 57 anos, 1º sargento- | sia de Adaúfe, contra Maria da Silva 
-músico reformado, ferido no nariz e na | Baptista, doméstica, al! moradora, por 
mão direita, em consequência de queda ; | ter agredido seu filho, Porfírio, de 8 
Manue, Rodrigues, de & anos, filho de | anos, causando-lhe ferimentos no rosto. 
Luís Rodrigues e de Amélia Paulo, da 

de Celeirós, ferido no frontal, BOLETIM DIARIO 
devido a queda e José do Egipto 
anos, metalurgic Bios | 21-9-1661 — Morre o Jesulta rev. João 
E aba reriéo o da Rua da De | ge Vasconcelos, que fol Reitor do Colé- 
otivo. No mesmo posto, rece- | Elo de Estudos de Braga. 
beu curativo, João Baptista da Siva, de) Farmácias de serviço — Hoje estão de 
3 anos, do lugar da Belavista, S, Pedro | Serviço permanente as farmácias Sousa 
do “Este, “que, montado numa. bicicieta, | Gomes na Rua de D, Erei Caetano 
ao desviar-se de uma caminheta, caiu | Brandão ; Martins, na Avenida Central, 
numa valeta, tendo ficado ferido “no | e Roma, na Rua dos Chãos. — A, M 
rosto, mãos € pernas. ese - 
FONICO PUBLICO 


“oi sósia Nida elegante 


dentes no 
Baisro ficonômico do Engenheiro Duarte eee 
acheco, vieram apresentar-nos o seu 
desgosto, por aínda não ter sido insta- ANIVERSARIOS 
lado, no referdo bairro, um posto tele- | Fazem amanhã anos as senhoras : 
tônico publico. Naquela pequena ecida-| Condessa de Macedo, condessa do 
der, existem telefones particulares, mas, | Ervedai, condessa da Covilhã, viscon- 
nem sempre os proprietários, estão dis- | dessa de Alijó, D. Elvira Rosa Augusta 
postos a facilitar a sua utilização. De | da Silva Pimenta Barrote, D. Eugénia 
resto, se, à noite, acontece de se veri- | Burnay, D. Carlota Joaquina Soares de 
ficar um sinistro, ou se aguma pessoa | Lencastre Madureira, D. Maria Luisa de 
adoece ou tem necessidade urgente de | Carvalho, D. Maria dos Prazeres Gonçal- 
socorros, só dispõe do recurso de con- | ves Cabral da Silva Torres Feyo de 
seguir alguém que se disponha a vir ao | Azevedo, D. Antônia Luísa Cabral Fer- 
centro da cidade obté-los, o que (evará | reira, D. Elisa da Camara Leme de Ser- 
uma boa meia hora. Tudo se resolveria, | pa, D, Etelvina de Melo e Russell Cortez. 
de facto, com a insta.ação de um posto) E os senhores : 
publico, em qualquer estabelecimento | Alvaro Herculano Ferreira de Melo e 
do local, que funcione até tarde, Embora | Andrade, Alexandre de Castilho, Carlos 
tenhamos connecimento da falta de ma- | Alberto Martins do Rego, Manuel Car- 
terial existente nos C. T, T. não dei- | doso da Costa Oliveira, Jaime Eduardo 
xamos de ihe recomendar este assunto, | de Sousa, Albino Botelho de Sotto 
pelo que exe tem de benefício colectivo. | Mayor, Alberto de Araujo e Abreu Pi- 
nheiro Torres, Fernando Augusto Ruela 
GREMIO DO COMERCIO Lopes Coelho Cardia Ventura” 


E 
pSeADA PRAIAS E TERMAS 


A direcção do Grémio do Comércio NA GRANJA — Na Assembleia da 
de Braga, conferenciou, hoje, com os unja realiza-se, hoje, à noite um 
srs. director de Finanças do distrito e | jantar dançante que promete ser muito 
chete da secção de Finanças do con- | concorrido e animado. 
celho, cerca de assuntos que dizem EM LEÇA — Como habitualmeênte, 
respeito à defesa dos interesses dos seus | realiza-se hoje, à noite, no Clube de 
filagos. =, Leça, ume reunião dançante, 

q NO MARCO — E' finalmente hoje 
IMPLICADOS NA GENA DE BAN-| ue no Palace Hotel das Termas de Ca- 


»  - DITISMO DE NEGRÕES | ezes se realiza “o anunciado baile, 


pelo quai há o maior interesse... 
AG N, R. prendeu, nesta cidade, Ê 
agricultores Manuel Gonçalves de Sousa EM VIAGEM 


O BAIRRO ECONOMICO NECES- 
SITA DE UM POSTO TELE- 


alas. mois que se fizesse à lavagem das | rante o mês de Agosto findo. foram pres 
ruas com mangueira uma grande parte | tudos no banco do bespital 53? curatr 
dos maralelipivedos ficariam «descansa- | vos € foram dadas 143 Injecções e presta 
dos é O piso desconsolidava, Pedimos, | das 47% consultas medicas. Foram, ain 
no entanto, que este assunto de multa | da, distribuidas 4.058 supas aos pobres 
imvortancia para à saude mublica, não | alêm de diversas esmolas necuninarto 
sefa descurado e aue as ruas, logo que | Em 31 de Agosto existiam 67 interna 
nossivel, sejam lavadas 4 facto suave su-! nas marias—S, € 


res; da 16 horas, fo saio MORNA fins PAS 
Em Arouca Sos do Concelho, sessão solene para dis- 
buição dos prémios. fazendo, em se- 


REACIZAISE NOS PRÓXIMOS < | guilda a eum ctrada bo aPralal Ge ras 
o | cr Rôssas. Chi 
DIAS 28 E 29 DO CORRENTE | míio, Santa Eulália, Alvarenga é Cano. 


tas Ja 45 on início do Lestival noctur- 
A FEIRA DAS Chan eshumi antes itiminações e mara: 
COLHEITAS túbico o de atado do rtrdo ir 


Ok prémios a distribuir ao expontt 
AROUCA, 20. — Esta localidade — cen | res do. concurso “pecuário “elevam-se. a 
tro duma região agrícola das mais pro- | 10000800 e no concurso das melhores 
QUIINSE A SOCUDDAR e VAL QHBOTINE TO Gia ras. da melhor adega e do melhor 
clo das suas festas de 1946 com um im- | nho, atingem a quantia de 13.800800 
porantíssimo certame agrícola, que tra- | | A feita das colheitas, em Arouca. me 
duzirá a vitalidade da lavoura regional, | rece ser visitada. Além duma festa into- 

Ti e dn Javoura Tesional: | regante m todos. os titulos, proporciona- 
Camara Municipal e pelo Grémio da La- | -se a ocnsião para ne admirar uma re. 
voura, terá lugar, nesta vila, nos próxi- ) filo encantadora. dns mais belas do 
mos dias 28 e 29 e, como de costum: al 
constituirá uma festa interessantíssim: a - 
mais linda festa regional do Norte, | s 

O programa, já definitl e Organ Feriado municipal 
ado e ate: noras, abertura da |. Amanhã é o dia de ferindo mu- 
Exposição Agrícola Regional nos salões Nicipal do concelho de Sardoal, 
da Camara Municipal; e Ie horas, início | —— [To 
do “concurso. pecuário da raça bovina = 
arouquesa; durante a tarde arratal com Notícias Militares 


concertos musicais; As 21 horas, serão re- Admin. do TR Dire 


creativo e cultural pela orquestra e or- o b 
feão da F. N. A. T., dedicado aos lavra- |, Pela Administração do 1 Bairro do 


Porto, é avisado o soldado recruta M 
dores, concêrto pela banda de Arouca e As ú K 
fogo de artifício pelo pirotécnico José | nuel Pereira da Silva. dado como resi- 
E So Pg bb e dente na Rua da Cortlceira, nº 16-cusa 7, 
Dia 20 — Na Camara Municipal conti- | Mas que all não reside de que dev 
nus aberta a Exposição Agricola Regio: | comparecer imediatamente na Secretaria 
nar Durante o dia, concêrtos muslenis. | daquela Administração. para assunto mi- 
arrafal com descantes e bailados popula- | tar urgente, 
e 0 


"| Inauguração de impor- 

tantes melhoramentos 

EM FIGUEIRA DE CASTELO 
RODRIGO 


IGUBIRA DE CASTELO RODRIGO, 2 
— Houve, ontem, grande regosijo nesta 


Donativos recebidos 
ontem: 


Hospital da Misericórdia, desta ci- Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 174.631$30 | vila, por motivo da inauguração do abas- 
dade, Abílio Regueiro, casado, de 25 | Da sr. D. Maria A. de B. Cunha Oliveira e filhas, sufragando tecimento de águas ao domicílio, melh 


ramento que era anslosumente aguarda- 


anos e seu sogro, João dos Santos a alma de José Dias Pimenta, 150$00; e do sr. Fernando de do. AO acto inaugural assistiram Og srs. 
Paulino, casado, de 48 anos, residen- Sousa Oliveira, com a mesma intenção, 100$00, para o «Lar presidente da Câmara e engenheiro A! 


tes em Casal de Ribafeita, que após | de Nossa Senhora da Piedade» «.. uai utero ur 250 900]] NESACOTA IA AoMUpOraRãO oficial! far-se-á 
discussão com Alberto da Silva, sol- | Da comissão dos festejos ao Senhor do Calvário, no lugar do O presidente da Câmara é digno dos 


teiro, do mesmo lugar, foram, por Curro - Canelas, Vila Nova de Gaia, para os nossos pobres .. 7$50 | matores elogios, visto que à sun tenaci- 


este, agredidos à pedrada e à sacho- 
lada, ficando gravemente feridos. 


dade e no seu bairrismo, se ficn devendo 
este importante melhoramento público, 


A transportar ve. vo, V74,888$80 | — 


Junior, da freguesia de Fonte Boa, con- tdos do Porto, estão em Amarante, 
selho de Esposende, e Francisco Dias)os srs viscondes de Vilarinho São 
Martins, da tregu Paradela. Romão 

concelho de Montal Com sua esposa, sr: D. Mary 

Estes Indivíduos, que recoheram aos | Nugent Dias de Almeida e suas filhas, 
calabouços da 1º esquadra da P. S. P.| esta em Tabnado, ido do Porto, 0 ar. 
sob rigorosa Incomunicabilidade, Humberto Lima Dias de Almeida. 
suspeitos de implicados no assalto pri — Ao Porto regressou de Vizela, com 
ticado em Negrões, concelho de Monta- | sua esposa, sr“ D. Maria Regina Serpa 
legre. Pinto e Pinto da Silva e seus filhos, o 

sr. Augusto de Freitas Spramley Pinto 

APANHADA A VENDER JOIAS | ci Siro 

— Está em Castelo de Paiva, ido do 
FURTADAS Porto, com sua esposa, o sr António 
Augusto de Morais Miranda. 

T Da Foz do Sousa regressou a Vila 
Nova de Gaia, com sua esposa e filhos, 
o sr dr. Pedrosa Junior. 

— Partiu de Lisboa para Paris, o sr. 
Carlos Cincinato da Costa. 


Acompanhada do respectivo process 
labouços da P. 5 


ria da Conceição, também 
Margarida Víleia, de 22 anos, natural 
da freguesia de 5. Nicoiau, conceho de 


Cabeceiras de Basto, presa quando pre- | — Es 
endia vender numa ourivesaria desta ! 
cidade, joias e outros objectos, num Tricentenário da 


valor superior a 20000500. À infie, ser- 
viçal, acabou por confessar ter estado 


à 
tia ut Padroeira de 
dade, onde cometeu o roubo 

Portugal 


COBRADOR MAL RECEBIDO.. 
Queixou-se na P. S. P, o empregado E 
comercial José Soares Veloso, da Estras im Amaranto 
da Nova da Estação, contra Conceição | PRAVANCA DE VILA MEA, 14. — 
Barreto, da Praça Municipal, arguindo-a | Reina grande entusiasmo, nesta fregue- 
de > ter Insuitado e tentado agredir na | sia, pela consagração do concelho de 
ocasião em que pretendia receber uma | Amarante à Padroeira de Portugal, a 
conta de 128%, do fornecimento de | efectuar no dia 29 do corrente, 
carnes A dOSSA,, freguesia, representar-se-d 
chefiada pelo nosso abade, rev. Miguel 
CENA ao DE MANCEBOS | da Cunha Barros, levando um andor as 
NSEAD - | duas cruzes paroquiais, cruzada euca- 
SEADOS PARA O SEM: | fuso, Site dc Re Elias SE 
tras irmandades e grande numero de 
: fiois que acompanharão esta grandiosa 
Ein todas as freguesias do distrito de | peregrinação. 
Braga, foram já mandados afixar pelo| O programa é o seguinte : às 10 horas 
D. Re Mobtilzação nº 8, editais con- da manhã, concentração das peregrina- 
vocatórios para os compelidos e refrac- | ções de todas as fregueslas do concelho 
tários que tenham sido adiados peia | no Largo Sertório de Carvalho (Campo 
Junta de Recrutamente há mais de seis | da Feira). chegada do sr. bispo do Por- 
meses e para os que tenham sido estu- | to ; às 11 horas, missa campal : às 16 ho- 
dantes dos seminários e que adiaram a | ras, cerimônia da coroação de Nossa Se- 
sua encorporação e 98 que tenham nas- | nhora ; hino da coroação ; breve alocu- 
cido no estrangeiro e fixado a sua resi- | ção ; acto de consagração do concelho ao 
dência no País, e que foram adiados pela | imaculado Coração de Maria, pelo sr. An- 
Junta há mais de seis meses. tônio Guerreiro Peixoto e Cunha, presi- 
Os recenseados comparecem nos dtas ; | dente da Camara Municipal e procissão 
20 de Outubro, Amares, Arcos de Val- [triunfal pelas ruas principais da vila. 
devez e Barcelos; 21, Braga, Famalicão —C. 


FoLHgTIM DE (O Gomércio do Porto—Sábado, 21 de Setemb.º de 1945(27' 


Felizmente todos nós fomos conquistando salutar influência sobre 
o caracter quase indomável de Vergilde, Deste modo foi perdendo a 
pouco' e pouco aquela, espécie de desconfiança feroz que a desgraça 
imprime às suas vítimas, Dir-se-la por instantes que, encerrada no seu 
mundo interior, contemplava com enlevo algum sonho encantado. Sem- 
pre um pouco tímida, ouvia mais do que dizia, e as poucas palavras 
que proféria,pesava-as meticulosamente, O mesmo fazia com os gestos 
e mós admiravamo-nos desta fria reserva que nem sequer se esforçava 
por afastar. 

Um dia ficamos surpreendidos vendo-a subitamente transfigu- 
rada e compreendemos que, nos instantes em que nos parecia alheada, 
estudava a marquesa e Gilberta para aproveitar delas o que reconhecia 
faltar na sua própria pessoa. O à vontade de maneiras, o tom de voz, 
a distinção, de tudo se apropriava com o dom maravilhoso da adaptação 
que as mulheres possuem em grau elevado, grau que os homens nunca 
conseguem atingir. Nesta ifradiação harmoniosa de graciosidade e sóbe- — 

rana beleza, julguei vê-la pela primeira vez e sem ficar atrás de qual- 


quer outra. A partir daquele dia poder-se-ia supor que nunca vivera fora 
do solar. 

Minha tia, quase sempre adoentada, entregou-me o cuidado de 
dirigir a educação do filho. Deste modo, passava agora uma parte dos 
meus dias com as minhas «duas primas», visto que era assim que me 
competia considerá-las. Quase todos os dias iamos passear pelos campos. 
Vergilde montava um cavalo que Gilberta lhe oferecera e, valha a ver- 
dade, a donzela domava-o com energia bastante a pôr em evidência 
a sua orgulhosa vontade. Depois que voltavamos para casa, entregav« 
2 Abel ao seu preceptor e assistia, lendo revistas e jornais, às lições de 
música que Gilberta dava a Vergilde. Esta possuia, na verdade, uma voz 
esplêndida e uma intuição das mais raras. Nadera favor reconhecer-se- 
-lhe alma de artista. 

No meio de toda esta intimidade, usofruindo as liberdades pró- 
prias dum afecto fraternal, ao qual Gilberta dava o encanto das suas 
ingénuas alegrias, indefinível constrangimento reinava sempre entre 
mim e Vergilde, Ao princípio, atribuí o caso ao luto ; depois, a sentir-se 
deslocada neste meio tão diferente daquele em que sempre vivera ; mas 
quando o embaraço dos primeiros dias desaparecera, tive de reconhecer 
que existia qualquer motivo mais grave, Quis imitá-la, mas arrebatado 
pela fascinação da sua beleza, em vão tentava mostrar-me indiferente, 
Uma inexprimível irritação traia em ambos a perturbação secreta que 
nos escravizava. Parece que qualquer espécie de muda complicidade 
ligava constantemente as nossas almas. 

A's vezes surpreendia o seu olhar sobre mim, com sombria fixl- 
dez e embriagante langor, penetrando-me como um estilete de fogo. Em 
outras ocasiões, pelo contrário, se lhe dirigia a palavra, tomava para 
a minha pessoa um tom acerbo e altivo ou feriaime com palavras crueis 
cujo segundo sentido me não escapava e que traíam, da sua parte, 
amarga hostilidade. 

Uma tarde, Gilberta, como o irmão estivesse um pouco adoventado 
não assistiu ao jantar. Findo ele, passamos à sala e ficamos, minha tia 
e eu, a conversar, enquanto, a alguns passos, Vergilde, debruçada sobre 
os balaústres da varanda, parecia absorta num sonho profundo. 

— Não tem notado, sobrinho, de alguns dias para cá uma mu- 
dança grande na disposição de Vergilde ? — perguntou minha tia em voz . 
baixa, — Parece apreensiva, abatida, e não posso adivinhar a causa 
desta melancolia. 


— E a tia ainda não lhe perguntou nada ? 

— Já a interroguei, já, mas apenas conseguí respostas evasivas. 
Recelo que a pobre pequena tenha qualquer desgosto que não ouse 
confessar. 

Neste momento Vergilde velo para dentro e nós suspendemos 
a conversa. Foi sentar-se ao piano com aspecto de grande lassidão e 
deixou errar maquinalmente os dedos sobre o teclado, A marquesa lan- 
çou-me um olhar triste ao vê-la assim, Chamou-a e disse-lhe : 

— Vergilde, minha filha, vai dar uma volta pelo parque com 
o Jorge e não estejas assim pensativa e aborrecida pela ausência de 
Gilberta. 

— Pois sim — respondeu Vergilde, como que por demais. Depois, 
virando-se para mim : — Vamos, então ? — acrescentou. 

E sem ver se eu a seguia, desceu a escada « dirigiu-se para 
a alameda. 

— Para os lados do lago deve haver humidade — disse-lhe, — Não 
prefere outro sítio ? 

— Como queira. 

Meteu por um desvio transversal e continuou o seu caminho. De 
há dias a esta parte tinhamos chegado a uma situação tal que quase não 
trocavamos palavra. Ia, pois, ao seu lado em silêncio, como se estivesse- 
mos amuados. O seu requebro na marcha traía febril impaciência e eu 
sentia, como que por simpatia esquisita, que era atormentada por 
algum pensamento doloroso que muito desejava partilhar. Entregue & 
estas reflexões, experimentava, ao contemplá-la a ocultas, esta agri-doce 
perturbação a que não podia eximir-me, e penseí, contra-vontade, vendo. 
tão mudada, que talvez eu fosse o objecto do seu sofrimento moral. 
o alvo dum sonho que se lhe esvaiu quase que à nascença. Reminiscências 
de emoções anteriores levavam-me a admirar esta beleza tão pura e o 
movimento harmonioso do seu corpo coleante que nenhuma elegân: 
poderia exceder. Alguns fiapos de cabelo sedoso flutuavam-lhe no pes- 
coço. Por instantes, os raios do sol poente, tamisados pela folhagem. 
aureolaram-lhe o rosto perfeito emprestando-lhe quase um halo de san- 
ade 

Acabe! por soírer com a sua taciturnidade 

— Em que pensa, Vergilde ? — perguntei-lhe 

Estremeceu como se a arrancassem bruscamente a uma grande 
preocupação. o . 


TA ESSO O —õ— 
- = 
| O Filho do Dragão 
— Em que penso? — respondeu com. surpresa. — Mas em nada. 


Epopera cinematográfica do mais notavel romance 
de Pearl Buck. com 
KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALTEk HUSION e AKIM 1 AMIROFE 
E por que me faz essa pergunta ? 

— E' que, vendo-a tão concentrada, receava que tivesse qualquer 
fundo pesar. + 

—E se assim fosse que faria o senhor? — ripostou com quase 
desdenhoso olhar, 


— Dir-lhe-ia que muitas vezes certas naturezas demasiadamente 
sensíveis criam mágoas imaginárias que uma pessoa aíiga pode dissi- 
par se lhe são confiadas 

—Oh! sou feliz demais para ter necessidade das suas consola- 
ções!... Não tenho eu tudo o que posso desejar... segundo o senhor 
diz... aumentado ainda com a sua amizade preciosa ? 

— Anda mal — atirmei-lhe um pouco melindrado — se Rão consi- 
dera sincera a minha estima. 


—Ah!... sim!... tudo é sincero neste solar — replicou irônica- 
mente. — Sou afagada, adorada, adivinham até os meus caprichos, seria 
na verdade uma ingrata se não trouxesse sempre um sorriso de satisfação! 

— Meu Deus ! mas que tem ? — eclodi, aterrado por esta explosão 
de amargura. 

— Nada... Mudemos de assunto.. 

—De maneira nenhuma, 

— Mas que quer o senhor que eu tenha ? 

— A Vergilde sofre. Tão estranhas palavras não podem brotar 
espontâneas do seu coração, 

Fitou-me um instante, perturbada, vencida. 

— Pois bem! é verdade — disse fora de si — abafo, sufoco neste 
luxo, nesta felicidade, neste constrangimento que me enleia o raciocimo 
e retorce a menor palavra que me venha aos lábios... Enlanguesço no 
meio de cuidados incessantes que me oprimem, de afectos que me seguem 
por toda a parte e a toda a hora e perante os quais até me daria vontade 
de chorar se isso não fosse uma ofensa. Tenho ânsia de me ver só ao ar 
livre, de correr pela poeira dos caminhos, de viver enfim, ainda que 
sômente fosse para dilatar o coração e saborear a minha tristeza ou 
a minha alegria. 


(Continua), 


Noticiário estr: 


a 


DIA A DIA |A demissão de 
SETTE E 


MUNDIAL 


POLITICA «REALISTA» 


Hitler e Mussolini foram dois 
grandes politicos «realistas», Blas 
navam disso mesmo. Isto é: para 
eles, contava, acima de tudo, o que 
apelidavam de «realidades» objecti- 
vas, concretas. Atitude e conduta, afi 
nal, profundamente materialista te 
encarar e solucionar os problemas 
da vida, quer sob o aspecto indi 
dual, quer colectivo. Os fenômenos 
subjectivos, espirituais, morais, que 
são essenciais à alma humana e às 
sociedades, para os que se inculcam 
e gabam de «realistas», valem 
pouco, são de importância secundá- 
tia. Estes políticos, preocupados, ape- 
nas, com as «realidades», foram os 
principais fautores e responsáveis da 
sangueira e das destruições que se 
desencadearam sobre o Mundo, desde 
1939 a 1945. Foram os apodados e 
chasqueados de «idealistas» que o 
salvaram, por fim, do opróbio e da 
tirania. 


PERIGOS ACTUAIS 


Os perigos da hora presente re- 
sultam, em grande parte, de que 
outra camada de políticos «realistas» 
tome conta, novamente, das manive- 
las de comando do Mundo. Poster- 
gando, pondo, inteiramente, de lado, 
como inoportunas e embaraçante! 
altos ideais de generosidade, tolerân- 
ria, moralidade, de justiça e de liber- 
dade, consignados na «Carta do 
Atlântico» e, tantas vezes, expressos, 
»m eloquentes palavras, pelo grande 
presidente Franklin Delano Roose- 
velt, os «neo-realistas» apenas se 
»reocupam e dinamizam com soluções 
que, muitas vezes, não significam 
mais que a negação e a apostasia de 
todos os sentimentos e ideias largas 
e magnânimas, pelas quais tantos 
milhões e milhões de homens, mulhe- 
res e crianças se bateram, sacrifica- 
ram e morreram, durante seis longos 
anos, E' contra esta política dema- 
siado terra-a-terra e egoista que ho- 
mens como Wallace, Sumner Welles 
a Harold Stassen se estão a mobili- 
tar na Norte América, intentando 
galvanizar o povo do seu país, num 
tentido mais espiritual e idealista. 


BOAS GRAÇAS DOS INIMIGOS 


Indubitavelmente que, para a re- 
construção da Europa e, portanto, do 
Mundo, temos que contar com a Ale- 
manha e a Itália. A Humanidade, 
amputada de alemães e italianos, 
seria inferiorizada, incompreensível e 
inviável. Ninguém, com dois dedos de 
inteligência e de cultura, põe isso em 
dúvida. Mas nota-se, por parte de 
sertos políticos «realistas», demasiada 
pressa em conquistar as boas gra- 
ças dos ex-inimigos de ontem e dos 
vencidos de hoje. Até mesmo, fa- 
zendo letra morta das justas aspira- 
ções e interesses dos antigos e es- 
forçados aliados e companheiros de 
luta ou dos neutrais. Dá 
tica externa, o que tem, 
vários países, em politica interna. 
Implanta-se, por exemplo, outro 
regime. Os favores, as benesses são 
para os adversários da vespera. Es- 
tes é que é preciso aliciar e captar. 
Os correligionários estão certas, se- 
guros. Os resultados de tal política 
são conhecidos... de toda a gente, 
Após 1914-18, sucedeu coisa idêntica. 


ucédido, en | 


Wallace 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


de Estedo, O Presidente Truman fêz uma decloração formal e 
dramático, na sua conferencio à Imprensa. Essa declaração é do 
teor seguinte: — «A político externa dêste pais é o problema 
mais importante que temos diante de nós. A nossa responsabili- 
dade em conseguir umo poz justa e duradoura abrange não só o 
povo dêste pais, mas todas as nações do Mundo. O povo dos Es- 
tados Unidos pode manifestar, livremente e publicamente, a sua 
discordancia sobre qualquer questão pública, incluindo a político 
externa do Governo; mas o Governo dos Estados Unidos deve 
manter-se unido nas suas relações com o resto do Mundo. Pedi, 
hoje, a Wallace paro apresentar a sua demissão. Tornou-se 
claro que havia um conflito fundamental entre os pontos de vista 
de Wallace, a respeito da política externa, e os do Governo, estes 
sendo compartilhados, segundo o creio, pela maior parte dos 
nossos cidadaos. Não padiamos permitir que esse conflito amea- 
çasse a nossa posição em relação a outros paises. Lamento, pro- 
fundomente, ter de romper umo ligação oficial longa e agradá- 
vel, mas tenho a certeza de que Wallace se sentirá agora mais 
feliz, podendo, assim, exercer o seu direito de expor os seus pon- 
tos de vista como qualquer cidadão particular. Tive a confirma- 
ção desta suposição numa conversa muito amigável que tive, 
esta manhã, pelo telefone, com Wallace. 


“Byines consulta-me frequentemente e a política 
que está a seguir, com a sua delegação, tem a mi- 
nha completa aprovação” 


«A nossa politica externa tal como foi estabelecida pelo 
Congresso, o Presidente e o Secretário de Estado, mantêm-se in- 
teiramente, sem qualquer alteração. Não temos em vista uma 
mudança na nossa política internacional. Nenhum outro mem- 
bro do Poder Executivo fará qualquer declaração pública da poli- 
tica externa que esteja em conflito com aquela que estabelece- 
mos. Qualquer declaração pública sobre essa política será com- 
binada com o Departamento de Estado. Em caso de desentend 
mento, o assunto sera trazido até mim. Como tenho dito, fre- 
quentemente, mantenho completa confiança em Byrnes e na de- 
legação que representa este pais na Conferncia da Paz, em Paris. 
Byrnes consulta-me frequentemente e a politica que está a se- 
guir, com q sua delegação, tem a minha completa aprovação». 
«Wallace anunciou que pedia, hoje, a sua demissão. Crê-se que 
Wallace enviou a mais curta carta de demissão conhecida na his- 
tória da vida americana. É do teor seguinte : «Como V. me pediu, 
aqui está o meu pedido de demissão. Continuarei a lutar pela paz. 
Estou certo de que V. o aprova e me acompanhará, nesse grande 
empreendimento», À demissão de Wallace representa a saída do 
Gabinete americano do último membro do Governo de «New 
Deal», de Roosevelt. 


A noticia da atilude de Truman representou com- 
pleta surpresa para o povo dos Estados Unidos 


Funcionários do Ministério do Comércio disseram à «Reu- 
ter» que a declaração do presidente constituiu para eles completa 
surpresa. Wallace ia de manhã para o seu Ministério quando a 


noticia se tornou pública. 

O facto de Truman, que é usualmente pontual, ter dado 
a sua conferência à Imprenso 17 minutos mais tarde levou 
a supor que ele teria falado a Wallace apenas alguns minutos 
antes desso conferencia. A declaração de Truman foi também 
completo Ric scatelaR acaso 
assistiam à conferência à Imprensa. Antes de ter feito essa de- 
claração, o presidente riu com todos os outros, quando o por- 
teiro, com ironia, disse aos «reporters» que entravam na sala 
para «andarem um pouco para a esquerda». De maneira geral, 
esperava-se que Truman fizesse, apenas, uma declaração reafir- 
mando o seu apoio à política de Byrnes. Notícias fidedignas de 
Paris dizem, hoje, que esse pedido fôra feito pelo secretário de 
Estado, James Byrnes, ao presidente Truman, durante a sua con- 


Ignotus. versa de ontem, por tele-impressores. — REUTER. 
e SUBIRAM OS VALORES 
o DA BOLSA 


NOVA IORCA, 20. — Os valores 
da Bolsa subiram, ao ser conhecida 
a noticia de que Truman pedira a 
Wallace para se demitir, — U. P, 


Csp cranç as As fronteiras da 


da participação de Pp (6) Í Ó ni d| 


delegados judaicos 


segundo a versão do 
general Rola 


na Conferência da Palestina 


LONDRES, 20. (Do redactor diplomático da «Reutern) — Nos meios 
bem informados de Londres, declara-se que se realizaram progressos durante as 
ultimas conferencias entre a delegação britânica à conferência da Palestina, 
chefiada por Bevin, e dois directores da Comissão Executiva da Agencia Judaica, 
o dr, Nahum Goldman e Berl Locker, para que os chefes judaicos que se encon- 
tram detidos em Latrun sejam libertados afim de tomarem parte nos trabalhos 
da conferência. Em conclusão, os informadores britanicos indicavam que, se a 
Agencia Judaica se desligasse completamente das actividades terroristas da 
«lrgun Zvai Leuni», era possivel que os detidos fossem postos em liberdade. 
Berl Locker partiu para a Palestina, onde vai apresentar um relatório sobre a 
sua actuação durante as negociaçes para que representantes dos judeus parti- 
cipem na conferência da Palestina, — REUTER. 


Terça-feira. 24, nos cinemas TRINDADE e OLIMPIA 


KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALTER HUSTON e AKIM TAMIROFF 


na magistral epopeia cinematográfica 


O Filho do Dragão 


LONDRES, 20. — A emissora de 
Praga anuncia que o ministro da De- 
fesa da Polónia, o marechal Rola 
Zymiersky, declarou, num comício, 
que se realizou próximo de Teschen, 
o seguinte: «As nossas fronteiras são 
no Oder e no Neisse e essas frontei- 
ras são, também, as de todas as nações 
eslavas. À ameaça à nossa seguran- 
ça constitui, também, ameaça con- 
tra a Russia e a Republica da Che- 
coslováquia. — REUTER. 

— 4— 

Troca de produtos 
ENTRE AS ZONAS BRITANICA 
E RUSSA DA ALEMANHA 

BERLIM, 20. — Foi anunciado 
hoje que se trocará aço e ferro da 
zona britanica de ocupação na Ale- 
manha por combustivel e trigo da 
zona soviética, destinados ao sector 
britanico da cidade de Berlim. 
REUTER. 


(5 horas 


de toureiros 


eus variados números cheios de graça, ar! 
has ao mesmo 


que exibirão oi 
CIMA DO GARRAIO, colocando ban daril 


PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


Emprêsa Rezende & Crespo, Ltd. 
Organizador Luciano Moreira 
Amanhã, 22 de Setembro, às 17 horas 


da tarde) 


Espectáculo Extraordinário de Variedades Tourinas 


em que serão lidados 7 novilhos-toiros comprados ao lavrador 
FRANCISCO DOS SANTOS. 
Toma parte néste espectáculo a incomparável troupe 


sério-cómicos 


D. José, Charlot, Pamplinas e seus Botones 


te, arrôjo e emoção, tais como SALTO POR 
tempo, COMBATE DE BOX COM O GAR- 


RAIO, apresentação do CAVALO «VERGUINHA», c outros números que farão RIK A BOM RIR 


o mais sisudo. 


Esta troupe actuará conjuntamente com o formidável agrupamento 


possuidor dum magnífico re 
com os (| 


Faz parte deste agrupamento o apreciado canto! 
de varie lades taueinas levado a efeito nesta Praça há 2 anos; e 


musical 08 DESTEMIDOS 


ertório e que na Praça do Campo Pequeno em conjunto 
ARLOTS obtiveram enorme sucesso 


António Pobis, que tanto êxito alcançou no espectáculo 
; SE a castiça cantadetra IVONE SILVA, Os 


quais deliciarão o público com lindos fados e canções. 


tro: — O distinto e arrojado amador Domingos Francisco, 
a sort: de galola á garupa. 


Caval 


Bandarilheiros: — Apresentação dos Alunos da escola «Luciano 


Helder, Araújo e António Batata. 
UM GRUPO DE HOMENS DE FORCADO 
BILHETES A” VENDA — No Porto, a partir de hoje, na Agência de 
130 — Telef. 1308; na Tabacaria Frindade, Praça 
Bilheteira da Avenida & (Escritório da Emorês q. 
das 17 às 20 horas e dis 22 4 m-la notte. No dia do Espectáculo, 
terras da Praça de Toiros das 14 horas em diante. 
Meios de transporte: — Camionetas do Porto, Garagem Atlântico — 
bolos da rstação de 5 Bento 


da Batalha 143 — É 
junto ao Palácio Hotel — Telef 41, todos os dias 


de Matozinhos, que executará 


Moreira» e os amadores 


AMADORES 
Publicações, Praça da | iberdade, 
Telef. 2345; e em Espinho, na 


das 10 ás 16 horas e nas bilhe 


Rua Alexandre Herculano e com 


& Comereia 


à Berto 


eiro 


peso 


O presidente Truman (à esquer- 
da) cumprimentando o marechal 
Montgomery, chefe do Estado 
Maior imperial britânico, na vi- 
sita que o grande cabo de guerra 
que venceu Rommel em El Ala- 
mein acaba de empreender aos 
Estados Unidos e da qual saiu, 
praticamente, uma espécie de 
aliança militar entre a América 
do Norte e a Grã-Bretanha. Os 
acontecimentos politicos regis- 
tados na última semana nos E: 
tados Unidos e que culminaram, 
agora, com a demissão de Wal- 
lace, imprimiram muito maior 
importancia aos sultados da 
viagem de Montgomery 


AMA ANA AAA AAA AAA AAA 
Segundo a opinião do 


chefe do Governo 
grego, 
os ataques dirigidos contra a 


LÁ n 
Grécia 
fazem parte da “guer- 
ra de nervos” 
ATENAS, 20. — O primeiro-i 


nistro grego, Constantin Tsalda: 
ou ontem da Conferê 


NXTNNNNNNONNNNNNKKN 
NSNNNNNNNNNNNKNNNNNNNN 


cia 
disse não haver ameaça à 


integridade e segurança da Grécia. 


Conterênda da Paz 6 fo Conselho 
de Segurança das Nações Unidas, 
sobre a Grécia, não fôra mais do que 
«guerra de nervos». «Certas pessoas 
estão a tentar apresentar a Grécia 
como perturbadora. Nunca declarei 
que a Grécia fósse uma testa de 
ponte contra os sovietes. Mantive, 
sempre, pelo contrário, que a Gré- 
cia se deve tornar um elo entre o 
Oriente e o Ocidente e o povo helé- 
nico aprovou, plenamente, esta poli- 
ndo em nós, nas eleições 
ão receio a possibilidade de 
ser atacada pelo estrangei- 
— acrescentou o primeiro-minis- 


N 


ro» 
tro negro. — REUTER. 


(CONTINUAÇÃO 


internos, No passado, tivemos a qualidade, mas muitas vezes faltou-nos a ori- 


ginalidade do modelo. 

Graham Stanford continua a escla 
«A Grã-Bretanha pode fabricar istor — 
guerra: «A Grã-Bretanha pode suportar 
o primeiro trabalho dos nossos desenhad: 


os cientistas britanicos foram os pioneiros do «radar» e da propulsão por jacto; 


que um cientista britênico descobriu a 
planearam a conduta de petróleo através 
nou possível a invasão da França. 


UM TIPO DE APARELHO DE RA- 

DIO, PORTATIL, QUE, EM TEMPO 

DE GUERRA, ERA LANÇADO S9 
BRE OS PAISES OCUPADOS 


Há um aparelho de «rádio» portá- 
til (não maior do que uma máquina 
fotográfica portátil) que se baseia nos 
modelos lançados para os membros do 
movimento de resistencia dos países 
ocupados. Nos primeiros dias de 
guerra, achou-se que os tubos de es- 
car: do «Spitfire» se gastavam em 10 
horas de vôo. Inventou-se um pro- 
cesso que lhes prolongou a duração 
para mais de duas mil horas. Esse 
processo foi, agora, aplicado no fa- 
brico de caçarolas. O esmalte não es- 
talará, os alimentos não se queimam 
e a caçarola terá duração quase inde- 
finida. Os óculos foram recobertos 
com uma camada simples de ouro, 
posta à pistola, para reflectir o calor 
e suavizar o resplendor. Pode ser que 
haja interesse em saber que tiveram a 
sua origem no carro de combate «Mark 
Vlll», óculos que salvaram muitos pi- 
lotos da cegueira. Para o futuro, não 
será necessário fechar a água quando 
a sua pia estiver entupida. A pia pode 
mudar-se em 30 segundos, partindo 
do princípio hidráulico que foi apli- 
cado nos lemes das asas dos «Spitfi- 
res». Nos dias de guerra, salvaram 
vidas, agora poupam tempo e abor- 
recimentos. E, por uma estranha iro- 
nia, os homens que fizeram os bom- 
bardeiros estão, agora, a fabricar as 
mais lindas bonecas que a Grã-Bre- 
tanha jamais viu Os «Mosquitos» pre- 
param o caminho para uma nova in- 
dustria de mobiliário britanico. 


UMA MAQUINA PORTATIL DE 

COSER QUE SE PODE EMPRE. 

GAR COMO UMA MAQUINA DE 
ESCREVER 


As indústrias texteis aprenderam 
muito na guerra e estão, agora, a 
aplicar, em tempo de paz, o que 
aprenderam na guerra. Durante seis 
anos, os seus técnicos e químicos tra- 
balharam para proteger os homens que 
lutavam contra o calor e o frio extr 
mos, contra a chuva e a água do mar 
O. compradores de 1946 beneficiarão 


—— poco 


Grande porte da Grã-Bretanha 
esteve submetida, na noite de ontem, a 


violentíssimo temporal 


acompanhado de forte ventania 
e de chuvas torrenciais 


Descarrilou, próximo da capital, 
o comboio de Londres para Ransgate, 
havendo a registar numerosas vítimas 


LONDRES, 20 — Em consequencia das chuvas torrenciais 
da noite passada, vastas zonas do Yorkshire e do Lancashire so- 
freram as piores inundações de há muitos anos para cá. Consta 
que as ruas de muitas cidades têm água à altura de mais de um 
metro. Às estradas ficaram intransitáveis e cessou todo o tráfego. 
Foram encerradas as fábricas e as escolas; os habitantes encon- 
tram-se impossibilitados de saírem das suas casas. Os rios saíram 
do leito e inundaram o campos vizinhos, Numa estrada do Lan- 
cashire, a água atingiu quase dois metros. Muitas cidades da 
zona oriental dêste Condado estão inundadas. Ao meio dia, cons- 
fou que as inundações se estenderam para o País de Gales e que 
muitas estradas ficaram, também, intransitáveis. As chuvas vie- 
ram acompanhadas de forte ventania, em muitas regiões; o vento 
atingiu, em algumas zonas, a velocidade horária de 160 qui 
metros — REUTER 


LONDRES, 29 — Houve algumas vítimas em consequencia 
de o combóio de Londres para Ransgate, na costa oriental, ter 
descarrilado, próximo de Londres, O incidente deu-se esta tarde. 
O combóio estava apinhado de pessoas que saíam em gozo de fé- 
rias do fim de semana. Mais de 12 ambulancias transportaram 
os feridos. Quatro carruagens precipitaram-se pelo atêrro, Até 
agora, sabe-se que há 20 feridos e muitas pessoas sofreram, ape- 
nas, o choque dêste acidente. — REUTER. 


GRAVES INUNDAÇÕES 


LONDRES, 20. — Cidades e al- 
deias do Lancas| e Yorkshire so- 
freram, hoje, graves inundações, de- 


pois das chuvas torrenciais que asso- 
laram a Grã-Bretanha, durante 20 
horas. Foi paralisado o tráfego nas 
estradas, os combóios deixaram de 
transitar entre os dois condados, os 
rios sairam das suas margens e as 
praças do mercado e principais cen- 
tros comerciais ficaram cobertos de 
água até à altura de 1 metro e 80. 
Os habitantes ficaram isolados nos 
andares superiores, e os bombeiros 
e voluntários procederam a salva- 
mentos e esgotamentos de água das 
casas inundadas. O Ministério da 
Aeronautica disse, esta noite, que a 
costa Sudoeste da Grã-Bretanha foi 
batida por ventos que atingiram a 


da guerra 
á paz 
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Na intimidade da 


«MADAM 


da sua vida 


AO SERVIÇO D 


Em curiosa orônica publicada no 
Gabriel 
oira 


Reulliard aprocia 


«Mondo», 
mi personalidade de 


não afirmar 


Há pessoas que se esforçam por 
todos os meios por serem notadas. 
Ela, fazia todo o possível por se 
apagar quando não podia desapare- 
cer por compl 

Tive, em diversas ocasiões, a honra 
abeirar de Mario Gurio, Não 
dos Jornalistas, porque tinha 
ho a tudo o qu podia asse- 
melhar, de perto ou Ee, à pu- 
blicidade, e depois recenva que, co 

lhores intenções do mundo, de- 
sua maneira de pensar 


, com uma blusa 
como a bata do um 


a mais pequena vaidade, prolonga- 
mento da fronte alta e bem des: 
h 


usênoia de gestos quase com: 
Uma voz 5 monocór dio 
uo 05 «rr» muito acentuado 


o 
punham a unica aspereza. As pala- 
vras, pronunciadas devagar, sem efel- 
tos coratórios, eram matizados do In. 


de que as havia compreen- 


dido bem. 


— Nãi 


o, não diga ; 
corpo radioaotivo 
Diga que presta servio 
viços 


te precioso 
maravilhas. 
, grandes ser- 


Mario corrigla sempre para atas 
nuar, sempre no sentido da modéstia 


== 


inolvidável 


E CURTE» 


extraordinária mulher de Ciência 
que consagrou a maior parte 


A HUMANIDADE 


quando so tratava da sum pessoa, das 
as adquisições, dos seus trabalhos 
ourso. 


de tudo — Implorai 


sor uma Infini- 
os: Uma timiídôs que 

nunca consegulu dominar por com- 
ploto, nem sequer em plena glória, 
tornava-a acanhada diante de tercel- 
ros, por multo modestos que fossem. 

omos feitos para servir. 

utilizava o verbo ssorvirs no seu 
sentido mais humildo, e o mais bolo 
rvlr como 
Humani- 


a sorvidora do toda 
Somos tão pouca colsa ! A nm 
passagem na torra é tão curta 
forcemo-nos por tn 

uma palevi 


ar do enfraquecimento progros- 
dos ultim: 
to 


ap 
sivo 
rolco 


mais encantadoras. Apreciava o 

mava tudo 0 quo me 

colado e ostimado. A 
Lemb 


Joan Perrin, com um fato de bom- 
bazina do riscas grossas, camisola 
encarnada e chapeu do feltro, 
zonto, do al 
um pintor pi 
landes fora, 


toda a gente, 
saiam do mar radiantes, ati 
uns aos outros, fazendo 
rindo de tudo, di 
acentuar melhor 
creio do estudant 


indo água 
«partidas», 
como para 
r de um re: 


Foram encontradas 


vivas 


dezoito das quarenta e cinco pessoas 


fransporíadas pelo avião belga 
que caiu na Terra Nova 


GANDER, 20 (Terra Mova). — As 
ultimas notícias aqui recebidas indi- 
cam que foram salvos dezoito pas- 
sageiros e tripulantes do avião belga 
da «Sabena», que transportava um 
total de quarenta e cinco passageiros. 
Os restantes vinte e sete morreram, 

Entre seis a oito dos sobreviven- 
tes encontram-se gravemente feridos 
e por isso não podem ser transpor- 
tados para Gander, sem o auxilio 
icoptero, que foi o 
os serviços de sal nto dos | 
tados Unidos, — UP. 

* 


S. JOAO (Terra Nova), 20. — 
Numa mensagem recebida do local 
onde se deu o desastre do «Skymas- 
ter», da «Sabena», diz que catorze 
dos dezoito sobreviventes terão que 
dar entrada no hospital. — REUTER. 

* 


SENDER (Terra Nova), 20, — Um 


——-. 


velocidade de 160 quilómetros por 
hora. Antes da meia-noite, a tem- 
pestade mostrava sinais de abater. 
Um vapor da travessia do Canal, 
vindo de Calais, chegou com uma 
hora de atrazo, depois da pior tem- 
pestade que o capitão sofreu até 
hoje. — REUTER. 


TRES MORTOS NO CANAL 
DA MANCHA 


LONDRES, 20. — Foram levados 
pela borda fora e perderam a vida 
três passageiros e feridos 36, quan- 
do, hoje, o vapor do caminho de fer- 


Terça-teira, 24, nos cinemas TrINDADE e OLIMPIA 


KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 


recer-nos : — O titulo da exposição é : 
uma paráfrase da palavra de tempo de 
isto», Lancemos, agora, um olhar para 
ores industriais, lembrando-nos de que 


penicilina; que engenheiros britanicos 
do Canal e o porto Mulberry que tor- 


de tudo isto nos seus novos impermeá- 
veis, Haverá lãs quase tão leves como 
a seda, admiráveis para as viajens 
aéreas porque não enrugam, A produ- 
ção em massa do tempo de guerra de 


WALI Ele HUSTON e AKIM TAMIROFH 


na magistral epopeia cinematográfica 


O Filho do Dragão 


dos aviões norte-americanos de so- 
corro que sobrevoou o local onde 
caiu o avião belga da «Sabenan, que 
transportava quarenta e cinco pes- 
soas, informa que vira com vida 
cinco pessoas, entre as quais dois 
homens, duas mulheres e uma 
criança. 

Sobre o local, os aviadores ameri- 
canos lançaram outro aparelho de 
T. 8. F. e mais medicamentos e 


rig: y 
ram por via terrestre, atravesaram, 
já, os pantanos e encontram-se pró- 
ximas do local do desastre, 

A «Sabena» anuncia que tomou 
providências para socorrer os sobre- 
viventes e para transportar os cor: 
pos dos mortos para as terras da sua 
naturalidade, onde serão sepultados. 
— UP, 


—— 


ro do Sul «Isle of Jersey». de 200 to- 
neladas, em viagem das ilhas do Ca- 
na! para Southampton, com 623 pas- 
sageiros, foi batido por uma grande 
vaga, pouco depois de ter passado os 
rochedos de Casquets, a 32 quilóme- 
tros de Guernsey. — Reuter 


a 
(Mais Informes do ESTRANGELRU 
na 5 página) 


O abastecimento 
da cidade 


.— 

Renniram ontem nosamente com o 
chefe do Distrito. os srs. presidente da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários, 
presidente do Gremio da Lavoura da 
Mata assim como os presidentes das Ca- 
maras Municipais de Matosinhos, de Vi- 
la Nova dr Gala e 0 vice-presidente da 
Camara Municipal da Mata, que trata- 
ram de assuntos referentes ao abastecl- 
mento de carne à cidade e concelhos 11. 
mitrofes, 


Grande Casino de Espinho 


prismas para submarinos e tanques 
trouxe uma grande melhoria à produ- 
ção do vidro de qualidade superior, e 
o mesmo se pode dizer quanto aos re- 
lógios e à imitação de jóias. As tipo- 
grafias minusculas empregadas relos 
movimentos de resistencia têm todas 
uma contrapartida civil. Um leito em 
que se pode dormir, em pleno Inver- 
no, sem roupas de cama. É aquecido, 
especialmente, por uma nova técnica. 
Uma máquina portátil de coser que se 
pode empregar como uma máquina de 
escrever. 

E Graham Stanford conclue : 

— O plano da exposição está con- 
fiado a James Gardner que, durante a 
guerra, foi chefe da Repartição de Ca- 
muflagem. Foi ele quem fêz os tan- 
ques de borracha e canhões que ilu- 
diram os alemães nas praias da Nor- 
mandia. Agora, desenha cadeiras de 
borracha excepcionalmente cómodas 
para estar na praia. O presidente do 
grupo de selecção é Lord Woolton que 
já sugeriu que a exposição deve ser 
levada ao estrangeiro». 


AM 


Ferd'nand liga a 
electricidade ao 
para-raios 
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Despedida da Orquestra 


GRANDIOSO PROGRAMA DE VARIEDADES 


Raúl 
com 


PILAR LGLEZIAS 


ORQUESTRAS 


Abril 


CARMEN DEL MAR Y JULIO MENDOZA — MERCEDES 
CASTILLO — CARMEN SANIANA — RICA EDERY 


BALLET CASINO 


CLIPPER'S - SOUSA PINTO - PALÁCIO 
NOITES DE FESTA 
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Que importam os fuzilamentos se a Pátria foi violada e 


Gavião dos Mares 
CARLOS ALBERTO ne com ERROL FLYNN e BRENDA MARSHALL 


Programa da 20th Century Fox 


fel. 45 0— a's ido vi 12 
ETR re 


º es la Continuam os aplausos entustásticos do Pablico! [o] 
Sá da Bandeira .||COLISEU HOJE, às 4 e 9,30): É AC d = 
Las mi ug 
As dl : m J!DO PORTO eo mio | fi ruz de Lorena | = 
Ap oas apresenta des de um grandioso Sato UM G<ANDIOSO EXITO!!! ABSOLUTO SUCESSO!!! «si com a 
HOJE, às 9 e 30 Q 5 1| Jean-Pierre Aumont, Gene Kelly c Peter Lorre | o = 
amunhã--Domingo: is te 300900 || NOITE SEM LUA»j=:: NR E 
& i popula is prada dó H An TURHAN BEY Eee) 
Aapludida peça de Euórdo Sehvalbhçh A epopeia de um povo preso ao voto sagrado de LIBERDADI: OU MORTE se E, cx pe: o de Pet 0 Filho do Drogã WALTER HUSTON E 
Um filme inspirado na obra formidável de JOHN STEINHECK'S publicada nas «Selecções» | 


à s Duas 
Máscaras 


Duas peças num só espectáculo! 


Assombroso trabalho do grande actor 


ALVES DA CUNHA 


Madalena Sotto 


numa brilhante interpretação 
com 


Berta de Bivar--Cremilda de Oliveira--Alvaro 
Benamôr — Virgilio Macieira — Emília Duque 


2 Últimas noites e Único matinée!! 


Ma! 


A's à da tarde 
RE “RISE DOS MELHO ES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 
HOJE E AMANHA 


Touros, Sangue e Glória 


com CONCHITA CINTRON E PEPE ORTIZ 
MATINÉE TODOS OS DIAS 
2+-feira: SUPREMA DECISÃO, com Edward G, Robinson 


eSe 30 da noiic 


3 ESTREIAS POR SEMANA 
LINA JEGROS B RAFAEL DURAN 
na alegre comédia espanhola 


UM MARIDO A PREÇO FIXO 
E O FILME POLICIAL 
Sherlock Holmes e a arma secreta 
com BASIL RATHBONE E NIGEL BRUGE 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA 
2º-feira : «O INIMIGO OCULTO» e «O DOUTOR LOUCO» 


JÚLIO DENIZ 


Hoje, às 16 e 21,80 — Tel. 9559 


Trlot 2458 


Grandioso fime Português que está 
a fazer uma carreira triunfal no Brasil 
e Argentina que merece aparecer de novo Ê 


DISTRISUIÇÃO. FILMES LUMIAR, L.da + 


Invasão 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
No mesmo programa um original e pulpitante filme policial CJ - 


do edificio do arranha-ceus 
NOITES DE AVENTURA [E T E 


noi e | 
|| TEATROS | |Faledmentos | 


Uma vibrante e sentimento: história de amor, vivida em 


TELEFONE 4850 


Odéor 


A's91/2 


ES [san] 
Telet. 2788 e 2789 A's 21,30 


Hoje e Amanhã — Uitimas exibições 
de duas produções de notável sucesso 


O segredo do morto 


Filme de aventuras com Dennis Morgan 


plena guerra do Pacífico, com at O'Brien, Kobert 


Ryan e Ruth fussey 


Turde e Noite, O mesmo sensacional programa 


VeLer. 
O mais espantoso time de aventuras 


1ob7o Nm tt3 


1 méries 


SEGUIR CAÇANDO UM HOMEM ENIR O Sinal do Monstro Escorp ão == E qse -* 
E iu Comédia policial com GLENDA FARREL c CIN EA L Um fesposidvilo “vihlento + arranRaaDA D. Rosa da Assunção Campos 
Dois jornais de aclualidades Amanhã: o filme português Magulona, Eoro em compoiti mai INEMAS | Carmo, viuva do saudoso 

S u & Ss a E Ss as Preços de Verão q St, Ovidio = Carro 13— Quis — Telet. 3725 As 41,3 horas p professor João Diogo 

ira — ê lanada do Minha mulher é tantástica 4 x : 
Na 24 jcira — Kay Milland e Marjorie Regnolas, em O AE ASAS TA GR a: é a Ch : ————48t | Na passada segunda-feira, depois 
Uma das coroas de glória de PRIS!I -NEIROS DU TERROR Yilano ve se com antonita Calomé e aco Melavres a de prolongado e doloroso sofrimento, 
ALVES DA CUNHA ET Aranha: NvE =» AlMA, com Decana Vurbi polia faleceu, com 84 anos, confortada 


Aumenta, cada vez mais, 
o interesse pela 


V Festa Marítima 


que, de 27 


a 30 do corrente, 


chamará à Póvoa de Varzim 


milhares de 


o 


forasteiros 


ER 
PRA e 
E AE RR o 


Ato 


Pescadores pôvetros preparando-se para a sua faina 


POVOA DE VARZIM, 18. — O 
entusiasmo pelas grandes festas a 
realizar nos dias 27, 28 e 29 de Se- 
tembro, na formosa estância de tu- 
rismo da Póvoa de Varzim — a V 
Festa Marítima — é cada vez maior. 
As comissões trabalham incessante- 
mente para aprimorar a confecção 
das decorações que vão figurar nos 
principais lugares destinados aos 
melhores números das festas; na 
organização de recepções, na propa- 
ganda, nos contratos de fogos, de 
decorações, de bandas de música, de 
iluminações, horários das manifesta- 
ções — enfim, em tudo que se liga 
às festas. Foram já recrutados os 
pescadores para os característicos 
números a realizar na enseada do 
porto de abrigo, na tarde de domin- 
go, último dia festivo. 

E' tal o entusiasmo que, todas as 
noites, se reunem individualidades 
de prestígio neste melo, numa das 
salas do Monumental Casino, com o 
fim de acompanharem de perto à 
marcha de todas as organizações. 
O programa, com o seu horário com- 
pleto, acaba de ser estabelecido, e é 
o seguinte: 

DIA 27 — Alvorada, arruadas 
pelas bandas de música, girândolas 
de foguetes, repiques festivos de si- 
nos e inauguração das ornamenta- 
ções; às 12 horas: chegada dos bar- 
cos de guerra da Marinha Portu- 
guesa; às 15 horas: festa a bordo; 
às 15 horas e meia: desembarque dos 
marinheiros e visita à Câmara Mu- 
nicipal e à Capitania; às 16 horas 
e meia: festival ciclista no Estádio 
«Gomes de Amorim»; às 21 horas 
e meia: inauguração das grandiosas 
e feéricas iluminações, concertos mu- 
sicais e descantes populares; às 22 
horas, festa da rádio. 

DIA 28 — Alvorada, arruadas, 
girândolas de foguetes, repiques fes- 


tivos de sinos, e às 11 horas, festa 
dos Pôveirinhos do Mar; às 15 ho- 
ras: chegada dos membros do Go- 
verno, com recepção festiva pelas 
autoridades, povo e corporações da 
Póvoa de Varzim; sessão de boas- 
-vindas na Câmara Municipal; às 16 
horas: desfile e parada dos mari- 
nheiros; deposição dum ramo de flo- 
res junto do monumento do Cego do 
Maio, simbolizando a glorificação de 
todos os heroicos trabalhadores do 
mar; salva de tiros dos navios, quan- 
do o ministro da Marinha depór o 
ramo de flores; nessa ocasião, aviões 
da Marinha de Guerra sobrevoarão 
a Póvoa; às 16 horas e meia: festi- 
val ciclista no Estádio «Gomes de 
Amorim»; às 20 horas: jantar de 
homenagem aos ministros; às 21 ho- 
ras: imponente procissão de velas; 
às 21 horas e meia: grande arraial 
com fogo de artifício. 

DIA 29 — Alvorada, arruadas, 
girândolas de foguetes, repiques de 
sinos, receçpão ao venerando prelado 
da diocese; às 10 horas e meia: missa 
campal, no Passeio Alegre; às 12 
horas: distribuição solene dos pré- 
mios aos pôveirinhos; às 15 horas e 
meia: V Festa Marítima, com cor- 
rida de natação, em 200 metros, re- 
gata entre os barcos das praias do 
concelho e regata entre barcos salva- 
-vidas, «naufrágio» dum barco de 
pesca e grande regata clássica das 
Festas Maritimas; às 21 horas: feé- 
ricas e deslumbrantes iluminações, 
concertos musicais, descantes popu- 
lares e arraial com fogos de arti- 
fício, do ar e aquático; às 23 horas: 
ceia «à americana», em honra da 
Marinha de Guerra. 

DIA 30 — A's 20 horas e meia: 
jantar com inscrição livre, em ho- 
menagem à Imprensa portuguesa, 
terminando assim a grande V Festa 
Marítima da Póvoa de Varzim. — C. 


Festas e romarias 


SR 


8 Festas das Vindimas na Curia 


Inteiam-se, hoje, na Curia, as Festas 
das Vindimas, ga tradicionais naquela 
conhecida estancia e que se efectuam, 


anualmente, sob o patrocinio do ( 
Palaco Sports Clube. A vindima com 
às 46 horas, sendo conferidos três pre- 


mlos aos que se apresentarem com os 
«haveus mais característicos e melhor 
ornamentados. O grande Baile das Vin- 
«ilmas» ou -Nolta da Bairrada, é, no en- 


tanto a mais grandiosa festas ue 
alí so efectuam, Havera joxos florais com 
dois concursos poeticos, “sendo conferidos 
três premios às quadras que melhor enal 
tecam à uva o outros tres premios aque- 
las que sejam a melhor exnrpssão das 
belezas da Curia. Seguidamente, efec 
iuarsed o Concurso de Vestidos de € 

ta com tres valiosos prémios 
qua se apresentarem com os vestidos do 
chita mais originais. A classificação des- 
tes três concursos será feita por votaçã 
do publico, As vindimas continuarão 
amanhf. seguindo-se às 16 horas e mota, 
um chá-dançante na Piscina Praia e. à 


molte. um grande baile no Palacio Ho- 
felsom a orquestra 'sJost Puertas y au 
om, 


A Nossa Senhora da Saude, 
nas Caldas do Moledo 


CALDAS DO MOLEDO, 20 — Realizam- 
só. nestas tormas, nos dias 21 e » do 
corrente, grandes festas, a Nossa Senho- 
Ta da Saude, com o programa seguinte : 

Dia 4, alvorada: às 2 horas, exibição 
do Rancho de Barquetros, na Esplanada. 

Dia “3, alvorada, percorrerá todas as 
ruas destas termas. uma afamada banda 
dn musica do Norte: às 9 horas, corrida 
de canõas; às 10 horas, comunhão das 
criancas; às 14 horas, missa cantada e 
sermão; ás 16 horas IX Circuito do par- 
que com valiosos prémios, para os me- 
Jhores classificados; às 17 horas, satrá 
da capela do Palacete, à majestosa pro- 
eissão de triunfo. com irmandades, «an- 
tas. andoiis, musica etc. “ua porcorre- 
rá as ruas destas termas; As 94 horas, 


RE me 


vrincinia O arraial com iluminaçges ele- 

tricas e à moda do Minho, fogo de arti- 

ficio é aquático musica, acrostatos, ete. 
São esperados muitos forasteiros. —O. 


A Nossa Senhora da Consolação, 
em Seixas 

SEIXAS, 20. — No próximo domingo, 
22, realiza-se a festa da Senhora da Con- 
solação que se venera na sua capelinha 
no pitoresco hairro de Coura e à qual 
consta de míssa solene e sermão pelo 
pároco da nossa freguesia que se faz ou- 
vir pela primeira vez all ; de tarde, sairá 
a procissão que percorrerá o Itinerário 
do costume, seguindo-se o arraial com 
arrematação das «fogaças». 

Esta festividade, que costuma ser 
muito concorrida por gente das terras vi- 
zinhas, é abrilhantada pela musica da 
Deem. — C. 

-— rss <— 


Reunião dos revendedo- 
res de aparelhos de 
T. S. F. da Philips 
Portuguesa 


Realiza-se hoje às 16 horas, no 
Palácio de Cristal uma reunião dos re- 
vendedores de aparelhos de T. S. F. 
da Philips Pontuguesa (S. A. R. L.), do 
Norte do pais, para apresentação dos 
novos modelos de 1947, agora acaba- 
dos de chegar das suas fábricas de 
Eindhoven (Holanda). A seguir, será 
servido um banquete no restaurante do 
mesmo “recinto. 

——— — mom 


Legião Portuguesa 
Comando Distrital do Porto 
Declara-se, para efeitos da legislação 
da Legião Portuguesa, que fica sem efeito 
o bilhete de identidade geral do legioná- 
rio do Batalhão Permanente 12 n.º 6900- 
-942, Elias Rodrigues Pereira, por ter 
sido extraviado. 


Patriotismo Militante 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


nos desertos da Africa; e outro, sem 
diúvida, seria o destino do continente 
americano, do Norte ao Sul, se, em vez 
de colonizado pelos homens fortes, 
carregados de História, que a Europa 
lhe mandou, continuasse a ser povoado, 
apenas, pelas tribos de peles-vermelhas, 
perdidas para a História. Num conti- 
nente quase virgem, pleno de riquezas 
naturais, homens fortes haveriam de 
criar, necessáriamente, uma nação rica 
e forte; e tal consciência têm já da 
sua obra os americanos que transformam 
em acontecimentos históricos os factos 
de mais relevo da sua curta história na- 
cional. O povo americano não despreza 
a História; pelo contrário, não só se or- 
gulha da História que, dia a dia, val 
escrevendo, como procura modificar o 
curso da História universal através da 
sua História particular. 

A esta oposição, que se traduz em 
divisão, fraccionamento, fraqueza para 
os portugueses, a esta oposição entre 
patriotismo «prospectivo» e patriotismo 
«retrospectivor, acresce, para nosso mal, 
o estado de submissão, individual e vo- 
luntária, em que vivemos perante o es- 
trangeiro. Tudo fazemos para nos pare- 
cermos com os outros povos e recusma- 
mo-nos a crer que, nalguma coisa, os 
“outros povos desejem parecer-se con- 
|-nosco. Não admitimos superioridades 
relativas, — só absolutas. Se determt- 
mado povo tem um nível de vida supe- 
rior ao nosso — e muitos o têm ! —, não 
explicamos o facto por uma superiori- 
dade relativa desse povo em relação a 
nós — neste caso, maior riqueza econó- 
mica, pois não há níveis de vida ricos 
em países die economia pobre —, antes 
conclutmos pela nossa incapacidade ra- 
dical para acompanharmos a técnica, o 
progresso, a civilização dos outros po- 
vos. Dat, o vermos com vidros de au- 
mentar tudo quanto se faz nas outras 
nações e com vidros de diminutr tudo 
quanto fazemos na nossa. Há, mesmo, 
pesscas tão desejosas de parecerem es- 
trangetras que até em línguas estran- 
geiras se entendem com a familia em 
casa! E, se descermos um pouco mais 
na escala da subserviência, verificare- 
mos, com funda mágoa, que outras p 
sous — em ambos os sexos, infeliz 
mente! — parece terem sido nadas e 
criadas para acompanhar marujos 
trangeiros pelas ruas e vielas, cabarets 
e tabernas de Lisboa. 

Bem set que nem todos somos feitos 
da mesma massa, que a Nação é mator 
que Lisboa; e, assim como para além da 
capital está a província, de igual modo 
para além dos portugueses das grandes 
cidades, mais ou menos gafados de ct 
mopolitismo, estão os portugueses de 
Portugal prôpriamente dito, para os 
quais a pátria onde nasceram é a me- 
lhor de todas as pátrias possíveis, E são 
estes, afinal, os principais obreiros da 
continuídade, da segurança e da gran- 
dexa da Nação. A propósito da sua pá- 
tria, numa hora aguda de crise nacional, 
escrevia o espanhol Joaquin Costa : 

El honor y la seguridad de la nación 
está en manos de los que aran lá terra, 
<lel os que cavan la viiia, de los que 
plantan el naranjo, del os que pastorean 
ei rebafio, de los que arrancan el mine- 
ral, de los que forjan el hierro, de los 
que equipan la nave, de los que tejen 
el algodón, de los que conducen el tren, 
de lo3 que represan la lluvia, de los que 
construyen la tierra, de los que cons- 
truyen los puentes, de los que estam- 
pan los Libros, de los que acaudillan las 
ciencias, de los que hacen los hombres 
y los ciudadanos, educando la nifiez. 
De esas escuelas saldrán soldados; de 
esas forjas saldrán los cufiones; de esos 
montes bajarán los navios; de esos ca- 
nales nacerá la sangre; de ese hierro 
brotará la fortaleza; de ese algodón, de 
ese cáfiamo y de esos árboles saldrán 
las tiendas de campafia y las velas y el 
asta sagrada, que ha de desplegar al 
viento la bandera rejuvenescida de la 
Patria. 

Ocorre perguntar : será, porventura, 
de modo diferente em Portugal ? 

A! sombra do progresso e da civilt- 
zação, é cada vez maior o número de 
ociosos que pejam Lisboa, Um estroina 
a quem mostravam, certo dia, algumas 
das quintas que o paí, anos antes, ven- 
dera ao desbarato, teve, apenas, este 
comentário : «E' pena ! Sendo, quem as 
vendia, agora, era eu...» Efectivamente, 
o ideal, por esse tempo de «apagada e 
vil tristeman... ou de alegre inconsciên- 
cia, era vender terras na província « 
fazer vida em Lisboa, na ociosidade da 
política ou na política da ociosidade. A 
política, com o rodar dos tempos, det- 
zou de ser modo de vida, sendo o seu 
lugar ocupado pelos negócios; a ociosi- 
dade, porém, multiplicou-se em propor- 
ções calamitosas. Há ociosos de todas as 
idades, de todas as profissões, em todas 
as categorias sociais. Não se confunda, 
no entanto, ocioso com «desempregado». 
O desempregado é uma vitima forçada 
das circunstâncias e só não trabalha por 
não encontrar onde; o ocioso, pelo con- 
trário, é um «voluntário do desempre- 
go», a quem todos os pretextos servem 
para não trabalhar. Umas vezes, é o 
filho-famtlia, que estuda nas horas vo- 
qas”e se diverte em todas as outras, à 
custa da bolsa paterna; outras, é o ne- 
gociante improvisado, que tem escritó- 


Ciências natural: 


rio montado no café e, em poucas ho- 
ras de especulação, ganha mais do que 
muitos num ano de trabalho; outras 
ainda, é O proprietário absentista, que 
deu as terras de renda na província e 
passa o temop em Lisboa, conversando, 
jogando ou divertindo-se, por qualquer 
outro modo proporcionado aos seus ren- 
dimentos; algumas vezes, é, também, o 
intelectual falhado, que se vinga, di- 
zendo mal da sociedade, do Governo e 
dos homens em geral; por último, além 
dos funcionários públicos que assinam 
o ponto da repartição e passam o tempo 
na rua, encontramos uma fauna social- 
mente heterogénea, que vive de expe- 
dientes económico: mais ou menos 
complexos... 

Toda esta gente cresce e se multi- 
plica à sombra do progresso e da civilt- 
zação, na medido em que o progresso e 
a civilização destocam o homem dos 
campos para as cidades e das profissões 
penosas para os empregos públicos e 
ocupações fáceis. Não são estes homens, 
evidentemente, os que podem sustentar 
em suas mãos q honra e segurança da 
Nação. O seu patriotismo não é «retros- 
pectivop nem «prospectivos, mas, ape- 
nas, vegetativo; não é militante, por 
definição, mas está, igusime 
de poder considerar-se inofensivo. Sa- 
dese que as civilizações nascem nos 
campos € morrem nas cidades e que 
as nações se formam no labor dos po- 
bres e se dissolvem na ociosidade dos 
ricos. O patriotismo militante, activo, 
simultâneamente «retrospectivo» e «pro: 
pestivo», impõe, portanto, a 
terra abandonada e a recuperação do 
tempo perdido em controvérsias dissol- 
ventes. Se muitos erros temos cometido, 
como portugueses, mais vale ememtá- 
-los na dureza do trabalho do que la- 
mentá-los na moleza da preguiça. 

reco — 


Iniciaram-se, ontem, as 
festas do concelho de 
Ponte do Lima 


PONTE DO LIMA, 20. — Inicia- 
ram-se, hoje, nesta vila, as festas 
concelhias conhecidas por «Feir: 
novas», promovidas por uma comis- 
são de limianos bairristas e patro- 
cinadas pela Câmara Municipal, 

Durante o dia fizeram-se ouvir as 
bandas de Moreira do Lima e de Pa- 
redes de Coura e de tarde realizou- 
-se grande concurso pecuário, com 
díversos e valiosos prémios. De ma- 
nhã, teve lugar a primeira feira 
tranca, onde o numero de cabeças de 
gado bovino e cavalar foi, como de 
costume, elevado. 

Na Praça de Camões teve inícia, 
de tarde, o grande festival. O Pas- 
seio General Carmona, Largo Dr. Oli- 
veira Salazar, Ruas Cardeal Sarai- 
va, Rosário e Boaventura José Vis;- 
ra, estão feêricamente iluminadas, 
As bandas darão, amanhã, concertos 
nos coretos levantados na Praça de 
Camões. Houve, também, uma s 
de fogo de artifício deslumbrante, 

Amanhã será o melhor dia das 
festas e muitos forasteiros se espe- 
ram. — €, 
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ENSINO 


Faculdade de Engenharia 
EXAMES NA EPOCA DE OUTUBRO 
= Já está afixado o mapa de serviço de 


exames na época de Outubro na Facul- 
dade, 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


Serviço de exames para nda. 
as fi seréma para segunda-feira, 
.º Cielo — A's 9 horas, prova escrita 
de Aritmética; 4s 11, prova escrita. do 
ás 15, prova de tra- 


balhos manuais, 

2º Cielo — A's 15 horas, 
Clências fis.-químicas; ás 17, 
crita de Inglés, 

Cursos complementares de Clências e 
Letras — A's 9 horas, prova escrita de 
Clências Geográficas; às 11, prova escrita 
de Organização. 

— Os trabalhos práticos de Fístea e 
Química do 2. ciclo, começam no dia 23 
ás 16 e ás 17 horas. 


Liceu de Carolina Michael 


Horário dos exames da 2º epoca de 
1946; 


provas de 
prova es- 


Cursos complementares: 

Segunda-feira, 23 de Setembro — Clên- 
cias biológicas, ás 9 horas; Filosofia, ás 
11; Clências físico-químicas, ás 14,30; Por- 
tuguês, ás 16,30, 

Terça-feira, 24 de Setembro — Clên- 
clas geográficas, ás 9 horas; Matemática, 
ás 14,90; Latim, ás 16,30. 

2º CRlo: 

Segunda-feira, 23 de Setembro — Por- 
tuguês, ás 9 horas; Inglês, ás 11; Alge- 
bra e trigonometria, ás 14,30; História, ás 
16,30. 

Terça-feira, 24 de Setembro — Clên- 
clas físico-químicas, ás 9 horas: Latim, 
ás 11; Geometria, ás 14.30; Clências natu- 


Segunda-feira, 23 de Setembro — Por- 

és, ás 9 horas; Francês, ás 1]; Geo- 
ás 1430; Geografia, ás 16,30. 

Terça-feira, M de Setembro — Aritmé- 
tica e algebra, ás 9 horas; Clências na- 
turaís, ás 11; Desenho geométrico e de- 
senho de invenção. ás 14.90: Desenho de 
imitação á mão livre, ás 16,30. 

Além do que estava determinado, es- 
tão autorizados a requerer exame e pres- 
tar provas na próxima época de Setem- 
bro-Outubro, para efeito de possível me- 
lhoria de classificação, de uma ou mails 
disciplinas, alunos do 7.º ano de Le- 
tras ou de Clências que não tenham já 
concluido o Curso Complementar. 
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A DIRECÇÃO DA CASA DE TRAS- 
-0S-MONTES E ALTO DOURO 


visitou Carrazeda 
de Anciães 


CARRAZEDA DE ANCIÃES, 20 
— Na sua digressão por esta Pro 
víncia, visitou, hoje, esta vila, a di- 
recção da Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. Foi recebida pelas enti- 
dades oficiais e outras individualida 
des de destaque nos Paços do Con 
celho, onde foi efectuada uma sessão 
de boas vindas, falando o presiden 
4e da Camara Municipal e presiden 
te da direcção da Casa do Douro 
sr. dr, João Almendra. Os visitan- 
tes, que eram acompanhados pelo 
antigo presidente do Centro Tras 
montano do Rio de Janeiro e dum 
locutor da Rádio de S. Paulo, esti- 
veram, em seguida, no hospital lo- 
cal, no quartel dos bombeiros, etc, 
retirando, depois, para Vila Flor. 
— €. 

— msm 


De Vizela 


Bombeiros Voluntários de Vizela — 
Movimento de aquistas — Outras 
notícias 


VIZELA, 19 
amigo do corpo activo dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela, cuja corporação 
vive em precarias circunstancias e que 
já ccnta à idade de 70 anos, realiza-so 
no próximo domingo uma gincana de 
barcos, onde serão disputados valiosos 
prémios. Para tal festa o organizador 
encontrou todas as fecilidades, dando o 
seu concurso a banda de musica local, 
sob a regência do compositor Jonquim 
Chicória, Por tal motivo o Parque das 
Termas onde a gincana se realiza, vaí 
ser muito concorido. 

—No Hotel Universal. encontra-se 
acompanhado de sua familia, o sr, Car- 
los Mesquita, ex-combatente da Grande 
Guerra e grande amigo de Vizela e das 
suas casas de caridade. 

— Em casa de seus país, encontra-se 
a passar umas justas férias, o sr Joa- 
quim da Silva Alves, comerciante na 
praça do Porto, 

No Cine-Parque desta vila, contt- 
nua duas vezes por semana a serem exi- 
bidos bons programas cinematograticos. 
estando marcado para domingo um es- 
colhido, programa. 

Com sua familia. fo! para o seu 
palaceto de Vilar de Pinheiro, Vila do 
Conde o sr. Antonio de Sousa Oliveira, 
comerciante e industrial em Vizela, 

— Continua o bom tempo, pelo que 
os hoteis e casas similares se encontram 
com grande movimento de aquistas, O 
estabelecimento termal está muito 
quentado de doentes que aqui procuram 
alívio de sofrimentos. 

— Na casa da Lametra o acompanha- 
da de seu filho, sr. dr. Luís Manuel Ma- 
lhetro Dias, nora 6 netos, encontra-se a 
sr* D. Lusa Ribeiro de Sousa de Ma- 
lhetro Dias, viuva do saudoso escritor 


Carlos Malhetro Dias. 
Na casa de sua sogra, a sr: D. Elisa 
encontram-se Os 6rs. 


Torres, Condes de 


Notícias de Vidago 
”” SETEMBRO, 19. 


FESTA DE CARIDADE — No salho 
de festas do Vidago Palace, acaba de 
ser levada a efeito uma simpática festa 
de caridade a favor dos necessitados 
desta vila, cuja iniciativa cabe a um 
grupo de gentis senhoras, que aqui so 
encontram em tratamento, das quais 
faziam parte Madames de Carmona, Ro- 
mariz e Abeilard da Fonseca, D. Maria 
Adelaide Correia e outras. Esta festa 
foi revestida do melhor exito e a ela 
presidiu Madame de Carmona, para a 
qual contributu sua gentil netinha com 
um quadro pintado a oleo, da sua auto- 
ria, que foi muito apreciado, tendo sido 
arrematado por elevada soma. O eng” 
Abeilard da Fonseca e Claudino Roma- 
xiz, hóspedes desta estuncia, também fo- 
ram incansáveis no bom éxito desta fes- 
ta, devendo-se salfentar as ofertas do 
vinho eRomariz», tantas vezes arrema- 
tadas nos hoteis de Vidago, a favor dos 
pobrezinhos. 

Foram entregues 13000800 para a 
«Beneficentes da Casa do Povo o 1114800 
para compra de agasalho aos necessita- 
os. 

— Tempo : Continuamos a disrfutar 
do bom tempo, que muito tem benefi- 


ciado a lavoura, afim de preparar as 
uvas, milho, etc. para a colheita que 
se aproxima. 

—Colheitas: A recolha da batata é 


fraca, notando-se algumas podres ao ar- 
rancar. Porém, a colheita do vinho tam- 
bem não deve ser abundante, devido 
ao mau tempo que se fez sentir, quando 
da sus maduração. 

— Aquistas : Com o bom tempo, têm 
chegado a esta estancia elevado numero 
de aquistas. para tratamento e cura de 
aguas —C. 


O II Congresso Ma- 
riano Nacional 


EVORA, 18. — As sessões solenes do 
Congresso realizar-se-ão na monumental 
igreja de São Francisco, onde st venera 
a imagem de Nossa Senhora da Concel- 
cão, a que os franciscanos tributaram 
sempre seu tradicional e multisecular 
culto. Pela sua arrojada arquitectura — 
sendo de uma só nave, a mais largo da 
Europa, as paredes chegam a ter apenas 
sete centimetros de espessura —, pelo seu 
estilo gótico-manuelino dos fins do século 
xv, pelos restos do mimaso cláustro trl- 
centista do «Convento de Olro» junto do 
qual habitaram os nossos monarcas no 
«paço de a par São Franciscos e onde G!l 
Vicente representou alguns dos seus fa- 
mosos autos, pela sua nomeada Capela 
dos Ossos — a malor de Portugal, senão 
a primeira do mundo — a vasta igreja de 
São Francisco de Evora estava natural- 
mente indícada para as sessões solenes 
do Congresso. 

Serão oradores nestas sessões os srs, 
profs. dr. João Porto, Ferrand Pimentel 
de Almeida e Manuel Lopes de Almel- 
da, da Universidade de Coimbra: prof 
dr. José Toscano de Vasconcelos Rico, da 
Universidade de Lisboa; dr. Antônio Lino 
Neto, antigo professor do Instituto Supe- 
rlor Técnico; rev. Miguel de Oliveira, pelo 
clero secular; dr. Domingos Maurício, da 
Companhia de Jesus, e um religioso fran- 
ciscano. Apresentarão trabalhos poéticos 
Silva Tavares e dr. José Maria Sardo. 

As sessões de estudo para sacerdotes 
realizar-se-o na formosa Sala dos Actos 
do Quinhentista Seminário de Nossa Se- 
nhora da Purificação, fundado pelo Car- 
deal D, Henrique; para cavalheiros na 
magnificente Sala dos Actos da gloriosa 
Hniieradada hepa hoje Liceu Na 

ndré de 'G ea 
es, no salão da Escola do Maglatério Ert- 
mário, antiga igreja de São Pegro: para 
senhoras, no salão nobre do Paço Arqu 
episcopal, antigo convento de Carmelitas 
edificado no Paço dos Duques 

arigas, na própria 
igreja de São Francisco. 

Os oradores das sessões de estudo para 
cavalheiros e rapazes serão os srs. dr. Al- 
berto Pinheiro Torres, deputado da 
cão, dr. Carlos Morelra, inspector do 
sino Particular, José Sebastião Silva Dias, 
escritor e jornalista; João de Matos An- 
tunes Varela, assistente da Faculdade de 
Direito de Coimbra e antigo presidente 
da Academia do Liceu de Evora; Carlos 
Dintz da Fonseca, advogado, Duque Viel- 
ra, professor do Liceu de NunAlvares: 
Miguel Rodrigues Bastos, 
Câmara Municipal de Setubal 
Marta Cunhal, lavrador 
sessões de estudo para senhoras « 


raparigas discursarão as Condessa 
de Almoster. D. Maria Vanzeller, D. Ma- 
ria Guardiola, D. Maria Ressano Garcia, 
D. Maria Ulrich, D. Maria Teresa Perei- 


ra da Cunha, D. Maria José Navarro o 
Trmã Maria da Conceição Imaculada (dr* 
D. Maria Lulsa Fernandes Home 

Apresentarho trabalhos nas sessões de 
estudo para sacerdotes os revs, dr. Ber- 
nardo Xavier Coutinho. da diocese do 
Porto, dr. José de Almeida Correia, do pa- 
triarcado; mons, Francisco de Assis Ri- 
beiro Costa, da arquidiocese do Braga 
rev, Mário Martins, da Companhia de Je- 
sus; e revs, Joaquim de Agular e Aníbal 
Coelho, da Congregação do Coração de 
Marta, 

Também na Igreja de São Francisco, 
fará uma conferência, acompanhada de 
recitativos, sobre «Nossa Senhora na Lfri- 
ca Portuguesa», o sr. dr. Alvaro da Cos- 
ta Pimpão, lente da Faculdade de Le- 
tras de Coimbra, 

Bilhetes de Congressistas — Podem 
desde Já sor requisitados à Secrotaria Ge- 
ral do Congresso, Largo da Sé, 6, estes 
bilhetes, que dão direito à entrada nas 
diferentes sessões e actos do Congresso. 
Aos párocos se roga a máxima urgência 
na requisição desses bilhetes para os pa- 
roquianos que vierem representar a fre- 
guesl 

Guia do Congressista — Está a ser im- 
presso este pequeno guia, que só no tim 
desto mês será distribuído. 

Bilhetes de Peregrinos — Va! ser di 
tribuído, brevemente, um bilhete especial 
para 4 inscrição dos peregrinos da Arqui- 
diocese que, em combóto especial, se di- 
rigirão a Vila Viçosa, Ninguém poderá to- 
mar parte nos combótos especiais sem 
próvinmente se haver munido desse bi- 
lhete que reserva o lugar no combóio. 
Para os peregrinos de Evora, os bilhetes 
distribuem-se na Secretaria Geral; para 
os das outras localidades a servir por 
comboios deverão os bilhetes ser requi- 
sitados às comissões locais, a que preside 
o respectivo pároco. Estes bilhetes de- 
verão ser requisitados sem demora, pois 
a ordem de precedência no combolo será 
a da prioridade de inscrição. 

Cânticos para a peregrinação — Os 
párocos deverão ensalar os seus peregri- 
nos a Missa dos Anjos e o Hino da & 
nhora da Conceição, A Missa dos Anjos 
será executada em Vila Viçosa na gran- 
de cerimónia campal. — €, 


(Curia) Setembro 1946 


Querida Lúcia 
Fala-se aqui muito nos roman- 
ces de CONCHA LINARES BE- 
CERRA.'Compra-me em qualquer 
livraria À ESFINGE DOJRADA 


que me indicaram como muito bom 
e manda-me depressa, sim ? 


Tua Matela. 


A senhora de Carmona lndeada pelo grupo de senhoras que organizaram 
a festa de caridnde a favor dos pobres de Vidago 


«Noite sem luay — filme em inglês 


O filme ontem apresentado no Co- 
liseu, em estreia, continua a sério dos 
já tão estafados temas da guerra que o 
mundo, verdadetramente amante da Paz 
desejaria esquecer, em vez de recordar 
E. como quase sempre acontece neste 
gênero de filmes, a história refere-se à 
ocupação alemA de países fleis à causa 
dos aliados oferecendo, assim. episódios 
flagrantes da resistência aos invasores, 
com todo o cortejo de actos de hostil- 
dade que vão desde a resistência pas- 
alva à luta aberta é heroica, Todavia, o 
realizador de «Noite sem luas — Irving 
Pichrl — consegulu, com um tema de 
tal natureza, já por demais explorado é 
glosado de inumeras maneiras, fazer um 
filme de grande classe, equilibrado, 
através do qual à luta do povo norue- 
guês contra O inimigo se vê eloquente- 
mente documentada, não em simples 
actos de «sabotage» e de vindicta, mas. 
sobretudo, no pensamento que inspira a 
resistência e na acção que ele determi- 
na. Cremas, mesmo, que é este o objec; 
tivo a alcançar e que Steinbeck magis- 
tralmente traduziu no seu famoso ro- 
mance. À Interpretação é excelente e as 
cenas de emoção succdem-se desde o 
infelo do filme até ao fecho sem perda 
de interesse. E' uma página da epopeia 
norueguesa cheia de lances de heroís- 
mo. As palavras proferidas por Osden— 
o «maire» — dão a nota exacta da ele- 
vação moral que caracteriza o filme 
Lanser — o comandante alemão — não 
& o habitual oficial germanico desta sor- 
te de filmes, o oficial que encarna toda 
e sorte de instintos perversos. mas e tão 
sómente o soldado que obedece às or- 
dens superiores e que, mesmo depois de 
compelido a praticar violências, sob o 
imperativo da «Gestapo», as não executa 
sem, com a sua discordancia, afirmar o 
que a sua inteligência lhe sugerp. «Strr 
Cedric Hardwiche. E. J. Bellantine, Hen. 
£y Fravers, Leo 3. Cobb, William Pos: 
Jr. e Dorris Bowdon são os principais 
intérpretes deste filme. Como comple- 
mentos. o programa ontem estreado 
apresenta «A questão irlandesa», que é 
um belo documentário da vída frian- 
desa, e, sobretudo, da neutralidade do 
Elre durante a guerra, e «Marinheiros 
em apuros». engraçadissimos desenhos 
animados, sempre bem recebidos por es- 
pectadores de todas as idades. 

Este programa repete-se hoje às 16 
horas e 21.30. 


SA DA BANDEIRA — Quem ainda 
não viu As duas máscaras», tem, ape- 
nas, a noite de hoje e a ematinées e à 
noite de amanhã, visto que, devido ao 
pouco tempo de que a companhia dispõe 
e apesar do êxito retumbante que ela 
alcançou, «As duas máscaras» tem de ser 
retirada do cartaz, Portanto, hoje, às 9 
e 30, o amanhã, de tarde e à noite, ulti- 
mas da interessante peça. 

— A seguir vamos ter Alves da Cu- 
nha na peça «As Duas Causas», em que 
o eminente actor tem uma das suas mais 
belas criações, 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, o filme mexicano de grande 
sucesso «Touros, sangue e glórias, com 
Conchita Cintron o Pope Ortiz 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 datar 
de e 9e 30 da noite, a Interessante co 
média «Um marido a preço fixos. Nm 
mesmo programa, «Sherlock Holmes e n 
arma secreta», 

RIVOLI — Hoje e amanhã, às 16 e 21 
e 30, «O segrêdo do morto». com Dennis 
Morgan, e «Caçando um homem», com 
Glenda Farrel 

— Na segunda-feira, estrela de uma 
empolennte produção: ePristoneiros do 
terrorn 

TRINDADE o OLIMPIA — Tem obti- 
do extraordinário êxito a super-produ- 
ção «A Cruz de Lorena, com Jean- 
-Plerre Aumont, Gene Kelly e Peter 
Lorre. «A Cruz de Lorena» repete-se, 
hoje, às 4 horas, em «matinée» elegante, 
e às 9 e meia. em primeira sessão da 
moda da temporada 

— Na próxima terça-feira, «O filho 
do dragão» com Katharine Hepburn. 
Turhan Bey, Walter Huston e Akim Ta- 
miroff. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 9 
e meia, «O Gavião dos mares», com Er- 
roll Fiynn e Brenda Marshall 

— Segunda-feira, «Refugiados» 

JULIO DINIS — A's 16 e 2130 conti- 
nua na sua carreira de triunfo o fllme 
histórico «Inês de Castro». Apreciáveis 
complementos. 

ODEON — A's 9 e meia, «Invasãon. 
com Pat O'Obrien e o empolgante ftime 
policial «Noites de aventura», programa 
este que se repete amanhã, à tarde e à 
noite. 

CENTRAL — Hoje, às 9 e 30 «O sinal 
do monstro escorpião». 

— Amanhã, o filme português. «Ma- 
dalena... zero em comportamento». 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
Pelas 21,30, o filme de alegria e emoção 
«Minha mulher é fantástica», 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «Submarino heroico». 


— Amanhã, «Os carrascos também 
morrem». 
—— ——— soe. 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI 
NANTES DE () Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para Riba de 
Ave, o sr. António Nunes de Sous 
para Fátima, o sr. Domingos Teixeira 
Coelho ; para a Ilha da Madeira, o sr 
Manuel da Silva Peixoto ; para o Mar- 
co de Canavezes, o sr. Fernando de 
Oliveira Mendes ; para Cinfães, a sr. D. 
Maria Estefania Ramos; para as Ter- 
mas de S. Pedro do Sul, O sr. Abflio 
Faria Guimarães ; para a Quinta de S 
Luis, o sr. Joaquim de Castro Silva ; 
para Vale de Mendiz, o sr. dr, Narciso 
Lencart da Fonseca e Silva; para as 
Caldas das Taipas, a sr.* D. Margarida 
B. Rodrigues ; para Fofe, o sr, dr. Mar- 
celino Mendes de Freitas; para Esca- 
lhão, o sr. dr. António Brigido ; de Er- 
vedosa do Douro para Quinta da Barca, 
o sr. Manuel Pessanha Seixas ; de Espi- 
nho para Cinfães, o sr. José Maria de 
Carvalho Vasconcelos; do Gerez para 
Barcelos, o gr. eng. Pedro B. da Sil- 
veira ; de Alvarenga para Cinfães, o sr. 
Joaquim Fernandes da Rocha Junior ; 
de Agueda para Arrancada do Vouga, 
o sr. proj. Alberto Lopes de Melo; de 
Avanca para Ovar, o sr. António de Cas- 
tro Corte Real; de Varziela para a 
Senhora da Hora, o sr. Rogério Manuel 
Sampaio Gonçalves dos Santos, e de Mi- 
ramar para Serzedélo-Milho, o sr, Ar- 
naido Luíselo da socha Brito. 

— Regressaram ao Porto: de Caidelas, 
a sr* D. Emília Surit Ferreira ; de Al- 
querubim, o sr. dr. Humberto Bragança 
de Sousa ; de Vizela, a sr.* D. Maria José 
Cardoso Gramazo; do Vidago, a sr. 
D. Adosinda Pereira Cardoso, e da Lixa, 
o sr. Henrique Moreira Ferretra. 


com os Sacramentos da Santa 
Igreja, na residência de sua filha, sr! 
D. Maria Adelaide Diogo de Freitas 
Gonçalves, directora do Conservató- 
rio de Musica do Torto, à Rua de 
Costa Cabral, 999, aquela ilustre se- 
nhora. 

Era mãe das sr.” D. Maria Ofélia 
Diogo Costa, D. Maria do Céu Diogo 
Campos Carmo e do sr. João Diogo 
Campos Carmo, sogra das sr“ D 
Maria Helena Cruz de Campos Car- 
mo, D. Maria Helena Dávila Campos 
Carmo e do sr. comandante Joaquirr 
Costa. 

O funeral, sem convites, por ex- 
pressa vontade da extinta, efectuou- 
-se, na capela do cemitério de Agra- 
monte. Após a cerimónia, foi o fé- 
retro depositado em: jazigo de fami- 
lia. O funeral esteve a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


D. Maria Emilia Pinto da Cunha 


PAREDES DE COURA, 20 — Sepultou- 
-se no cemitério paroquial da freguesia 
de Cunha, deste concelho, a sr. D. Mariz 
Emília Pinto da Cunha, viuva, de “£ 
anos 

Era mãe dos srs. Jcaquim Pinto da 
Cunha, proprietário e vereador da Ca- 
mara Municipal deste conceho e Sérgic 
Pinto da Cunha. também proprietário, € 
irmã do sr Manuel Pinto da Cunha, pro- 
prietário da Casa da Calçada, da referida 
freguesia de Cunha. 

À toda a fami 
sentidos pesames 


em luto, os nossos 


LISBOA, 20 — Faleceu a sr* D, Porfí- 
ria Martins, de 79 anos, viuva do comer. 
cante Romão Martins e avó, do si 
mindo Martins Leitão, comerciante. 

Eduardo Artt: Lobo d'Avila 
Junior 


Na 


sua residencia à Rua da Firmeza 


no 150 
todos Os 
Igreja 


faleceu 


.  confortado com 
da Santa Madre 
"tur Lobo de Avl- 
for. com e desta praça, Q 
realiza-se hoje, às 15 horas € 
residencia do extinto para q 
areia da Lapa, 


Engenheiro Antônio Eugénio de 
Carvalho e Sá 


MONCORVO. 
ugenhelro À 
Sá de 71 à 
com à 
Sá, mal do sr 
valho € Castro. nessa cidade 
sogro dn sr! D. Elsa Coelho Carvalho e 
Castro é avo do menino Antonto Carva. 
mo e Castro, O saudoso extinto, que go- 
trabalhou sem. 
com enrinho : denôdo para o en 
ndecimento de Moncorvo, sendo, certo 


hoje, o sr. 
Carvalho 


casad 


genlo de Car- 


vava de gerais simpatias, 
pre 


que bastantes benemerencias se lhe ff 
cam devendo. Desempenhou vários car 
gos publicos. entre eles os de director 


das Obras Publicas nos distritos de 
anca € Colmbra: engenheiro chefe 


Bra. 
de 


via é obras no Minho é Douro; director 
do caminho de ferro é porto de Mormu, 
na India: administrador geral dos 


vicos Hidrauticos « Elestricos; secre 
ral do Ministerio dus Obras Pu 


no tempo do ma 


lorrado ministro engenheiro Duarte Pa 
checo e por ultimo O de vorgl do conse- 
lho sunerio das Obras Publicas, tendo. 
se anosentado acerca de dois anos, O 
seu funeral realiza-so amanha, pelas 11 
horas « deve constituir grande manifes- 
tacão de pesa 

Os nossos sentidos pêsames —O 

FÃO. 90 — Faleceu, com 77 anos, a 
sr* D. Amelia dos Santos Abreu, proprie- 
tarja nesta freguesia. Era viuva de Fran. 


cisco Abreu, antigo 
ae fetmitada “do sr, 
Deixou ao Hosoital Asilo de Fão esc 
5.000800. 
O funeral realiza-se no sabado, 
horas, no templo do Senhor Bom, 


oficial de Finanças 
antonto Mendes Mo 


as 9 
Jesus 


de Fão, com oficios e missa de corpo pre- 
sente. 

A” familia enlutada, os nossos sent! 
montos.—C. 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 90 — 
Faleceu, nesta vila, O sr. Anfonto Macha 
do viuvo, de 93 anos, natural do Pinhel 
ro Grande, concelho da Chamusca e re 
sidente nesta terra há longos anos. 

vai das sr. D. Umbelina Macha 
do Gomes. D. Maria Machado Gil e D. 
Adelta M. Gil. as duas primeiras casadas 
com os srs. ElistoGomes e Vasco Gil, e à 
ultima vluva de Antonto Gil, há pouco fa- 
lecido. alêm de outros filhos residentes 
noutras localidades, 

O funeral realizou-se hoje para o ce- 
miterio municipal, pelas 18,90, e nele se 
incorporaram grande numero pessoas de 
todas as categorias sociais desta vila e 
de todas as povonções circunvizinhas. O 
funeral foi religloso é durante o trajecto 
ara O cemitério organizaram-se diferen- 
tes turnos: para pegar às borias do cal- 
xão, 

A toda À numerosa família 
sentidos pêsames —O. 


enviamos 


Nas Colónias 


LUANDA, AGOSTO — Faleceram : mes 
ta cidade, a menina Maria Teresa da 
Fonseca, filha do sr. Aderito da Fonseca 
e da sr” D. Adelaide da Conceição Fon 
seca; em Nova Lisboa, 4 sr.” D. Jacinta 
Amalia Meireles, esposa do sr, Jost 
Metreles: no Lobito a sr* D. Clotilde Fer 
retra Ribeiro, industrial naquela cidade 
ainda nesta cllade a sr* D. Maria Ros: 
Martins. filha do sr. Antonio Martins. 


LE 


FUNERAIS 


Tomaz Simões Viana 


VIANA DO CASTELO, 0 — Consti 
tutu imponente manifestação de saudade 
e apreco o funeral de Tomás Simõe 
Viana que se realizou, ontem, à tarde 
Incorporaram-se. além do presidente ds 


Municipal, sr. dr. Jolo da R 

áris, Os oscritores Julio de Lemos, 
Salvato Feijó Rodrigo de abreu, José 
Rosa Araujo. jornalistas, oficiais do 
Exército funcionários publicos, asso 


ciacões locais. muitos operarios é senho- 
ras, ruas por onde O cortejo funebre 
seguiu via-se muito novo e muitas pessoas 
chorando, As casas de caridade, associa 
cões ete., pozeram as bandeiras a meia 
adrica, 

Por xpressa determinação do finado, 
o funeral fol feíto com toda a simpli- 
cidade é o cadaver lançado a t A 
chave do calxão, foi entregue sr. 


Em 
unrdo Correia Guedes, parente do fa 


Jecido o gerente da Caixa Garal de De 


nósitos nesta cidade, — O. 


e di 
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PELO PAÍS 


Has em tratamentos e em vileglatura de- 
Luso morada, Como concorridas são também as 
Por ter agradado a todos os assisten- reuniões na piscina. — €. 
tes, a festa artística da Orquestra Urceira Ee 
do Grande Hotel das Di e 
Luso, que terminou no dia 19 depois das 
Luso, que termino jose o aeio eae | Valpaços 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rus de Sá da Bandeira — PORTO 


Diário de Lisboa 


chegada dos ídolos 


A abertura da época futebolística em Lisboa é um acontecimento da malor 
transcendência e importância. Não vamos focar, nestas línhas, o aspecto desportivo 
do caso; sublinhamos, apenas, o que o facto representa para a multidão de adeptos 
que daqui para o futuro, todos os domingos, até Julho do ano que vem, irá viver 
momentos verdadeircmente ansiosos de alegrias e desânimos, 

Há pessoas que procuram, unicamente, mesta hora e meia de ar livre, à 
«evasão» (empreguemos a palavra que tão em voga está) do sedentarismo a que 
estão condenadas. Mas, esta atitude, em regra, não dura muito tempo; o diletante 
depressa se sente absorvido pela estranha sedução dos desafios e cedo se trans- 
forma em fervoroso espectador. Há muitos que, a partir dessa altura, perdem, por 
completo, o comando do seu sistema nervoso; o que era visto por simples prazer 
muda-se em genuíno sofrimento. E' vê-los, depois, no peão ou nas bancadas, a vi- 
verem aquela hora e meta de martírio. Parecem outras pessoas, vociferanio e 
amecçardo, cemo se fossem inteiramente maus por dentro e por fora, muito capa- 
zes de matar alguém — inclusivé um senhor muito respeitável que dá pelo nome 
de árbitro. Quando ganha o clube favorito, podem os parentes do «dedicado con- 
sócio» que ficaram em casa, na espectativa, embandeirar em arco e deitar foguetes 
ou acender fogueiras, no quintal, Nessa noite, todo o benfiquista ferrenho ou spor- 
tinguista de se lhe tiror o chapéu é homem tattante capaz de levar a família ao 
cinema, depois do jongar. Veste-se o fato novo, lustra-se com solarine o emblema 
e coloca-se-o na lapela. «E' o melhor do murdo» — garante-se aos amigos. Mas, 
se o clube perde — oh, meu Deus !... —, há muitos que não comem, nessa tarde; 
vão para a cama curtir mágoas em val de lençóis. 

Só porque o futebol reune invulgares condições de atracção é que se com- 


Agências em : Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial: Agores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 


Depósitos à Ords Prazo Terminaram as imponentes festas em 
epósitos à Ordem e a Praz: 


honra de Nossa Senhora da Saúde, cujo 
encerramento se efectuou com Uma im- 
portante procissão. Entre os andores que 
nela tomaram parte, destacou-se, peio 
esplendor da ornamentação, aquele que 
tinha à imagem de São José. As despesas 
foram custeadas peios habitantes desta 


lão do Castno, completamente chelo de 
selecta assistência da numerosa popula- 
ção aquista e habitantes da reglão — deve 
repetir-se esta festa em breves dias, com 
pequena alteração do atraente programa, 
que a todos satistez, pela sua variedade 
de números, primorosa execução e in- 
vulgar concorrência, por estarmos em 
plena estação termal, apesar do adian- 
tado da época. 

Haverá um acto de variedade .cons- 
tando de; a) — Sinfonia pela orquestra, 
sob a hábil direcção do exímio violinis- 
ta António Urceira: canto e declama: 
ção por gentis meninas, tomando parte 
o sr. dr. Arnaldo Torta, que recitará poe- 
sias e sonetos de sua autoria; b) — bal- 
le com o concurso de danças antigas e 
modernas, sendo distribuídos prémios e 
brindes à assistência. 

— Na próxima sessão de cinema no 
“as'no, exibir-se-á o seguinte programa 
»-s “onal: «Jornada Trágica», por Errol 

y dinâmico actor dos grandes fil- 
me. acção. 

As essões de cinemas, balles c con- 
rertr-, alternam entre si, e juntam sem- 
*"» grande concorrência e animação, por 
sor elevada a percentagem de jovens dos 
dois sexos, pertencentes ás multas famí- 


CSETesae 2 us causa 


Carreiras aéreas!FINANÇAS 


Por via nérea seguiu, ontem, para 
Madrid, o embaixador de Espanha em 


Lisboa. Cotações de 20 de Setembro 


De avião chegon, onte. a Lisboa, o É E 
sr. Raul Richard, ministro dos Negócios maga From r “4m0a 
Econômicos e conseiheiro do Governo | Londres (Cheg.) 9B$5U  1UUSSU 
belga, Nova forca (ch.) 24564 eagur 

à Suécia (oh.) 6587,» 6894 

Por via aérea chegou, ontem, à ca- e. ' 
pltai, o sr. À, Kryn, delegado dos im- | Suiça (ch.) ..... 5$7€ 588? 
portadores de conservas da Bélgica, que | (taliu (ch,) 1825 13% 


As crianças na sua visita ao Jardim Zoológico vam tratar de assuntos: oficiais Corn" O | Madi 2829,1 


Instituto Português de Conservas de 5895 ôs13E 


Peixe. Argentina ... 
Paris 8204 820, 
556,3 
res do F.N. A. T. 
regressaram 649 


fla, cujos donativos foram recolhidos 
por um grupo de rapazes. Às ornamen- 
tações estiveram a cargo do armador 
Alipio dos Anjos e a comissão das festas 
era constituida por João Tavares, Antó- 
nio Canventeri, Amandio Teixeira Ra- 
mos é Agostinho Mota. — E. 


Vila Maior (Feira) 


A Empresa de Camlonagem Arou- 
quense, Lda, de Arouca, pediu autor!- 
zação para explorar uma carreira de 
passageiros entre Arouca, Porto e vice- 
-versa com passagem por Vila Maior 
(Feira), cuja carreira muito vem bene- 
fíciar esta freguesia — C. 


De avião chegou, ontem, à tarde, a | Bólgica 
O Jornalisto te-americano Karl | nº 
Lisboa, o jornalista norte-americano Dindimiaioa asos 5819,7 


2 Fi von Wiegand, correspondente da Hearst 
0 ara aciona News Papers, acompanhado de sua se- 
cretária, «miss» Eduarda Ciotford, que avo 
vem passar as férias ao nosso Pais. 


Os números premiados |, Aquele jornalista “americano possue | Libra, ouro ...... 480800 483504 


hoje renome mundial pelas suas repor- 


PISCINA DA GRANJA ” 


preende que o alfacinha se não poupe aos tremendos sacrifícios que lhe são exi- 733 s tagens nas guerras dos Balcans, na guer- | Juro (mil réis) 1580 80500 Agua salgada - Renovação constante 
idos para assistir a um desafio. Há, mesmo, alguns que sentem um detícioso prazer crianças a 500.000800 | ia tea, em Marrocos, em Espa: | Ouro (barra) ... 38880 40820 

Es face cretteton OQUE Ergo RA E eai 0 S 106 10000050 | ha ce ultimamente ez. Jortalismo Gu” Platina (grama) 65800 78800 PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR 
campos logo pela manhã e não perdem pitadinha das segundos e das reservas. Regressaram ontem a Lisboa 412 fl- 7334 2 pena 5,9755800 pi : Prata fina (gr) 87 “8 ALMOÇOS — CHAS ETC. 

Passam fome e sede, acomam-se em lugares péssimos, sem condições nem conforto | lhos dos trabalhadores dos distritos de 7336 .. 7 5.975800 4 a à 

— ao sol, ao frio, ao vento ou à chuva — e percorrem distâncias de quilómetros e | Castelo Branco, Lisboa Santarém e Sed ne TADOS COM 10.000500 Jornalista belga CANDIDO DIAS LTD. VISITE A PRAIA DA GRANJA 


quilómetros para não perderem um único pontapé. E não falemos na tragédia que | Bainear Infantil «General Carmona, que 753. 1927 5349 6226 7719 votas ed trangeiras. ouro, prata Cosmo — fénis — Espiêndido Hotel — Golf — ares de campo 
representa, para qualquer pacatissimo cidadão desta Lisboa, o transporte para os [a F. N. A, T, mantem na Foz do Are- | 17520 ç POR A aa A Nois 6 eee CCrédho e Cupões | 
campos desportivos. E' necessário ser da têmpera de um dos Doze da Inglaterra | lho, tendo seguido ontem mesmo para PREMIADOS GOM 5.000500 Bruxclas «Le Sotry. Moedas antigas, para colecções. = = =— ——m..mm—— 
ra suportar tanto sacrifício pelo amor dos chutes fulminantes do Peiroteo e dos astsuns localidades, Tendordescido, péiai 9 7 —— Rua das Flores. 282 — Telefone 611 — Idem, 5 % (1914) .sicsume o 2 
para sup s p i2 e 12 no apendeiro da Cruz da) 2713 4508 5187 10762 11661 bd Telegramas : «DIDIAS» — PORTO Idem; 5 & (20 anos) 99 
centros primorosos do Rogério. E' preciso que o futebol seja, como, de facto, é, | Pedra, em comboio especial, visitaram O | 12314 15588 19465 20267 20358 | Colhido gravemente por 3500 | Idem, 5 % (40 anOS) cume 70 auromaquia 
um desporto soberano, em qualidades únicas, rodeado daquelas incertezas glo- | Jardim Zoológico, onde Mês fol disul-| 2197 21704 21945 29282 24556 g Pp = Prefeitura, 5% (1906) 4 
; Janche, :moçaram R 
riosas que lhe mantém o fogo sagrado, para que se entenda como ainda há gente | no refeitório daquele organismo PREMIADOS GOM 2.000800 um automóvel BOLSA DO PORTO E ESninho 
que vai do Dafundo ao Campo Grande sem se despedir da família ou fazer testa-| Da Colónia Balnear Infantil «Doutor | 294] 5272 57 5865 -6143']-. Recolheu-ao Hospltal de 8. José, mui- í a pr EAR aii 
mento. Glória, portanto, neste princípio de compeonato, ao bom e honesto es- | Oliveira Salazar», situada na Praia da) 6409 667] 7092 9862 13578 | to ferido numa perma e na cabeça, o Sr. Em 20 de Setembro tusiasmo pela diversão tauromaquica que, 
ectador que paga o seu bilhete com sacrifício, mas que com tdo, arrosta, para | Aguda. retiraram, hoje também, 2 alferes reformado Manuel Borges, de 70 —— Q no proximo domingo se realiza na nossa 
E crianças, filhos de trabailtadores dos 16866 17123 17717 17960 18688 | nos, residente na Avenida Casal Ribei- Efeotuado magnifica prac 
chegar antes da hora, glória, repetimos, a todos esses que vibram intensamente, | tritos de Aveiro, Braga, Guarda, Porto. | 20018 21596 22009 23165 23800 | me ie for esmo pr da automôvel, omercio | iii: sosinostoros, compra 


sofrendo ou Tindo, conforme a afinação, ou desafinação, em que estejam os pre- 
closos pés dos jcgedores seus favoritos. Para compensar de tantas amarguras pre- 
sentes e passadas essa multidão ingénua e generosa que põe o retrato dos ídolos 
ao lado dos de pai e mãe, todos os clubes — os mais ricos e os mais modestos — 


Vila Real e Viseu. PREMIADOS COM 1.000500 na Rua Augusta. ACOÕES dos ao lavrador Francisco dos Santos, 
Actuará à «Troupes de toureiros sério 


1044 1599 1761 2041 2392 ms snes RE comicos. bem" como outras. atracções € 


Er 
A demolição do palá-| us Ju us as sm) Organização Cor- — |rit"eciitiitima ao... 2ss | Alfândego do Pôrto | xiita ivusto Mina tais! at 


4060 4870 4970 5008 musica —C, 


devicm arranjar as coisas de forma a nunca perderem um desafio. Já é tempo E PS 5946 6043 62 6988 7191 ri H Ofertas — € —— o 
de se 1r pencando em organizar um campeonato em que todos fiquem compebes. | (iO (O Marquês do | is: sor O Ran da porativa SETEMBRO, 20 FARMÁCIAS 
ob r 10192 10272 11934 12070 12640 Sindicatos Nacionais Diving tuncecas Múndiim Canroximado; = 1390000900 a E 
DEE Ee = Alegrete 13041 13380 13977 14803 14818 Cons. 2% 9 184%, +. 10 » BP o tago, Estão hoje de serviço perma- 
15341 15574: 15618 - 16302: 16326)] qr foram Aprovadas as roliticaçães in- orar 3%, Era 10 x E nente as seguintes farmácias : 
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ERRA dm do MA Go Boo | sto tentei eratentdo de cui.) amam LONE CNFRADAS, (apos tolanato ct 1a | p FARMACIA DAS ANTAS 
vi lo e uy do di o — uérpia, vapor holanc «Mr, - à 
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e entidades oficiais |prsivs cinsito, ds ulminatração da 


dades oficiais e dos organismos econó- 
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= " Lisboa, vapor português «Mira Ter- gonta, Es RO Teo de 6800 a 
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Demolição do brazão 10078 10199 10227 10291 | Sais nortenhos a Lisboa | chita Sta q “test Como Ven.s [Tr CR alversa à” Companhia União | — —=— as g agir 
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Marinha Mercante portuguesa, ela-12. | = A ti 
borado pelo sr. comandante Américo ing esa q rgen ind Porto, 20 de Setembro 
“º = Tomaz, ministro da Marinha. e rebeçã ca cer 

au A bordo estiveram os srs. ministros , A 

ja Guerra é da Marinha, sub-secretá- 

Fios“ de nstado, das Couinicações e possou ontem, por via 

olónias, dr. Silva Ramos, pelo . . 

Ds aa Ai hcononia major Eteiro)  gérea, em Lisboa 

da Silva, pelo ministro das Colônias; cá 

aimirantê Ortins Bettencourt, deputa- 

o dr. Manuel Murias, almirante Bo- 

REA rear e (=) regresso ao seu 

mada, eng. Perestrelo de Vasconcelos, a 

dr. Pereira Coutinho e eng. Vargas pais 

Moniz, directores do Arsenal do Altel- 

to comandante José dos Santos, pelo 


Cante: governados civil do Lisboa, con- | tendo feito declarações| «O trio do velho palácio do Mar” | 10477 10821 10645 10775 | pod, Convite (da, Casa do Distrito do | ldem, à de 10... 1008 tuajotubal, iatemotor português «Pon |) [rarrTTE 
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armas dos Teles da Sylva, com os seus | 11171 11258 11600 11642 - AE no Consolidado 3 14 % 


tor geral da Marinha; Fernando Abreu | GOS jornalistas sobre os 
1941, títulos de 10 1.0745 SAIDAS ; 


Reis, major, Fernando Vitorino Branco, imbolos de nobre- 2 118! 
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Partiu ontem para as duas costas de | 


directores, comissário do Governo € pre: balhos dos Centenários, 


sidente do conselho fiscal da Compa- 
nr Al rr de NaNaRação Sar Or- é 
Feia do Barros, presidente da Junta) Regressou, ontem, fá aérea, 
Nacional da Marinha Mercante; dr. E gds 


lhos da oa elmaiha: Mas, para que | 12541 12593 12618 12653 12697 | a farta ontem pa 
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ão remontar as peças de pedra, que e&- | 12606 12854 12865 19128 13138 | entro ou passageiros muitos fucionários | ofno ir ts Fora da barra flea o vapor português 
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ari 1 
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Saldanha, govornador 6 visi-govemma: | Nha e MaD Sao Sal Entrou jo per. engenheiro | 15118 15166 15249 15272 15332 | O ministro do Interior assiste, ama: | Fundos, Gu Deixo: oBunguer do LOG. tinechdo "a | Mlegios às DAS, ICanções” portuguesas; 
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los srs. Bernardino Correia, capitão à ad roucas e Alegretes. o ESIMBRA, 20 — o | N. Portugal, t À 
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torff Silva e dr. Soares da Fonseca, | Jj É - 
aespectivamente, “presidente, adminis: | Dras esterlinas, € que O seu Gover 


fpador, presidente da assembleia geral)No desejava saber qual o destino a 


mara Municipal autorização para reti- | Jg6g4 16698 16738 16777 16797 tras e diversos melkoramentos naria», de Cadiz, com carga geral; ho- | salão ; às 13,30 : «Crónica de cineman, por 
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Após, os cumprimentos os ministros Desa dIDÁ n 
da Marinha e da Guerra e convidados, | pouco poderia dispôr dessas libras. 
em anhados pelos Airon toras de oras Outro ponto diz respeito aos cami- 
panhia, percorreram todas as instala- 1 i- 
Fões do Hovo barco, quo pelas 16 horas | NhOs de o ingleses, na Argenti 
Jevantou ferro, levando os convidados | Na € que o Governo britânico gosta- 
um, passeio até a baia de Cascalas ria que produzisse rendimento segu- 
m frente à praia da Parede o <Ben- 7 E 
uelas rotrocedeu entrando a barra do | TO: NO dare i£O ponto. iratava-serda 
ejo e fundeou durante alguns minu- | Compra de carne argentina para qua- 
tos em frente à Belém. À janche | 9 anos, não só para a Inglaterra, 
Na ocasião foi oferecido um lanche a s d 
aos convidados, durante o qual o sf | do Eniaris o Conselho Internacional 
Bernardino Correia, presidente do con-| de Emergência para a Compra de 
matho car adraiai da Companhia | Alimentos. 
Tolonia] de Navegação, pronunciou um) — — Ss 2 
discurso de saudação no Governo, no = Eneas Eee ser L 
qual agradeceu a política de realiza- im, chegamos a acordo total. 
gota que gu extá a ofectuar em bene- — Quais as conclusões do acordo? 
cio da Marinha Mercante. Es i á É 
Disse depois que, se alguns dos nossos | jo à CEPE an) e ur 
mavios a chegar não trazem nos seus | TO, à Inglaterra contra pagamento 
mastros o pavilhão verde-branco da | em libras disponíveis e não em li- 
olonial, queria afirmar, naquele mo- | br; ilhõ 
Soon. uia, Mona aaquela, me: | bras congeladas. Dos 130 milhões a 
resentativa assistência, que Isso não | qUe me referi, em cada ano serão 
mpedia que a chegada às águas do | utilizados cinco milhões de libras es- 
unidades (ho Produsisdo 6 mesmo gene | fornos. como resultado do saldo 
timento sincero de jubilo. E bancário, recebendo a Argentina 
O orador referiu-se depols ao pro-| meio por cento dos interêsses desse 
Ploma do apetrechamento dos portos | saldo. 
metropolitanos e coloniais, por forma) 
E corresponderem Aquilo que podemos E quanto aos caminhos de 
passar a exigir, em rapidez e eficiên- | ferro ? 
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ra Paptsmio da moto-bomba e do pronto- | Nacional Uiirama- radiouvintes ; ás 21 : Sinal horário. — 4 
3 E 571 19810 19662 : inauguração da Casa Escola; | rino, nom. t. 1 osas noticiário : às 2115: Folclore musical ; 
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19908 19921 19972 19974 20008 | resoiveu distribui nepal qe Spoimbra | Nacional my 2 O o ventos, diálogo de Mário Marques, in- 
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5 «imenticios. Aguas Lisboa port. 
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21775 21784 21843 21981 22006 Co strução de casas Tal), POr. meo MS MUS MS um Goimbr: 1422 aos 
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Banco de Portugal 22810 22860 22895 22955 22967 | co'para a construção. do primeiro grupo | Port, e Colón, prt. 2858 
22978 22982 22999 casas de renda económica, & edit avegação (Naclo- 
SITUAÇÃO SEMANAL EM 1 23348 ami o int nao no futuro bairro dos terrenos ao Sul da | nal de), t P.... 14025 14018 14025 


mingos Lança Moreira ; às 23,45: Musica 
1934, t. de 1 — 1808 — gravada ; às 23.50: Danças; às 24: En- 

Cim. Leiria, t. peq. 5558 554S 5585 cerramento da estação. 

Créd. Predial (Ge- 


PARIS dita a moda. 
Nos figurinos 


Erê Avenida Alferes Malheiro. Para sua efec- | Nav: (Colonial de) — 17105 1.7505 

23543 23607 23713 23725 | tivação, toi marcado o dia 20 de Novem: | Port. Pesca tp... B905 905 0008 
A situação semanal do Banco de Por- 23749 23779 23880 23911 | bro próximo. Tabacos (C Portu- 

tugal em 7 de Agosto último, quanto à D4D64 24265 24336 24464 Ea guesa), cp. — sos — 

proporção das reservas para as respon- Sd ES A Cmp. colonia 

sabilidades-escudos à vista, era como se- 24629 24663 24696 24746 Exames nos liceus Ag. Cassequel (S.) 12225 1.205 1.2258 

eservas, 11.065.615.180822 de PARRA. SAIA Sm d a E ASI TS j EA os 7808 
leservas, dó di saldos no 7 As provas escritas dos exames do &. Colonial oc. 

estrangeiro e outras responsabilidades, numeros de 7301 a 7400, de |g. “anos e dos Cursos Complementares | Acucar de Angola 28315 28305 28305 


cia dos novos navios, e disse que, se — Também se chegou a acordo : | 258:295:147529. Total, 10.908:320.041593. No- | 20531 a 20540 e de 1101 a 1110 têm | 7: ano de Ciências e Letras) começam | Col. Busi, t p. . mos os 2is|YEMPERATURA 
a construção dos seus cais acostá- 1 4 cmnicto | tas em circulação, 7.998:546.930800 ; outras é: no Liceu de Camões, no próximo dia | Ilha do Príncipe.. — — 85ss 
Dois io bass, Sair Scontt lo Governo argentino será accionista | responsabilidades-escudos "& vista. ese | 9 PIÉmIO de 500800. 2 às O horas e melo AS pautas de | Zambézia cm 1515 1568 1515 


11.910:144. 058544. Total,  19.908:690 580844. | Os numeros terminados em 4, 5 
Proporção : 54,28 por cento. Taxa de des- |e 6 são premiados com 150800. 


estamos felizmente parados nesse ca-| duma companhia que vai formar-se 


a ISBOA -VATO 
Ítulo — o conveniente equipamento das | com os caminhos de ferro britânicos. 


chamada e Os respectivos horários da 


OBRIGAÇÕES 


prestação de provas já estão expostos. 


instalações em terra é parte integrante o de 7 conto directo: 2 14 por cento. Taxa de —— — — Máxima 27,5 2,6 
é essencial do rendimento que um por-| — — O acordo tem um prazo ?... desconto : 2 por cento. sacar] K j 
to Pode dar Intimamente ligado" ao| — — Sim é de quatro anos. Passado | "“ Cegiies 6. G. de Ferr Minima ADO IA 


Portugueses, 6 %, 


Ainda uma vez mais o Rai o inato E ne | rena os 


Baixamar.. 


problema do equipamento dos portos) que seja seguirá outra missão para 

tá também — disse — o da eficiente ' 

renagem dos produtos. coloniais do | Ne&9Ciar outro acordo com a Argen- 

interior para o litoral, drenagem que] tina, país com quem temos as me- 

tem melhorado mas que, se já, hoje | lhores relações. 

impede que navios saiam “de alguis 

Ortos sem o seu carregamento com- ; ão britâni 

pleto, de futuro, isso mais Se acentuará A receber a missão britânica es- 

gado o Rúmento da tonelage. n. teve no aeroporto da Portela o pes- 
'erminou agradecendo à visita dos | soal superior d i ingle- 

membros do Governo, à bordo do <Ben- | sy em E Embaixadas dele 

ela», o solicitou que as individuali- | “à a 

ades presentes o acompanhassem em ea Le fg 

uma saudação em nome da Companhia H a 1 

Colonial de Navegação em honra dos Urbanização da vila 

ars. Presidente da República, Presi- 

dente do Conselho e ministro da Ma- de Alenquer 
ha. 

“À Seguir falou o sr. tenente-coronel | | À Camara Municipal. Juntas de Fre- 
Santos Costa, ministro da Guerra, que, euesia. Comissão de Iniciativa € Grémio 
como membro do Governo encon due: | da Lavoura de Alenquer, enviaram tele- 
tuguês disse ter o prazer de saudar| sramas de agradecimento ao sr. eng. 
na Companhia Colonial de Navegação, | Cancela de Abreu. ministro. das “Obras 
toda a Marinha Mercante portuguêsa, | Publicas. por terem começado as obras 
pelo esforço desenvolvido nestes ultimos | de urbanização daquela vila. 

nos, esforço, que bem conhecia e que - 4 — 
via para abastecer o País, vencendo ut 

as numerosas dificuldades que se the | 9Ub-secretário de Estado 

deparavam, Terminou saudando o sr. é a 

ministro da Marinha e o seu anteces- 

Tor alemtanta Orsa Cao Sumesmt.] | das Corporações 

Depois falou o sr. comandante Amé-| O sr. dr, Castro Fernandes, subsecro- 
rico Tomaz, ministro da Marinha, que | tarlo de Estado das Corporações, regres 
em seu nome e do sr. almirante Ortins | sou do Norte. tendo trabalhado, ontem, 
de Bettencourt agradeceu as palavras | no seu gabinete 


É 


A visita ao Tejo do cou- 
raçado «La Argentina» 


40,048 a 484.845... — mos — 


Comp. diversas: 
Federaç, N, 1. Moa- En 
E em, 5 % = — 10055 10205 
O couraçado argentino «La Ar- tuiosque É 


gentinay, comandado por um dos OPERAÇÕES A PRAZO 
daquele pis coiatoo Malatesta e, na extracção de ontem distribuiu a Ultramarino, 1.066 1.0008 1,0158 B ARB A DE MILHO 


Lua nova à ........ 
Quarto crescente a .. 


encontrará V, Ex. o seu 
«DERNIER CRI» 


Distribuidor para Portugal 


FERLI, LTD. 


Gás e Electr. 3. 365 3155 3165 
N, Navegação 1 14005 13985 1.403 
2885 2685 28855 
2BTS 28755 28855 
Des 2875 28755 


chega ao Tejo no próximo dia 22 
de Outubro, demorando-se no nosso 
porto cêrca de uma semana. 


R. Conde Vizela, 12 — PORTO 


== u=— 


Notícias de Marinha $ O rte Gr an d € Mar 1508 12208 nas E 
as a do comandante 7335 — 500.000$00 Asa ar a EA E ani Ra LOUREIRO Cooperativa «O Proble- 


COMPRA ma da Habitação» 
além de tôda a dezena que é certa PRIMES Desde asua fundação a Eni 
Sublu O plano inclinado do Arsenal Em duas semanas seguidas o Port. e Col 2088 2048 2055 Sociedade Exportadora troi em duas modalidades : 

ao Alfeito O caca-minas «Vulcano», ande E a 

vat limpar O fundo é proceder a 'várias Secção A — sem juros 
beneficiações, Secção B — com juros 
População associativa 6.800 sócios 


da Forca Naval da Metropole O sr. capl- 
tão de mar é guerra Pereira da Fonseca 


B. Ultramarino 1,0605 1.0558 10705 do Norte, L.da 
CÂMBIOS Rua Pinto Bessa, 163—Telef. 486 

PORTO 
LISBOA, 20 de Setembro 


Gomp. senda LAPISEIRAS Realiza-se hoje, sábado, pelas 15 


80550 10085 1 

FABRIQUE SUISSE DE CRAYONS | dA DOAR desta cidade” à Lena 
CARAN D'ACHE 5. A. deseja vender) ração da casa que esta Cooperativa 
ou conceder licenças para a explora-| ali mandou edificar para a sua assu- 
são em Portugal do privilégio de In-lciada Exm+ Snr* D. Adriana da 


A esposa do Chefe Quiosque TIVOLI 


do Estado distribuiu — 1.000.000$00 


não fazendo referência a muitos cutros prémios de me” 
nor valor, tais como de 10-5-2 e 1 contos. 


rem igita à província da Galiza. es. |B Continuamos a emitir a opinião de que se devem habilitar na lofaria do 


S/Londres (cheque) 


esteve de visita na Galiza 


BOLSA DE LONDRES 


EM 20 DE SETEMBRO 


TAPETES DE BEIRIZ 


D. Maria do Carmo Fragoso Carmona, 3% e 9 3 trZ, : 
CUponE A ONCCIA Ao Estado EREURa aiii) Eu venção concedido neste país pela pa-| Conceição Dias de Ca: valho. 
caEm, Verim foi a sr* D Maria do ulosque Brasil, 5 % (1005) .. 46 tente nº 21.908, para fineirumendo Convidamos todos os sócios desta 
armo Fragoso Carmona, homenageada Idem, 5 % (1898) 100 para escrita com minas de lápis». colectividade e pessoas interessadas 
DEPÓSIT : b li caes, = com um aimoço, oferecido pelo aicaíde Idem, 5 % ( 2 12 Dá informações A. G. DA CUNHA Ap 7 aaaação a. 
O: Av. dos Aliados, 206 — Telet. 5000 — PORTO ÀJcitucia'ckxic"s que sim, tm |] Lisboa: kua da Prata, 171 — Porto: Piaça da Liberdade, 33 À) Jimi ( BO | FERREIRA, LIMITADA, Largo. do]? SStstir à este acto inaugural 
civil da província. Idem, 5 % ( a Corpo Santo, 27. — LISBOA, A DIRECÇÃO. 


6 Sábado, 21 de Setembro de 1946 


DESPORTOS | NoTIcIÁRIO ESTRANGEIRO 


PUGILISMO 


No Parque das Camélias 


Kid Adriano, Sousa Il 


vencedores da sessão de ontem 


Moisés Rocha e António Pinheiro, 1iz:ram 
«mich» nulo 


A «Norboxs realizou, ontem, mais 
uma sessão de pugilismo. 

A afuência de puxo fol escassa, 
não dando margem para novos empisen- 
dimentos, 

O programa anunciado não era, ante 
espadamente, daqueles que chamam a 
atenção do publico, mas contra 8 espec 


tiva a sessão ugradou 

O primeiro combate travado entre 
Moisés Rocha (Lisboni com 67,060 e An 
tónio Pinheiro (Porto), 66,100, predispõs 
mal os assistentes 

Os dois combatentes, emb 
boeta mostrasse certa superioridade, de 
tam mostras de muita falta de arngs 
Na distancia e ao desfazer o cormpo-a- 
-corpo os dois lutadores fa haram. 

O «match» nulo foi um bom 
tado para os dois combatentes. 

O segundo combate, com Kid Adria: 
no, 685 « Reinaldo Pere.ra, 74,5, em & 
assaltos, terminou de forma inesperada 
a meio do terceiro «rounds 

Os dois pugiistas depois 
«rounds» de estudo, demasiado 
que conseguiram, entraram no 3 
to sem grandes pressas. 

Foi feliz o lutador africano que de- 
pois de um corpo-a-corpo conseguiu, na 
saída, acertar um potente soco no figado 
do adversário mandando-o para a conta 
tata! 

O penultimo combate, 


resul 


de dois 
para o 


entre Manuel 


Lead 
propósito de o esgotar para tentar no 
ultimo o golpe final. 
Safu-lhe gorada a sua tática; Kid 


Santos acumu.ou no penutimo «round» 
grande vantagem e soube no ultimo de- 
fender a vantagem conquistada. Augusto 
de Sousa recuperou muitos pontos mas 
não o suticiente para que 0 árbitro lhe 
conferísse a vitória ou mesmo o «matchs 


o Kid Sontos foram os Gio çus anne e nó teia o ren 


Campos e Mário Waigood. 
A sessão de ontem, no Parque Mayer 


No Estádio Mayer, efeciuou-se, on- 
tem, & noite, uma reunião de pugilismo, 


Gueidino, 616 e Sousa IL STA em 8 ações Losa, que resuliou 
assaltos. tez esquecer a monotonia dos te e an peia verdade dos 
dois com ntecedentes. De facto, | combates df que foram os se- 
Gualdino e sous Il empenharam guintes 
juta a ta; ponto que à assistên Aitredo de Ouveira venceu, por pon- 
adivintament + eDoxeurm | tos, em 6 nssatos, O estreante Duarte, 
ousa nhou bem, embora por | que fazta exame para profissional e re- 
9 foi inte gente na forma como acei- || O espanhol Alamo (70 quiiosi venceu 
tou à imposição do jogo do adversário. | Por, pontos, com Justiça, Figueiredo Ti 
Com quatro quios a mas no peso, | (705). om 8 assaltos, após uma juta 
Guaidiho deixou toda à Imasuvo ad ei | riamente disputada. e com bons iances 
adversário e, este, aproveitando tão | de técnica 
grande «handicap» escolheu a forma que O italiano Bonett; campeão da Eu- 
meihor ihe convinha ropa (39,1) venceu, por pontos. q espa- 
a é nho: Ciclone (38,250), em 8 assa tos, num 
q NO ultimo combate, entre Kid Santos, | combate que se revestiu de grande bes 
38 Aúgusio 5 É A38AtOS | leza, embora sem lances rudes, 
cia coube de côr por) Em combate de fundo o campeão 
escassa vantagem nacional de meios médios Jorge Larzem 
Tal como Guaidino, Augusto de Sou- | 166,6) detrontou o itailano Minell! (54,6), 
sm nho soube impór ao combate a em 10 assaitos. Ao cabo da luta sem 
tática que melhor Lhe convinha tréguas, em que a mehor técnica do 
certo que sempre lhe pertenceu a | italiano foi evidente, no jogo de pernas, 
tiva, mas confiou em demasia nº | como na colocação dos golpes, o árbitro 
seu poder de go pe u o combate por nuio, tirando ao 
Kid Santos, depois de ter conquis: |italfano uma justa vitória que seria 
tado vantagem soube consesvá-ia e fo! | confirmadora do seu triunto alcançado, 


feliz, 
ultimo assalto, 


na forma como se aguentou no | em Algés, contra O nosso campeão na- 
eonal. 

e seis assaltos quase em equi- | Este que se apresentou em bon con- 
tibrio, Augusto de Sousa partiu O | dição física, procurou sempre a destorra, 
7 não com ideias de neutralizar a van- | mas, em verdade, fo: batido excepto 


tagem do seu adversário, mas com o para o árbitro. 


Depois 


Aspecto do combate entre Kid Santos e Augusto 
ee 


Oquei em Patins 


Hoje, à noite, em Lordelo do Ouro 
iIntante-bintra 


de uho. em disputa da taça, «Lopes Gonçal 


encontro equei 


Poucas vezes um 


em vans, desperta tao Erande 


uy Jos Prazo 
vaia “apreciar” O 
Infante de Hortanhos "com vie 
o SUETA orlumesa Mo 
DUCAIVA é anormo, e q no a disputa 
Bortuanoo dejaloao de” apreciar 
do RrUDO clintreies conha NAS DOM seres, um « 
Dri entao ras tato ORDEM IMANNADOS: 4 
Tea a cuos de | dum existem om Portugal. Uetine  CÍAIA 
o var Mo tinto de Soros nã | menta coma 4 Federação acarinha à 
demos duvida. om protetzar mit tejunto | inlidade o Norte é lhe consiga dir 
Dara. As GONE DOranhAS, A despeito. do | Iaunis ao Sui 
Vitor O QUO a RD Vi. | -Julaam due do Porto podem ser in 
itante cluldos ho “RruDo. naclonal. pelo menos 
O eportistas nortuenses “em 16 na | iria “Cu quatro” JoRadOroS, oe nho 
axibicão “4 no trabalho do. regundo clas 1“ CONIFOnto: Com 08 “seua. ColeRAS 1 
aflicado. fo torneio, Mortenhio porque, ) boctas 
Mbrctalengass “estão numa” Lortna GBurada 
Pan a Malhoa dO ego Amanhã, no Lima, à noite, 
Tombos: do resto. trent putlico Acsdêmico-Sintra 
ane nunca bo cAisa de 08 Iucitar ob JO 
gadores do clube da belra-rio, Outro grande Jogo em prespectiva é 
Mimo. das” dunS  mossibidadca qu Miro STANIO Jogo, em prespectiva é 
gponstranem  exuberantemen do Lima, em sezunda exibição do Sine 
Jor tra, Dara defrontar O campeão do Norte 
Sintra possui x A «1 Academico, 
E; Como no chso do Infante. acreditamos 
trtunto. dos academitas, cuja. equima 
o maguifico mr excelente forma val tambem defender 
emuipa Jisbor | o prustigio da modalidade na nossa re 
se Anita 00 | poi 
ma, pOCAOE a SIMON, ora fole] CU remos terão Um, adesario 4 
Aral. mas. Prodigiono dominndor da Do: | e! AUtrenses terão um adversario q 
Ja (s Pires, co avancado mais expedito do | mente estonteante. Nos seus passes. rapi 
ntras más o Infante de Saurio opõe a | monto Gstontcante, ne 
tua Unha, ConStUdin DA, auA NG Pa | OM A e DO o sistemial de 
à“ por Jovens. conto” Gomes da Coma o | ioga Gun O eg pAntTA) dOIA alstemas. de 
erERNdO. Pithelsato as qas emirações | iso ta, aiterentes devem dar especia- 
clube da caravela é alnda: Manuel | ao no LDO 
Sonros, 0 NOM" melhor medio” q 6 Unico | A A oo prellminar devéra 
intormacionat Gorinenso:” Antonio “BOAS, | pera age da O raça devem 
defesa muro e Polonia, o mais codicio: | Academico” contra "IEA cabogoria do fo 
ao rematador “o Infanta na 
Par tudo Tato o Ma & Toltál SE 
pa Shame à Lôndo DOMICO | 04 iozadores do Sir chegam ao Por 
ESPERO to esta Inrde. no rapido devendo com- 
<> narecor nn gare de 8, Bento todos os 
Antes. Isto 6: As 02 horas Joxam q | desportistas para dar bons vindas aos 
vigorosa contra a Academia de Espl: Lrorrectos Visitantes n 


MONUMENTAL CASINO DA PÓVOA DE VARZIM 


HOJE — Sábado, 21 de Setembro de 1946 — HOJE 
GRANDE FESTA ARTISTICA 
NOITE DO RECLAMO 

Muitos e valiosos pr'mios — Varisdades pelas atracções 
do Casino e peos m hores artstas teatrais portugueses 


3 - ORQUESTRAS - 3 


DE GAIA Noticiário Religios 


* Festas ao Senhor do Calvário, 


em Canelas Setembro, 22. — Domingo 15.º de- 


pois de Pentecostes. Missa própria 
O lutar do Curro, trekuesia de Cu | Oração 2.º de São Tomaz, 3.º dos San- 
Delas. realizam-se. amanha q depois, Os Márti 4 
testetos ao Senhor do Calvarlo, com q pn iria ratio 
seguinte programa aramentos de côr branca. 
Dia 2, sera anunciada & festividade, e 4 
com uma grandiosa kirandota de fogue Lausperenes — Nas igrejas de 
tas danido entrada às 7 horas, na Re] são Francisco, das 10 e meia às 12 e 
chonsa- de uma Danda de musica que | mirar is às 19 
abrilhantara a festa: às 11 horas tera | meias Trindade, das 11 às 13 horas; 
lugar a missa solene, realizando-se às | São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
a are uma Migestosa progitsto As | ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
oras, concerto musical, No dla “| horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
realizam-se aluumas provas desportivas ig y a 
tais como circuito pedestre, ciclo, eu” | Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 


(Ver Caridade). 
E É Simet 
Carne para consumo 

“ da cidade 


| Es 

Foram ontem distribuidos pelos 
talhos desta cidade, 24.356 quilos de 
carne, para serem vendidos ao 
publico consumidor, 


12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia. das 6 e meia às 17 horas 


AGUA DE 


GRICHÕES 


Leve—Purissima 7 
PREÇO 6500 


EN É 


as 


fado 
Ra 


de Sousa 


VOLEIBOL 


Inicia-se, no domingo, a 2. volta 
do torneio de apuramento 


Intcla-se amanhã a segunda volta do 
torneio de apuramento dos quatro clubes 
que permanecerão na 1 Divisão, em con- 
junto com o Leixões, Leça, S. Roque e 
Candal 

Os restantes clubes balxarão 4 Pro- 
moção para a época 

5 Jogos são os seguintes: 

Ferro e Aço-Vasco da Gama, no Par- 
que das Camélias, ás 10 horas. 

Madalena-13 da Areosa, na Madalena, 
ds 10 horas 

Oliveira do Douro-Nuno Alvares, 
Oliveira do Douro, és 10 horas. 

<> 

A claselticação dos clubes 

da primeira volta, é a seguinte 


em 


no final 


Senhora da Hora .. 
Ferro e Avo a 
Olivetra do Douro 
Nuno Alvares 
Orfeão da Madalena -....v 
13 da Areosa o 
Vasco da Gama .. di 
* Volei Clube do Porto ... 


cnsosEizs 


* Desistiu, 


A taça «Praia da Aguda», 
é disputada hoje 


Inleta-se hole, no Clube de Miranar, 
a disputa da taça «Praia de Agudas, 
com um numero elevado de concorren: 
tes 

O clube organizador. para melhor re- 
«ularidade do torneio, pede a comparen- 
cla dos Inscritos. no clube, às 14 horas 
em ponto, 


eae oe Cm ae cer emree 


Esteve no Porto o 
governador civil de 
Pontevedra 


EE 

De passagem. esteve nesta cldade, q sr 
D. Vicente Mifia Garcia, Governador CL 
vil de Pontevedra que vinha acompa- 
nhado de sua esposa e filha. Segulu on 
tem nelas 16 horas para Chav 


INFORMAÇÕES 
FINANCEIRAS 


Acaba de ser distribuída pelos conhe- 
cidos cambistas PACHECO, FILHO! 
LTD. (Pafil), desta cidade, a circular da- 
tada de 17 do corrente, que trata ae 
vários assuntos de interesse económico, 
e cujo sumário é como segue: — Pre 
dente do Conselho — Rev. Dr. Francisco 
Rodrigues da Cruz —Bom exemplo 
Contas Publicas — Na defesa do capital 
acelonista — Companhia Colonial de Pa- 
vegação — Agência de Navegação e Co- 
mércio — Posição de navios — Mais um 
navio— Mar 
ber — Salazar — de Lanífício da 
Chemina — Resuitados da lei de 11 de 
Abril de 1901] — Nada mais oportuno ou. 
— Que haverá ou vai haver ? — Compa- 
nhia Manufactora de Artefactos de Ma- 


lha — Palavras para meditar — Dr. Fran- 
cisco Joaquim Fernandes - Quem dá 
mais? — Palavras do Sr. Bernardino 


Correia — Petroleiro «Sameiros — De «La 
Semaine Economique et Financiére» de 
Paris—P.e Moreira das Neves — Movi- 
mento Bolsista — Aviso oportuno — Boatos 
— Um caso unico de desigualdade — Com. 
panhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal — Lisbon Electric Tramways 
— Companhia Carris de Ferro do Porto — 
Finalmente... — Portugal vai ter «Tro:ley. 
buses — Com que direito ? — Companhia 
de Cabinda — Efeitos da descrença capi- 
talista... — Empresa Popular de Transpor- 
tes Fluviais — Espanha de Franco — ce 
queres Inimigos... — Uma .. liquidação em 
que houve discordancia ! — Empresa Ce- 
ramica de Lisboa — Para que serve a 
nossa Circular de Informações ? — Uma 
grande operação... - A XI volta a Por- 
tugal em bicicleta — Empresa Mineira ao 
Lena (Match Tobacco) — Situação bancá- 
ta no continente e Ilhas— Górias ce 
Portugal — Cardeal Patriarca — Substituf. 
ção de refinarias manuais por uma me- 
canica — Nova fásrica de cerveja—O pro- 
blema ferroviário português — Confirma- 
-se o que dizemos — Companhia da Fá- 
brica de Fiação de Tomar — Colocação de 
capitais — Uma porta de saída... — Com- 
panhia de Seguros «O Trabalho, etc, 


(6) 


Comercio do Porto 


A Conferência da Paz 


Agora, que Bevin 


regressou 


Pa 


espera-se 


al 
ris 


que os ministros 


dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências 


se reunam o mais breve poss vel 


PARIS, 20 


ra-se que os quatro minist 


- Com o regresso de Ernest Bevin à capital francesa, espe- 
os dos Negócios Estrangeiros venham a reunir-se 


o mais breve possivel, O principal assunto das suas conversações será, quase de 


certeza, encontrar-se uma forma de 


apressar os trabalhos da Conferência de 


Paris e a aprovação dos tratados de paz. Têm prosseguido, em particular, con- 


versações entre os representantes das 
concluam os trabalhos da Conferência 


Durante duas horas, Vis 


quatro grandes potencias para que se 
antes de 17 de Outubro, — REUTER 


hinsky conferenciou com 


o ministro dos Estrangeiros austríaco tratando da 
possibilidade da entrada em vigor do tratado de 


paz com 


PARIS, 20, — Soube-se, hoje, nos 
circulos da Conferência de Panis, 
que, numa conversa havida, durante 
duas horas, entre o delegado sovié- 
tico, Andre Vishinsky, e o dr. Kari 
Gruber, ministro dos Negócios 
trangeiros da Austria, se discutiu a 
possibilidade de apresentar a conclu- 
são do tratado de paz com a Austria, 
Todos os problemas que dizem res- 
peito aos dois paises foram discuti- 
dos, largamente, nessa conversação 
de duas horas, incluindo o difici! 
problema dos antigos bens alem: 
que foram confiscados na zona so- 
viética da Austria, Crê-se que o dr. 
Gruber e Vishinsky também trata- 
ram do problema das pessoas aus- 
triacas, deportadas. Durante a con- 
ferência dos «quatro grandes», em 
Julho passado, o ministro dos Negó- 


a Austria 


cios Estrangeiros soviético, Molotov, 
recusou-se a estudar o tratado com 
a Austria, enquanto não fosse resol- 
vido o problema das grandes concen- 
trações de pessoas deslocadas na 
Austria, as quais Molotov classificou 
de «fascistas». Embora a conversa 
desta semana, entre Vishinsky e q 
dr. Gruber tivesse caracter geral, não 
se chegou a nenhum entendimento 
particular, e foi classificada, nos cir- 
culos bem informados como «ami- 
gável e construtivay Tanto o dr 
Gruber como Vishinsky conseguiram 
esclarecer grande numero de assun- 
tos e de pontos de vista dos seus 
respectivos Governos, segundo aqui 
se crê, e vários problemas debatidos 
que interessam às duas nações. - 
REUTER. 


Oniem, na Conferência da Paz, ao serem postas 


à votação emendas jugos 


lavas sobre o projecto dos 


“quatro grandes” àcerca de Trieste, a Russia votou 
contra o bloco eslavo 


PARIS, 20. — A Comissão Politi- 
ca e Territorial da Itália iniciou, 
hoje, a votação sobre a fronteira en- 
tre a Itália e a Jugoslávia, tendo re- 
jeitado a proposta desta para que 
fosse modificada a «Linha France- 
sa». A emenda foi votada em quatro 
partes e todas elas foram rejeitadas 
Por 13 votos contra 5, com duas abs- 
tenções, A proposta da Checoslová- 


quia, à ultima hora, para se nomear 


uma sub-comissão para estudo do 
assunto, excluindo as quatro gran- 
des potências. foi derrotada por 10 
votos contra 7. 

A segunda emenda da Jugoslá- 
via, procurando reduzir as frontei- 
ras do território livre de Trieste às 
proximidades imediatas da cidade, 
foi rejeitada pela mesma maioria 
que se manifestou na primeira emen- 
da — 13 votos contra 5, com duas 
abstenções. 

Uma característica extraordiná- 
ria da votação foi que o delegado 
russo votou contra o bloco eslavo, 
pelo qual votaram a Rússia Branca 
e a Ucrânia. Esta circunstância de- 
ve-se ao facto de as emendas da Ju- 
goslávia irem implicar com decisões 
sobre as quais havia acordo entre os 
representantes das quatro grandes 
potências, 

Em cada um dos casos votaram 
as emendas a Rússia Branca, a Ucrã- 


A GRÉCIA PEDE A REDUÇÃO DOS 
EFECTIVOS DA BULGARIA 


PARIS, 20 — Na Comissão Milltar da 
Conferência de Paris, o delegado da Gré- 
cla pediu que fossem reduzidos os efect- 
vos navais e da aviação da Bulgária, A 
Comissão discutia o tratado de paz com 
a Bulgária, depois de concluldas as dis- 
cussões sobre as cláusulas militares do 
tratado da Itália. O pedido da Grécia foi 
feito sob uma forma de emenda no ar- 
tigo 9º, que fixa os efectivos das três 
forças armadas da Bulgária 

O delegado da Grécia afirmou que os 
efectivos permitidos à Bulgária eram ex- 
cessivos. Mais tarde retirou a parte da 
emenda que visava a reduzir o Exército a 
35.000 homens. Os outros pontos da pro- 
posta da Grécia reduzindo o pessoal da 
marinha de guerra em cerca de um ter- 
ço, o da aviação em dois terços e a tone- 
lagem da marinha de guerra e o número 
de aviões em cera de metade foram 
mantidos. 

O tenente-general J. D. Balmer, re- 
presentante dos Estados Unidos, refertu- 
-Se às novas milícias da fronteira que 
vão ser criadas na Bulgária ao abrigo de 
uma le! promulgada depois do início da 
Conferência de Paris, Esta milícia fica 
sob as ordens do Ministério do Intertor. 
mas pode transformar-se em formações 
militares. com treino adequado — disse 


nia, a Polónia, a Checoslováquia e 
a Jugoslávia e votaram contra os 
representantes dos Estados-Unidos, 
da Austrália, do Brasil, do Canadá, 
da China, da França, da Grâ-Breta- 
nha, da Grécia, da India, da Nova 


Zelândia, da Holanda, da Africa do 


Sul e da Rússia. Abstiveram-se os 
delegados da Bélgica e da Etiópia. 

O representante da Jugoslávia 
apresentou uma “erienda “do artigo 
5.º do projecto do tratado de paz com 
a Itália para que uma comissão es- 
tude as condições geográficas e eco- 
nómicas locais na zona da fronteira 
que foi proposta. A emenda foi apro- 
vada com uma ligeira modificação 
que estabelece que sejam estuda- 
das apenas as condições na frontei- 
ra entre a Itália e o território livre 
de Trieste. 

A Bélgica e a Holanda apresen- 
taram uma emenda em conjunto, 
propondo que o recente acordo ítalo- 
-austriaco, dando direitos iguais aos 
dos italianos aos habitantes do Sul 
do Tirol que falam a língua alemã, 
seja incluido no tratado de paz. Dis- 
cutindo-se a necessidade de apres- 
sar os trabalhos da Camissão, ficou 
assente que o secretário convoque 
novas reuniões e restrinja os discur- 
sos. A Comissão interrompeu os tra- 
balhos. — Reuter, 


Balmer — acrescentando que se o nú- 
mero dos homens da milícia não tosse 
incluído nos efectivos autorizados de 
50.000 homens, nos termos do artigo 11º 
do tratado, essas formações deveriam 
gonsiderar-se como proibidas. — REU- 
TER, 


A HUNGRIA TERA DE ABANDO- 
NAR OS OBJECTIVOS REVISIO- 
NISTAS QUE PORVENTURA 
ALIMENVE 


PARIS, 20 — A Checoslováquia con- 
segulu esta tarde fazer Incluir na mi- 
nuta do tratado com a Hungria uma 
emenda sobre a actividade dos revislo- 
nistas e expanstonistas húngaros. A co- 
missão territorial e política do tratado 
com a Hungria aprovou Inclufr no art 
4º, que proibe as organizações que fazem 
propaganda hostil às Nações Unidas, as 
palavras «incluíndo propaganda revisto 
nistas, O revislontsmo húngaro fol, de 
novo, atacado pelo ministro dos Negó- 
cfos Estrangeiros checoslovaco, dr, Viado 
Clementis, ha sua resposta à declaração 
árabe, feita no começo desta semana 
opondo-se mo pedido checoslovaco, para 
ser inscrito no tratado uma cláusula para 
a transferência obrigatória de 200.000 ma- 
cinres da Eslováquia para a Hungria — 
REUTER 


x 


O Ministério dos Negócios Estrangeiros 
da Grã-Bretanha 


afirmou que o 


discurso 


pronunciado ante-ontem por 


Churchill 


representovo, apenas, o ponto de vista pessoal 


do ex-primeiro-ministr 


que acaba da 
LONDRES, 20. — O antigo pri- 
meiro-ministro britânico, Winston 
Ohurchhill, que passou um mês de 
férias na Suíça, regressou, hoje, de 
avião, à inglaterra. — REUTER. 


u 
LONDRES, 20. — Churchill, ao 
chegar da Suíça, disse à «Reuter», 
que tinha gostado muito das suas 
férias, o que se sentia muito bem 
e tinha feito boa viagem. — REU- 
TER. 


u 

LONDRES, 20, — O informador 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros britânico, declarou que Ernest 
Bevin não teve conhecimento do 
texto do discurso pronunciado, on- 
tem, na Universidade de Zurique, 
por Winston Churchill antes de ter 
sido publicado. 

Interrogado pelos jornalistas so- 
bre se as declarações de Churchill 
representavam o ponto de vista do 
Governo britânico, o informador ofi- 


o britânico, 
regressar ao seu país 


cial declarou que representavam, 
apenas, os pontos de vista de Wins- 
ton Churchill. — REUTER. 


EM PARIS, CONSIDERA-SE QUE 
O DISCURSO DE CHURCHILL FO! 
INOPORTUNO 


PARIS, 20. — O discurso profe- 
tido ontem em Zurich por Churchill 
não foi bem acolhido pelas delega- 
ções estrangeiras, que tomam parte 
nos trabalhos da Conferência da 
Paz. A delegação britanica à Confe- 
rência de Paris chamou a atenção 
de determinados delegados para as 
palavras proferidas por Churchill 
que não representavam de maneira 
alguma o modo de ver do Governo 
inglês e que esses delegados deviam 
pensar que Churchill milita na oposf 
ção britanica. 

Os observadores diplomáticos são 
unanimes em afirmar que o discur 
so de Churchill «foi, pelo menos, ino. 
portuno». — U, P. 


a cn 


Em oito dias, foram 


mortos 


na area de Munique 


dez soldados americanos 


MUNICH, 20 — O comandante das 
forvas americanas nesta área informa que, 
durante os últimos oito dias, foram mo! 
tos, de noite, 10 soldados norte-america- 
nos, por elementos pertencentes ao Mo- 
vimento de Resistência Pró-Nazt, ao qual 
pertencem também multas jovens ate- 
más, que atraem os militares americanos 
às mais variadas ciladas amorosas. Mui- 
tos deles tém sido envenenados e outros 
upunhalados à traição. 

Os corpos dos militares americanos 
são depois abandonados na via pública 


tutra aecoroção <DECÇUR» 


confie V. Ex." no bom 


570, R. Fernandes Tomás, 574 — 


ue raro enconto e distinção 


Para MOVEIS e DECOR' ÇÕES de grande envergadura, 


gosto e competêne 


«DECOR » 


orto (Junto à Capela das Almas) 


com um papel pregado ao vestuário. que “Ea , 
diz: perca 
«Vingança dos nazst. O nazismo vol- T esponsabilidade do qu 
tará em próximo futuro o impera na | verno croata estabelecido pelos ale tão, e que responsabilidade “do que 
Alemanha!» mães; o dr, Hegmed Alajbedoviteh. | contecera 
quão man tianosa rauadas ha dtas na re: | que também fez parte desse Gover À resposta americana (1 extregue A 
que se encontravam escondidos nas ca- | No, im como muitos outros croa: GRnTaiO É pç SR :) 
ve tags (que so feretenarm feras irenietáno pas Gu eram procurados pa ma nas queixas e de exagerar os ingidentes 
e PRE Edo m guardado | julgados como criminosos de gui de Trieste, quais foram originados 
And agora, AGR presoR to: puardodo | O CO TER por provocações feitas pelas tropas ju- 


completo mutismo, apesar dos largas (n- 
terrogatórios a que têm sido submetidos 
pelas autordades militares norte-amert 
canas, — (U. P) 


POSSE DE PROPRIEDADES PER: 
TENCENTES AOS NAZIS 


BERLIM. 20 — Os governos provin- 
ciais alemães foram autorizados a to- 
mar conta de todas as propriedades per- 
tencentes aos nazis, à «Wehrmachtn e à 
eLuftwafto» e de 75.400 acres de terras, 
conforme determinação das autoridades 
militares norte-americanas de ocupação 

Os norte-americanos — determinaram 
que na sua área de ocupação ninguém 
pode possuir terras com a área supe 
rlor a 250 acres, de maneira a proce 
der-se a uma distribuição equitativa de 
terras nor todos os alemÃes que foram 
evacuados das cidades alemãs, e sofre- 
ram os terríveis ofoitos dos bombardea- 
mentos aéreos altados. 

Os governos provin pa 
garão com dinheiro à vista as terras 
que terão de comprar para as distrihutr 
depois pelas pessoa evacuadas das cida 
des — “YU PJ. 


A aliança | 


anglo - portuguesa 


foi ontem exaltado 


pelo embaixador de Portugal 
em Londres, num almoço otere- 
cido aos jornaustas portugueses 


LONDRES, 20, — A BBC ofere- 
«eu, hoje, um almoço ao embaixador 
de Portugal, Duque de Paimela, e 
aos jornalistas portugueses que estão 
a visitar a Inglaterra. O chefe dos 
serviços europeus da BBC «siry lam 
Jacoos, saudando os convidados, 


s alemães 


Ina disse; «Durante a guerra, o valor 

A abolição do da nossa antiga” aliança fot com 
' prendido por nós, na Grã-Bretanha, 
sistema de O cAUsA Riga fo Dara EVER 


pelo firme espirito de cooperação da 
nação portuguesa. Deve ser nosso 
objectivo animar essa amizade, no 
futuro». 

Na sua resposta, o embaixador 
português, depois de apresentar a 


«mnaviceris» 


LONDRES, 20. — A abolição do 


goslavas às forças militares aliadas, 

O Governo britanico por Intermédio 
do seu representante diplomático em 
Belgrado, entregou ao Governo de Tito 
uma nota idêntica à apresentada pelos 
Estados Unidos — U, P. 


EXPLOSÕES A BORDO DE DOIS 
BARCOS DE GUERRA 


YOKOAM? ). — A bordo de 
dois barcos de guerra que aqui se 
encontravam ancorados e que de- 
viam ser entregues aos Estados Uni- 
dos, registaram esta tarde tre- 
mendas explosões, seguidas de in- 
cêndios. 

As duas unidades afundaram-se 
rápidamente, apesar dos esforços 
empregados para as salvar. Parece 
tratar-se de sabotagem, mas as au- 
toridades militares norte-americanas 
ainda não se pronunciaram, — U, P, 


A ESTAÇÃO ORIENTAL DOS CA- 
MINHOS DE FERRO DE HAIFA 
FOI DESTRUIDA POR UMA 


EXPLOSAO 
HAIFA, 20, Ao meio-dia de 
hoje, produziu-se violenta explosão 
que demoliu, parcialmente, a esta- 


ção oriental dos caminhos de ferro 
de Haifa, Não houve perda de vidas. 
A polícia declarou que 7 judeus de- 
positaram na estação, às 11 horas é 


sistema de «navicerts» (certificados 
navais) a partir de 30 de Setem- 
bro, foi oficialmente anunciada pelo 
Governo britanico, pondo, assim, fim 
ao sistema que ultimamente tinha 
causado muito ressentimento, em 
todos os países que eram afectados 
por esse sistema, Embora os círculos 
oficiais de Londres digam que o sis- 
tema não causou, depois do fim da 
guerra, qualquer dificuldade no em- 
barques de mercadorias, foi certa- 
mente causa de restrições impostas, 
tanto quanto ao destino de algumas 
exportações latino-americanas como 
quanto à fonte de fornecimento de 
algumas importações europeias. 

Criado, principalmente, em 1940, 
como meio de reforçar o bloqueio 
britanico na Alemanha, q sistema 
foi desde o o da guerra usado 

io que 

ham "pal? ee fan que uma! 
parcela justa dos víveres e matérias 
primas que escasseiam. O uso de 
«navicertsy em tempo de paz foi res- 
trito âqueles artigos que estavam su- 
jeitos a distribuição internacional e 
se destinavam a sair fora das Nações 
Unidas, que durante o tempo de 
guerra tinham estado dentro da área 
dos «navicerts». Mas tanto os países 
importadores como os exportadores 
se tinham queixado das restrições 
que assim eram impostas ao comér- 
cio internacional em tempo de paz. 
— REUTER. 


O tribunal oliodo 


para os criminosos 
de guerra no 


Japão 


foi privado de uma dos 
mais importantes teste- 
munhos 


de que dispunha 


TOQUIO. 20. — O tenente-gene- 
ral Iaisumi Kusaba, uma das mais 
importantes testemunhas para a acu- 
sação russa no julgamento dos cri- 
minosos de guerra japoneses, suici- 
dou-se ontem, à noite, no aquartela- 
mento russo onde se encontrava. 
Deixou uma carta dizendo que sa- 
crificava a vida porque não cumpri- 
ra Os seus deveres de militar na 
Manchuria. — Reuter. 


UM CARRASCO GRITANICO VA! 
MATAR CINCO PESSOAS 
A VIENA 
VIENA, 20. — O serviço de noti- 
cias do exército britanico acaba de 
anunciar que 0 carrasco inglês Al- 


bert Pierrepont deve chegar de um 
momento para o outro à capital aus- 
triaca, afim de se encarregar da exe 
cução de 5 pessoas deslocadas que 
foram condenadas à morte pelo 
Tribunal Militar inglês. — U. P. 


ONZE CONDENAÇÕES A MORTE, 
NA NORUEGA 


OSLO, 20. — O antigo agente 
norueguês nazi, Henry Oliver Rin- 
nan, foi condenado à morte pelo Tri- 
bunal de Oslo com mais 10 dos seus 
associados. Outros 10 agentes do 
mesmo grupo, ligados à polícia de 
segurança alemã em Trondheim, du- 
rante a ocupação germanica, foram 
condenados a prisão por toda a vida; 
e ainda mais 11 a prisão entre 18 
meses e 20 anos. REUTER. 


DEPOIS DE CONDENADO A 

MORTE, UM ANTIGO CHEFE 

FASCISTA FOI ESPANCADO 
PELA MULTIDÃO 


MILÃO, 20 — Mário Passalacqua, 
chefe fascista, que fez com que 
muitos patriotas italianos fossem 
fuzilados ou deportados para a Ale- 
manh, foi condenado à morte pelo 
tribunal de La Spezia. A multidão 
invadiu a sala e atacou o preso e 
outros fascistas que ali se encontra- 
vam. Quando a polícia conseguiu 
dominar a situação verificou que 
Passalacqua tinha a cabeça partida 

Foi conduzido, em estado grave, 
para a enfermaria da prisão -— 
REUTER. 


ENTREGA VE COLABURACIO. 
NISTAS A JUGOSLÁVIA 


LONDRES. 20. — A emissora de 
Belgrado anunciou hoje que as auto: 
ridades aliadas entregaram ao Go 
verno jugoslavo, Slavko Kvaternik 
que foi ministro da Guerra no Go- 


homenagem à acção da BBC duran- 
te a guerra, acrescentou: «E' meu de- 
sejo e desejo do meu Governo que 
a amizade e entendimento que há 
tanto tempo existe entre os nossos 
dois países, continuem a aumentar. 
A aliança anglo-portuguesa já dura 
há 600 anos. Espero que dure 6.000» 
O dr. Tavares de Almeida, direc- 
tor dos serviços de Imprensa, do 
Secretariado Nacional de Informação 
e Cultura Popular, falando em nome 
da delegação da Imprensa portugue- 
sa, manifestou a opinião de que as 
boas relações existentes entre a 
BBC e a Imprensa portuguesa au- 
mentariam e melhorariam em con- 
sequência da visita dos delegados dos 
jornais portugueses. — REUTER 


meia, um “olume com esta inscrição: 
«perigoso». Soube-se, mais tarde, 
que quatro terroristas judeus vieram 
num automóvel à estação ferroviá- 
ria e descarregaram um grande volu- 
me que trazia, também, o distico de 
perivoso em lingua inglesa, arábica 
e juda 
cebeu-se na estação um aviso telefé 
nico dizendo: «Abandonem o edi 
cio; a estação vai pelo arp O pe! 
soal abandonou o edifício e a polí- 
cia cercou a zona. Pouco depois, deu- 
-se a explosão, que destruiu os es- 
eritórios da estação ferroviária e a 
cantina militar, que fica por cima 
dos escritórios Os destroços atingi- 
ram, também, material circulante e 
alguns estabelecimentos em frente 


a. Poucos minutos antes, re- 


M = su da cn o. O motorista do automó. 
4 'el foi preso, mas posto em liberda- 

Ultimas =" —— 
Perereca erp mac 

Ee 

e PERDEU-SE 
Eq 9 no dia 15 em Braga | anel de homem 
de estimação com 3 brilhantes gran- 
des, ouro amarelo, com vistas de ouro 
Bh branco sistema garra Avisam-se os 
PRE | Srrs. ourives e as casas prestamistas, 


gratifica-se bem 


Morreu o célebre Didglcia co Lo Con Ca 
actor francês Atilio dt refe! 
FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
MPRA E VENDE 


co 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LisnDA - acTuRAL 


Quimico- 
-Tintureiro 


Precisa-se activo, com bons co 
nhecimentos de inglês e bastante 
prática de tingir cores firmes, para 


dirigir uma importante tinturaria 
dois protestos do marechal Tito sobreas , textil 
recentes escaramuças registadas em 7 cô f 
Triesto e respondeu afirmando que eram Quem estiver nas condições, dirl- 
os Estados Unidos que tinham o direito | Bir carta à Redacção deste Jornal, 
a CARNEIRO 17017 


1) LÁ 
Raimú 


PARIS, 20. — O artista cinema- 
tográfico, Jules Raimô, mundialmen- 
te conhecido pelas suas Inimitáveis 
personificações da vida marselhesa, 
morreu hoje, em Paris, de lesão car- 
dínca. — REUTER. 


A RESPOSTA ANGLU-AMERICANA 
AS QUEIXAS DO MARECHAL TIT9 


WASHINGTON, 20, — O Secretário 
de Estado anunciou que regeitou mai 


de protestar sobre vs assuntos em ques- 


Eduardo Artur Lobo 


d'Avila Júnior 


FALECEU 
Confortado com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Suas filhas, Irmã, genros, cunhados e mais familia, cumprem o doloroso 
dever de comunicar às pessoas das suas relações o seu falecimento e que O 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas e meia, na igreja da Lapa, saindo o 
préstito meia hora antes da sua residencia à Rua da Firmeza, 152. 

Pedem desculpa de cumprimentos 


Porto, 21 de Setembro de 1946. 


D. MARIA ELISABETH LOBO D'AVILA DE LENCASTRE 
D. MARIA DA LUZ LOBO D'AVILA PINHEIRO TORRES 
D. MARIA ISABEL PEREIRA GUEDES LOBO D'AVILA 
FERNANDO PINHEIRO TORRES 

ANTONIO FARIA LENCASTRE 

D. MARIE LUGAN (ausente) 

ALBERTO FERNANDES DE OLIVEIRA 

D. MARIA ODETTE BRAGA DE OLIVEIRA 

MARCEL LUGAN (ausente) 


EESC TRAS ERES CD 
À. Lencastre & Sousa, L," 


Participam o falecimento, aos seus Clientes e Amigos, do sr. Eduardo 
Artur Lobo d'Avila Junior, sogro do nosso sócio, sr. António de Faria Lencastre, 
e que o funeral se realiza hoje, às 15 horas e meia na igreja da Lapa 


Porto, 21 de Setembro de 1946. 


ER ERR O GRE 
Ed. Pinheiro Torres & Irmão 


Participam aos seus Clientes « Amigos o falecimento do ss Eduardo 
Artur Lobo d'Avila Junior, sogro do seu sócio, sr. Fernando Pinheiro Torres, é 
que o funeral se realiza hoje, às 15 horas e meia na igreja da Lapa 


Porto 21 de Setembro de 1946 


& Comerio do Porto 


Sábado, 21 de Setembro de 1946 7 


MÉDICOS ff 


: ' | 

Dr. José Ratael Viseu | 
CLINICA GERAL | 

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA . Av. da 

OGUM o orar meroo ts MM da TO | 
VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ds 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telef 1009 


CG C. DE FERRO PORTUGUESES 
HORÁRIO DOS ComBoIs 
Linhas do Minho « Douro 

LINHA DO MINHO 
A partir do dia 25 de Setembro de 

1945, são modificadas as marchas dos 

combois n.º 604, 655, 654 e 2001, cons 

forme a seguir se indica 


Valença (B), part 14.00: Viana 
(B), partida, 16,05; Nine, partida, 1744 
Ermezinde, partida, 1741 Campanhã 
(Bj, partida, 18,01; Porto chegada. 187 


Nine, partda, 17,10; Bregs. chegada, 


mA, 

Braga, partida, 16,35; Nove, chegada, 
16,59. 

Barroselas. partida, 16.23; Viana (8) 


partida, 17,50 
Lisboa, 17 de Setembro de 1940 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4,90 4 «uks 
rés. Rua Raimundo de Carvalho 40 
Telefone, 3154 — Gaia 1577 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

dê serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão 
81, Telot. 1474 1390 


BOA DASA — ALUGA-SE 

a 14 quilometros do Porto. com ou sem 
mobília, água, luz, garagem. telefone, In- 
forma Telef. 3211 16976 


CASA MOBILADA — 
espiendida e grande, em Espint 


Aluga- 


-e a femília de tratamento, Faiar, Av. 

Camilo, 270, Porto, das 13 às 15 horas 
19784 

ESTABELECIMENTO 

no melhor local do centro da cidade, 


para Stand de Automóveis ou outro cor 

mércio decente, com espaçosa cave, Inf 

Fernandes. Rua de Belomonte, 59-1º. 
7 


EEE=———— mm 


COMPRAS 


RMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
alcões. Compram-se. Valo Formoso, 3, 


= 
BRILHANTES OURO E PRATAS 

Garanto que Pago aus mais aitus Dieçus 
Qurivesaria Santos Carvalho Rus Sants 
Catarina 34 Tolet 1203 139) 


modernos, lustres, co- 
adornos. etc Rus For- 
mosa, 219 — Telet 6M2 E 
faca ii de O 

OOMPRA-SE QUINTA 

de rendimento. Não se trata com interme- 
diários. Proposta com indicação, preço. 
situação, produção área, etc, a este lou. 
nai para 20. 16823 


FOLHAS DE LOUREIRO 
Compra qualquer quantidade, Mor 
Costá & C*, Lda. 

res, 10 — Porto. 


MOBILIAS COMPRAM-SE 
quartos, 1 sala de jantar, 1 sala de vir 
sitãs, família que tenha «de retirar da ci- 


do à A. MP. 
dade. Cartas à redacção à pes 


PREDIO — COMPRA-SE 
Devóluto e bem localizado até & 
nã, que não seja grande. Trata 

relra — Rua da Fábrica, 18-2 
lef. 165, 


se 
— Te 
17019 
=| 


2º zo- 
A 


PEDIDOS 


CASA OU ANDAR |. y 
precisa-se com 6 divisões amplas e llu- 
ilnadas, com cozinha e quarto de ba- 
nho. Renda cerca de 800800. Resposta 
José Mendes — Hotel Internacional 


ino16 
CASA NA FOZ OU IMEDIAÇÕES 

DA BOAVISTA E 
Pretende-se aiugar casa com 15 divisões. 
rhautage ou fogões, jardim e garagem. 
informar para o Teletone 084 For 


DAGTILOGRAFA 


. escrevendo bem em tec 
preferindo-se sabendo expe 


jo. Resposta 4 Administração 
1 


do 


DACTILOGRAFA 
ou ateno-datilograta, com muita prática 
de redacção, conhecendo o serviço de 


Para casa de movi- 
sabendo inglés, Carta 
10941 


arquivo e ficheiro. 
mento, Prefere-se 
à redacção a «Dactilos. 


EMPREGADO COMERCIAL à 
para escritório duma fábrica de Gala 
bem habilitado, com curso comercial e 
que dê boas referências, Precisa-se Car- 
ta à Administração ao nº 21 17000 


ADO DE ESCRITORIO 
que saiba escrever à máqui- 
nas boa caligrafia, idade não superior a 
25 anos. Guar e sigilo estando em- 
pregado. Escrever carta pelo próprio à 
Redacção, dizendo habilitações e orde- 
nado que pretende a «Empregado» 


17003 
EMPREGADO DE ESCRITORIO 

Que escreva desembaraçadamente à má- 
quina é que possua ou frequente o curso 
comercial. Idade 16/B nnos, Carta escrita 


pelo próprio a T. C, neste jornal 
10991 


GUARDAS NOCTURNOS, 

a Fábrica em Gala, que dôm boas re- 
ferências, Precisam-se. Carta à Adm! 
nistração no nº 46 1700 
GOVERNANTE — CRIADA — INTERNA 
para tratar e cozinhar para 10 pessoas. 
Falar: Travessa do Grande Hotel, 28. 

1 


PARA PENSÃO 

Toma-se de arrendamento um andar 
central com 10/12 divisões, cu de tres- 
passo pensão já existente, Falar com A, 
Sá Peroira — Rua da Fábrica, 19-2: 


Telef. 165 inoro 
PRECISAM-BE 5.000800 

a pagar mensalmente e por letra aceite. 
Carta a W. K 11010 


PRETENDE-SE QUARTO 
em casa particular, para dois cavalhei- 
ros. Pedem-se e dão-se informações. R 
posta a G 16973 


QUARTO E PENSAO 

em cam particular, próximo da Escola 
de Belas Artes, para estudante, precis 
-ae com bom tratamento. Resposta a Ru! 
Vasco Pedro — Run Ocidental de Mon- 
0 — Coimbra ot 


SUPERLITE 
copos.) 


A PINTURA SUPERLITE 

protege enêrgicamente as casas 

da acção das intemperies, con- 

servando-lhes por muitos anos 
o aspecto de novas ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, L. 
R. das Cruzes, 331—Tel, 15881—Porto 


| 


Motor «Cériso 
tipo DIE 


REFORMADO PARA PORTEIRO 
com fiador Idôneo. Falar: Travessa do 
Grande Hotel, 28. 1013 


OEM MIL CONTOS AO JURO 
DESDE 4 & 

Para colocar sobre hipoteca de propric- 

dades rusticas ou urbanas, em . todo O 
País, em conta corrênte ou em regimem 

de amortisação em 21 anos, Trata escri- 
tório Tecnico de Construções. Rua San- 


to lidefonso. n. 4-1" — Teletone G2us 
— Porto 15793 


OF 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS 

juro desde 4%, fracções 3 a 1.500 contos, 
transacções rápida e nas melhores con, 
dições. R. do Almada, 97 16945 


DINHEIRO AO JURO DESDE 4 
AO ANO 

Emprestamos qualquer quantia em con: 
ta corrente e a prazo, sobre prédios, 
quintas e terrenos, no Porto e provin 
cla no prazo de 24 horas. Todas as tran- 
sacções realizadas por nosso intermédio, 
são tratadas com à mator honestidade, 


sigilo e rapidez. A Hipotecária — Ave- 
nida Rodrigues de Freitas. 312 — Telo- 
fone, 4597. 16959 


RE HIPOTECA 


EMPREGADO OFERECE-SE 

Para qualquer serviço de escritório ou 
armazem. Carta à redacção a J HR. 
657 


“AUTOMOVEIS 


HIPOTECAS SOBRE 
E CAMIONETAS 
Fazemos no espaço de 2 horus ao juro 
da lei, com uma minima despesa, po- 
dendo os carros circular, A Hipotecária 


Telefone, 4597. 


MOTORISTA 
longa prática. com carta para ligeiros e 
esados, não se importa de ir para fora 
á referências. Joaquim Almeida. Rua 
do de Forrester. n.º 687, 16949 


COMERCIANTE 
que brevemente segue viajens para as 


qualquer artigo à comissão. Vendas E 
rantidas. Carta a esta redacção ao n.º 
1028, 16775 


educada, boas referências, prá- 


companhia, governante ou professora 
particular ou serviço de direc- 

ilo. Resposta à Redacção a Fá- 
16998 


TECELAO 

com prática de caixa e caixão e de afl- 
nador. oferece-se para manual, dando 
todas as informações. Resposta à Dele- 
gação de «O Comércio do Portos em 
Braga 17004 


TRESPASSES 


PASSA-SE 
Escritório central. Rua Gonçalo Cristó- 
vão, 200, das 12 às 14 horas 17023 


PASSA-SE. 
Adega de Vinhos e Comidas com con- 
tingente. Renda 200500. Rua do Freixo. 


MOTORES DIESEL 


«CÉRES», 5-7 HP,, 1 cilindro. 1.000-1200 RPM., 


«LINDASDIESEL», 8-12 HP., 1 cilindro, 1,000- 


AVISO MUITO IMPORTANTE; Os nossos motores 


P. de D. João |, 25-6. 


- Avenida Rodrigues de Freitas. 312 — 
16959 


Ilhas da Madeira é Açores, a tratar dos 
seus negócios muito conhecedor daque- 
tes mercados, “aceita rostruários de 


ensino, oferece-se para dama de 


EA, 


" 


QUINTA AOS CARVALHOS 


tuada no melhor ponto desta locali- 
dade e com óptimas vistas. Esplêndida 
casa de senhorio e caseiro, bem como 
todos os requisitos modernos, boa gara- 
gem, adegas, motor a vento, ramadas em 
rerro e com bastantes árvores de fruto. 
Bastante água e com todos os utensíilos 
agrícolas modernos. Bom emprego de ca- 
pital. À HIPOTECARIA. Av. Rodrigues de 
Freitas, 912. Tecef. 459. 16937 


Relógios SIRINES 
SIRINES.. grande marca de reló- 
gios. Compre... prefita os relógios 
SIRINES —SIRINES. 16978 


ENTREGA IMEDIATA! 


refrigeração por radiador. Pêso: 265 qui- 
los. Ciclos: 4 tempos 


“1400 RPM, Arretecimento por circulação 
de água. Pêso: 375 quilos. Ciclos: 4 
tempos. 


não são arrelecidos por ar. 
Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


Limitada 
á PORTO 


AOS SAS. CAPITALISTAS E CONS- 
TRUTORES 

vende-se um bloco de prédios antigos 
com bastante terreno para construir. 
frente para duas ruas servidas de eléc- 
trico, na 2º zona, parte alta da cidade, 
em boas condições de preço. Trata: A. 
Sá Pereira — Rua da Fábrica, 18-2º — 
Telef. 166 ino19 
BOA CASA DEVOLUTA 

Prédio novo, de dois pavimentos, acaba- 
de construir, preço 350 contos. Tra- 
A.,Sá Poreira — Rua da Fábrica, 18- 
— “Telef, 166. 1019 


Novo, fechado, 4 por- 
tas, vende-se, Vêr e 
falar no 2. andar da 
Garagem «Comércio 
do Porto». 17012 


VRGAOS 

as DrONtO « prestações, uovu 
«2 «ão Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Casa Danle! Ruvin: Rus Formo. 
sa 174 Porto 18% 


gens de transforma- 


dores, eto. 
16984 |] 


E) Mergulhãoa CL. 


SU CATARINA-ÍO!=1? 


PORTO 


ODGEÊ 


Novo, fechado, 4 por- 
tas, vende-se. Vêr e 
falar no 2.º andar da 
Garagem «Comércio 
do Porto» 7 


TERRENO EM S. MAMEDE 

Area 8532 m2 com frente de rua 151 
metros, Vende-se por retirada, em con- 
junto ou em fracções de 8 metros de 
frente por 40 de fundo. Optimo local 
para construções ou fábrica. Falar a Tel- 
xeira Junior, Rua do Godinho 268, M: 
tosinhos. 16974 


JUVAQUATRE 1 
novo de mão particular. Para tratar, té- 
lefone 15551 17020 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL-I=3D 

E 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 

Na Foz Nova e no Monte dos Burgos, 
para modernas construções, muito bem 
Sá Pereira — Rua ca 


situados. Trata: 
Fábrica, 18-2º — Telef. 166. 


TRIPA SEL 
brasileira, 1. 


Uvas Diagalves 


do Sul, a verdadeira uva branca de 
mesa ao quilo e em caixas de 15. Rus 
Sampaio Bruno, 14 16797 


VENDE-SE 

Balcão de mógno, com vidros em cr! 
tal. Um cofre grande. Preços em conta 
Para ver e tratar: Rua do Loureiro. 
nº 66. 16945 


PALACETE EM GAIA 

Rodendo de jardim, com bastante ter- 
reno à horta, pomar, ramadas, etc. Ven- 
de-se em boas condições de preço, si- 
tuação privilegiada. Trata: A, Sá Porel- 
ra — Rua da Fábrica, 18-2º — Telefo- 
ne, 166. 17019 
PIANOS «G. & KALLMANNy 

Modelo muito distinto. Vendem-se na 
CASA RUVINA. Rua Formosa, 113 — 
Porto. 16893 


PIANOS «B. MAY» 
Modelo Micró-aerodinâmico. Vendem-se 
na CASA RUVINA Rua Formosa, 


— Porto. 
Doo 


PIANOS «G. ZIMMERMANNO 
Micró-Musophot. 3 podais. 
na CASA RUVINA Rua Formosa, 
— Porto, 


PIANOS «STEINWEG» 
Cauda, e verticais clássicos. 
CASA RUVINA. Rua Formosa, 
Porto 


DASA — VENDE-SE 
dé bom rendimento. Ver e falar das 10 
às 14, Rua Miradouro, 68. 17009 


VIVENDA EM AVINTES 
Vendo, nova, de óptima construção em 
cantaria e madeiras brazileiras, zevesti- 
da a azulejo, com 18 divisões, grande 
quintal, garagem e 2 casas terreas, gali- 
nheiros, ggua canalizada, propria para 
familia de distinção, com deslumbrá: 

tes horisontes, e camionetes à porta, 
Preço por urgencia 190 contos (menos 
de um terço do seu real valor). Mos- 


Dãs 


Vendem-se 
13 
16893 


Vendem-se 
3 


Carta à redacção a Pensão. 16889 


VENDAS 


ARMAZEM GIMENTADO 


com 200 m2, com luz natural, podendo 
entrar automóvel, na 1º zona, preço. 
35000800. Fernandes. Rua de Belomon- 
te, 53-1, mota 


Sabão «Lipnodal-Limpoline especial pa 
xa roupas, soalhos, etc. Quilo 6800, Di 
conto para Hospitais, Ordens, Drog 
rias, etc. Depositário: Rua Mártires da 
Liberdade, 80. Dist. no País: Drogaria 
de Cedofeita 16899 


4 PORTAS 
al, vende-se ou troca-se 
Carta á Redacção A, S. 


bom estado 
por carro maior 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 


Prima-1939. Vêr: Rua de Camões, 575 
(Carlos Figueiredo), 17006 
mm 


ICHEVROLET 


em óptimo estado e calçado de 
novo, Vende-se, — Stand «Buick» 
— Av. dos Aliados, 77 — PORTO 


CAO PERDIQUEIRO 
dois narizes 
Vende-se, preç 
jardim. 958, ca 


CASA DE HABITAÇÃO 
Vende-se (1º e 2º andar) aguas furta- 
das, com grande armazém e sotão nas 
trazeiras, na Rua dos Marinheiros (bel- 
ra-rio) nº 49-45, Vila Nova de Gaia 
Tratar directamente na rua 31 nº 364 
pinho. 16822 


1015 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangeiras. 

Têm muita arrumação e esplêndido 

aspecto decorativo. 


Em exposição alguns dos 150 
modelos na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 — Tel, 331 
MOVEIS MILFINS 
Rua do Monte dos Burgos 


(A” Circunvalação. Fim da linha 6) 
TDW———————— 


nº 1499, 16946 logos tras o pr Lamego, déironia Lugar da 
em poe ese a va. Trata, BARROS R, M. da 

PENSAO PIANOS «BECHSTEIN» E 

Trespasso por motivo de retirada com Cauda concerto, e verticais micro. Ven- Se sa tes 

todo o recheio, muito bem localisada. | dem-se na CASA RUVINA. Rua Formo- 


16933 


16893 


sa, 173 — Porto, ai a ro 

PIANOS «A, E. VOIGT» SALVÉ 21-9 94 

Lindo modelo caucassten. Vêndem-se 

na CASA RUVINA Rua Formosa, 17% Passando, haje, mais um feliz ani- 
Porto, 16893] versário o sr. Américo Mendes Sal- 


PONTIA 


MODELO 1935 
BOM ESTADO GERAL 


gado, um seu amigo e suas 3 afilha- 
das, Maria, Glória e Adelaide, e sua 
familia desejam-lhe muitas felicidades 
em companhia de quem lhe é que- 
rido, 


de Gaia. 


Um seu amigo. 


Curso de quarda-livros 


PF), 
O isento DE RECEP- 


Reabre em 14 de Outubro, sob a 
se informações na Secretaria e trata-se da inscrição oficial dos alunos. 
Por motivo das obras de novas instalações, a inscrição será limitada, 
no próximo ano lectivo, pelo que se recomenda ás Exm 
a alunos a urgência das inscrições. 


Manuel Ferreira & C.' 
augusio Rosa, 


TORES PHILIPS 1947 É 
CONSTITUÍDO POR UMA SÉRIE 
DE APARELHOS TODOS ELES INCOR- 
PORANDO OS MAIS RECENTES PRO- 
GRESSOS DA CIÊNCIA RADIOTÉC- 
NICA. GRAÇAS AOS CIRCUITOS 
UTILIZADOS, É AINDA SUPERIOR O 
SEU PODER DE CAPTAÇÃO E AINDA 
MELHOR A SUA QUALIDADE DE 
REPRODUÇÃO. APRESENTADOS EM 
ELEGANTES MÓVEIS, CONSTRUÍDOS 
COM MATERIAIS ESTUDADOS PARA 
QUE SEJA PERFEITA A SUA ACUSTI- 
CA, SÃO QUASE TODOS ELES EQUI- 
PADOS COM AS MODERNAS ESCALAS 
EM VIDRO AUTO-ILUMINADO COM 
MOVIMENTO INCLINÁVEL. 
ESTÃO JÁ À VENDA NOS ESTABE- 
LECIMENTOS DE TODOS OS REVEN- 
DEDORES AUTORIZADOS DA: 


PHILIPS 


HM 
Fine Tere LS 
E mu! F 
Lopap ET = 
> ué; 


PHILETTA 


De TR A 


COLÉGIO DE GIL VICENTE 


Avenida da Boavista, 1110 — Telef, 15715 


SEXO MASCULINO 
direcção de Padres Dominicanos 


Famílias dos 
16988 


NE US 


De origem Americana Reconstruidos 
CAMARAS DE AR NOVAS 
Para carros ligeiros e pesados 


Entrega Imediata: 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 


Aos preços oficiais no nosso 


Ld.: 
6 — PORTO — Telet. 025 


Garagem «Comércio do Porto» 1 + Ensino pelo prof. Francisco Miranda 


Rua de S. Braz, 60 e 419 — Telef. 8004 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
GC: 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORÁRIO DAS CARREIRAS DIÁRIAS 


DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


PREDIOS 
Casa de rés-do-chão com jardim e quin- 
tal, no Carvalhido, entrega-se devolu- 
ta, por 50 contos. 
Casa de dois pavimentos, quintal e jar- 
dim, próximo a Serpa Pinto, de cons: 
trução recente, devoluta, por 300 
contos. 
Trata o E. T. G.— Rua Santo Ildefonso, 
nº B Porto. 
QUINTA — 400 GEIRAS TERRA 
Produz centelo e trigo, com 250 olivei- 
ras, 80 castanheiros, 16 figuelras grandes 
e novas plantações : várias árvores de 
fruto: pecegueiros, macleiras, pereiras, 
cerdeiros, ameixoeiras, ete., e ainda um 
pinhal com 800 pinheiros e grande plan- 
tação de sobreiros; possuem lameiros, 
negrilhos e freixos, 1 casa habitação em 
boas condições, 2 palheiros e 1 lagar p.” 
vinho, Rende anualmente Esc. 10,000800. 
Situada estrada Porto, concelho Miran- 


Oliveira do Hospital-Carregal do Sal 
— Part, Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25 ; Lagares da 
Beira, 7-22 e 19-40 ; Ponte do Salto. 7-33 
e 15-51; Ervedal da Belra. 7-47 é 16-08; 
Flães do Ervedal, 7-55 e 16-20 ; Ponte da 
Atalhada, 8-06 e 16-31; Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 16-50; Calvário, 8-22 e 16-53; 
Carregal do Sal, cheg. 8-30 e 17-00. 

Carregal do Sal-Oliveira do Hospital 
—Part. Carregal do Sal, 6-40 e 22-20; 
Calvário, 6-45 e 22-28 ; Oliveira do Con- 
de, 6-48 e 22-30 ; Ponte da Atalhada, 6-58 


liceal, comerolal 


Dr. Abel Rego 


Situado coadtao Magalhães Queiroz. | e 22-30; Fifes do Ervedal, 1-16 e 22,56; Dr. Alvaro Bordalo 

“Mirandela. 16095 | Ervedal da Beira, 7-20 e 23-06; Ponte do Dr. Polidoro Silva 

RENAULT JUVA 193 Salto, 140, 6 2u16 + Lagatos a rs De O o Di Aa ad 
8-00 e 23,34; Travanca de Lagos, 8-15 e Dr Guilherme Pimentel 


Pinheiro dos Abraços, e 
cheg. 8-30 


16935 


vende-se, R. Traz, 48- 


TERRENOS BARATOS 

para construções, na Rua da Senhora do 

Porto próximo do eléctrico da linha 8, 

Joaquim Mata. Rua do Almada. 539, 
16947 


"FRISO PU 


Porto, 


Oliveira do Hospital, 


o 0.00. 

Estas carreiras são diárias de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3%, 5º 
sábados e domingos de 1 de Nóvembro a 
31 de Julho. 


E' GALINHA... 


comprar um fato por bom preço 


e a fazenda sair ordinária, 
Se vestir na CASA PILOTO nunca 
tal lhe sucederá, porque PILOTO 
garante o que vende: não deixa 

o cliente à mercê da sorte... 

E às vezes a sorte é caipora. 


PILOTO 


Run de “anta Catarina, 44 
Telefone, 2572 — PORTO 


> — 


— Toma lá Esqueceste-te 


do teu 
CHAPEU TRIUNFO ! 


Fabricantes : 
A. Henriques & C+, Ltdt 
S. João da Madeira 
A venda no Porto. na 
CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha 
2 DWwDD————— 


Dr. Rodrigo Fontinha 
Dr. Eugénio Aresta 
Coronel Frutuoso de Carvalho 


Capitão J. Fernandes 
Prof. João Camisa 

Dr. Carlos Guimarães 
Dr. Armando de Oliveira 


PEDIR PROSPECTOS À DIRECÇÃO 


C de Seguros MUTUALIDADE 
- Agentes no Norte 
EMILIO LOUREIRO & O* 
Rua de Santo António. 87-17 


DO MAL O MENOS... 
Se um dia a casa lhe arder, 
que esteja ao menos bem ! 
segura numa boa companhia, 


Colégio de Pedro Nunes 


SEXO MASCULINO 


Rua de Santa Catarina, 1500 — PORTO — Telefone 8894 


Admite alunos internos, semi-internos e externos para o ensino primário, 
e admissão às Universidades e Institutos. 

Instalado num magnífico palacete, no local mais saudavel da cidade, com 
bons recreios e campos de jogos, com suas dep 
é luz, impõe-se como estabelecimento de ensino 


endências escolares cheias de ar 
de primeira ordem. 


Direcção: — DR. ABEL RECO 


CORPO DOCENTE: 


Dr. Martins a'Ate 
Dr. Eugénio Santos 

Dr. António Sampalo 
Dr. Joaquim Biscaia 
Pro; Ribeiro de Melo 
Prof, Abel Coutinho 
Po Lopes Baptista 

Dr. Domingos kontes 
Prof Afonso «e Moura 
Proj. Rodrigo Capela 
Po Moura de Águiar 
Tenente Tamegão 

D. Maria de Castro 


Telefone "desta 
Secção: 1113 


VOUGA 


Vai direitinho à CONFIDENTE 
cofocar os capitais em hipotecas 
seguras e choruda! 


Sabe como ele se junt 
há dúvida 


A CONFIDENTE 


A mator organtzação do Pals 
para compra. venda e hipoteca 
de propriedades. 

Rus de Santa Catarina, 108 


Telefone, 7011 
> 


ms 


TIPO 
858A 


Casal estrangeiro 


de meia idade e toda a seriedade de- 
seja ser recebido em casa de sosse- 
go, sem mais hóspedes, de preferên- 


redacção a F.C. C, 16951 


Cominhos de F. do Vale do Vouga 
AVISO 


Por motivo das Festas da Ajud 
se realizam em Espinho, nos dias 
é 23 do corrente, efectuar-se-ho, além 
dos combóios regulares, seguintes 
desdobramentos 

DIA 22—E 
e 23-00; Fetra, 
deira, 21-20. 

Oliveira de Azemeis 
S. J, da Madeira, 10-39 
Espinho P., chegada, 11-49, 1 

DIA 23—Espinho P. par 
2-50, 17-32 00; Feira. 

S. J, da Madeira, 
+ : Oliveira de Azeme 
2-48 e 4-2; Sernada, 3-50. 

Oliveira de Azemeis, partida 

S. J, da Madeira. 13-30; Espinho P., 


que 


os 


inho P. partida, 19-59 
1-04 e 24-00; S. J. da Ma 


13-08; 
chi 


| gada, 14-39. 

DIA 24— Espinho P.. partida, 0:00, 
Feira, 0-5); S. J. da Madeira, 1-15: Ol- 
velra de Azemeis. 1-45; Sernada, che- 


sada, 2:47, 

Espinho, 18 de Setembro de 1045 
O Engenheiro Director da Exploração. 
Ferreira de Almeida 16995 


BATATA DE SEMENTE 
HENRIQUE BOTELHO & IRMAO 


Armazenistas: inscritos na Junta Na- 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar. Telef, 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades . 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul, 16548 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
LEILÃO 


Em 29 de Setembro p. £. às 10 horas 
na estação desta Companhia em Espinho- 
-Vouga e de harmonia com q «Aviso ao 
Publico» desta data, com o disposto no 
art! 8º da Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-á à venda em hasta pública 
de tods as remessas incursas nos res- 
pectivos prazos 

Avisam-se, portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda reti- 
rá-las pagando o seu débito à Companhia 
para o que terão de se dirigir à Repar- 
tição de Reclamações e Leilões, Rua 62 
n.º 107, em Espinho, em qualquer dos dias 
úteis até 28 de Setembro p. £. das 10 às 
18 horas, excepto aos sábados cujo en- 
cerramento se efectua às 13 horas. 

Espinho, 26 de Agosto de 1946, — O 
Engenheiro Director da Exploração, a) 
Ferreira de Almeida, 10994 


cia em Vila Nova de Gaia. Carta à | Junta das 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


Construções para 
o Ensino Técnico e Secundário 
Concurso público para arrematação da 
empreitada do fornecimento de 
mobiliário para o Liceu de Alves 
Martins, de Viseu 


Faz-se público que no dia 11 de 
Outubro de 1946, às quinze horas oa 
sede da Junta, Rua Garcia de Orta 
nº 1 em Lisboa, perante a Co- 
missão para esse fim nomeada se pro- 
ederá à abertura das propostas para 
ematação da empreitada acima de- 
signada 

Para ser admitido ao concurto é 
necessário efectuar na Caixa Geral dos 
Depósitos Crédito e Previdência, o de- 
pásito provisório de Esc. 22.500$00 
(Vinte e dois mil e quinhentos escu- 
dos), mediante guias passadas pela 
Junta em qualquer dia útil, das 17 às 
17 horas, até à véspera do concurso. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos e demais elementos de 
apreciação, estão patentes todos ós 
dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, em Lisboa na sede da junta 
e no Porto na Direcção de Estradas de 
Distrito do Porto, 


19 de Setembro de 


Lisboa 
1946, 


em 


O Eng! Adm. Delegado, 


Josó de Lancastre e Táver! 


PARRA, ri a A be 
TUBOS DE BORRACHA 


Chupadures para bombas, da 
melhor qualidade 
União dos Picheleiros, Ld. 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone 1207 16104 


ARMAS DE PRECISÃO 


Director duma importante firma 
exportadora de armas de precisão « 
de qualidade, fábrica em Liege (Bél- 
gica), cidade universalmente conhe. 
cida pela sua fabricação de armas, 
procura agente enérgico e ambicioso 
Resposta ao n.º A. N. 50, Agence 
Havas. Bruxelles. 16831 


MATE A 


PRAÇA 


com o 


PERFUMADOR IDEAL|. 


Cada PERFUMADOR IDEAL 
custa só 10500 e vende-se nas 
farmácias, drograrias, bazares, 
casas de utilidades. papetartos, 
et 
Não encontrando na sua terra 
quetra pedi-to à agência 
A ETIEL 
P, Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que+o envia para todo o pais, 
à “cobrança, e com o porte 
franco. 
E' de aproveitar ! 


Tm 


ANDA A'S ARANHAS 
quem tem casa para vender e mão | 
consulta A CONFIDENTE... OS srs. | 
Proprietários só têm a lucrar com 
a intervenção de A CONFIDENTE, 
porque tanto os anuncios como as 
Jotograsias e demais despesas da 
propaganda são a cargo de À CON- 
FIDENTE. isto quer a casa seja 

vendida, quer não. 


A CONFIDENTE 


Rua de Santa Catarina, 108 
IL] 


8 Sábado, 21 de Setembro de 1946 


EB Comercio do Porte 


DESPORTOS 


Panorama directivo 


A entidade portuense que ruperintende os destinos do futebol vai passar 
por uma fase de trasksição de conpos gerentes; reuniram-se há dias diversos dele- 
pados de clubes, de maneira a preparar os elencos que devem compor a lista 


oficial. Dols nomes se apontam como 


imprescindíveis 


para o boa continuidade 


«os destinos da A. F. P, srs,; Alberto Brito « Orlando de Sousa e, embora saiba- 


mos que um e outro, denunciam vontnie 


de desconso, parece-nos que, pelo menos 


se lhe poderá solicitar a permanencta, pelo menos até ao fim do ano, 
A obra interessante produzáso pelos dois conhecidos demortistas, impuse- 


ram-nos à consideração geral, motivo 
com agrado. 


por que o seu abandono não é visto 


O desyorto vive precisamente dos dedicações e, embora, sejo justo dar des- 


canso a todos que a ele se devotam inteiramente há 


também, que evitar prema- 


turas deserções tão prejulicials ao triunfo dos boas cmusas, 


————— poe 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARES 


Um jogo entro dois clubes 
de Rio Tinto 

No campo da Castanheira, em Rio 
Tinto, jogam os grupos Dinamo de 
Rio Tinto e Desportivo Rio Tintense, 
saindo vencedor o primeiro, por 4-1. 

Pelo Dinumo alinhou ; Marques; Fa- 
ria e Armando; Costa, Márlo e Joaquim: 
Neca, Bela (1), Marta (2), Pinto (1) é 
João, 

Pelo Desportivo ; Joaquim; Santos e 


Armando; Almeida, João e Alberto. 
Santos 2º, Mário, Duarte (2), Miro é 
Zeca. 


Arbitragem Imparcial. 


Mamarrosa-União Mourisquense, 3-1 
Disputou-se este encontro, jogado de- 
baixo de grande interesse e entusiasmo 
O Mamarrosa, nos 15 minutos, ganhava, 
já, por 2-0, tentos obtidos com largas 
culpas do guarda-rodes mourisquense. 
A* meia hora, o União marcou e pro 
curou, em seguida, modificar o cesul- 
tado, não o conseguindo por manifesta 
falta de sorte. E, no declinar so 1º 
tempo, fot ainda o Mamarrosa” quem. 
avolumou o resultado, depois de confu- 
são em frente das redes, em que O 
guarda-redes não segurou à bola. 

No segundo tempo, os jogadores da 
Mamarrosa, bateram-se com ardor para 
segurar o resultado, o que consoguiram, 
apesar ras repetidas avançadas un/onis- 
tas, principa mente no declinar do Jogo; 
No Mamarvosa os melhores : trio deten- 
sivo, médio-centro e ala esquerda. No 
União, médio-centro, médio-direito e 
interlor-direito. — €, 


Trofense-Aguias Negras 
TROFA, 18, — Para abertura da época, 
jogam no domingo, os grupos de honra 
do clube local e o Aguias Negras F. €.. 
dessa cidade. O encontro está sendo 
aguardado com grande interesse. — EC 


A. D. Guetinense-Mocidade 

de Anta, 2-0 
(Espinho), 18. — Deslocou-se 
à vizinha freguesia de Guetim, o Moci- 
dade de Anta, desta localidade, para 
enfrentar a A. D. Guetinense. O resul- 
tado final não se ajusta ao desenrolar 
da partida, pois o comando do jogo per- 
fenceu sempre ao grupo visitante, que 
em tarde pouco feliz, não consegutu ta - 
duzir em «goals», a sua superioridade. 

Os grupos alinharam : 

Guetinense — Raimundo; Rel e Que- 
lhas; Matruca, A. Costa e Belinha; M 
Costa, Vítor, Seixas, Inécio e Garnisé. 

M. Anta — Aurélio; Pinto e Narciso; 
Leites, Félix e Neca; Oliveira, Paulino, 
Silva, Ferreira e Padeiro. 

Distinguiram-se no vencedor, Rel, A. 
Costa, M. Costa, Belinha e Seixas. 

Pinto, Felix, Oliveira e Ferreira, fo- 
ram os melhores do vencido, 

Os «goals» dos guetinenses foram de 
autoria de Seixas. 

Arbitrou Américo Mano. 


Um torneio entre clubes populares 
do Braga 
Para a disputa da taça «Galatos da 
Bolam, efectua-se no domingo, um tor- 
neio entre clubes populares de Braga, com 
a Inscrição dos clubes; Agulas F. C, Ar- 
coense F. C, Lusitano Lázaro, G. 
Desportivo Beco e Maximíúnos. 
Fanzerense-Gervide 


ANTA 


Realiza-se amanhã, no Campo da Cal, 
um desafio entre o Sport Clube Fanze 
rense e o Atlético Clube de Gervide, pelas 
16 horas. 


Candal-Avintes 

Etectua-se, amanhã, no campo do Ret 
Ramiro, o mais importante encontro da 
serie B da II Divisão, entre o C. D. do 
Candal e o F. €. de Avintes, 

Os avintenses, sem dúvida dos gran- 
des favortoy da prova, estão em muito 
boa forma, Os candalenses, no seu ter- 
reno, vão fazer tudo no sentido de ven- 
cerem tão valoroso adversário. 

O Jogo principal efectua» 
as; ds JA jogam as reservas. 
o coros do Candal têm entrada 
mediante à apresentação do recibo do 
Agosto. À direcção pedo-lhes que ocupem 
o» lugares que lhes não designados pelo 
Estatuto, 


ds 16 ho- 


Canidelo-Sousense 
Em retribuição de visita, O Sousense, 
joga. amanha. com o Canidelo, ds 16 
horas, 
O Unidos de Barros Lima, 
em Mourisca do Vouga 
Desloca-so, amanhã, à Mourinca do 
Vouga, o grupo de honra do Unidos de 
Barros Lima, a fim de realizar um 
Jogo amigável com o União Mouris- 
quense. 

Os Jogadores abaixo Indicados, 
comparecem, na nédo, amanha, poins 8 
horas, em ponto: Mário, Cruz, Castro, 
Arnaldo, Chico, Alvaro Terra Seca, 
Marcelino, Mendes, Cipriano, Ferreira, 
Jorgo 6 Luis. 


VARIAS NOTICIAS 


Lopes, já alinha amanhã, pela 
equipa do Salgueiros 
Ja alinha amanhã pela équipa do Sal 
eueiros, ma defesa, Lopes. 


Novos clubes inscritos na A. F. 
de Coimbra 

Fizeram já à sua inscrição na Pro- 
moção o sseguintes clubes: Ançã Fute- 
bol Clube, Atlético Clube Montemorense, 
Clube Despertivo Louzanense, Sport 
Lisboa é Penodos, dos Covões — Canta- 
nhede e Grupo Desportivo Argus, de 
Arganil. 


Candidatos a árbitros da Comissão 
Distrital do Coimbra 

Encerrou-se o prazo para a inscri- 
ção de candidatos na presente tempo- 
rada, a árbitros da Comissão Distrital de 
Coimbra. 

O campo do Lusitânia, 
está n ser relvado 

Os dirigentes do clube do Loreto 
«continuam a sua dedicada obra de va- 
lorização do campo de jogos. 

O rectângulo está a ser tratado cul- 
dadosamente no sentido de poder estar 
reivado no Início do campeonato na- 
cional, afim da Académica efectuar lá 
os seus jogos. 

O Lusitânia realiza os seus desafios 
de campeonato em Santa Cruz ou na 
Anregaça. 


Os firbitros da O. D. de Lisboa, 
para os jogos de amanhã 
Para a 2º jornada da Primeira Di- 
visão do Campeonato de Lisboa foram 
indicados os seguintes úrbitros: Ben- 
fica-Belenenses, Carlos Canuto; Orien- 
tal-Atlético, João dos Santos Júnio 
Sporting-Cuf, Augusto de Oliveira Mi 


chado. 

Segunda Divisão : Sacavenense-Casa 
Pia, Jofio Vas; Operário-Arrotos, José 
Serandez: Futebol Benfica - Estoril 


Praia, Joaquim de Jesus Leal. 


Nos jogos da A. F. Porto, arbitram 
25 filiados da Distrital do Porto 
Nos jogos de amanhã, da Associação 

de Futebol do Porto, arbitram 25 filiados 

da Comissão Distrital do Porto, assim 
distribuídos: 

1º DIVISÃO — Bonvista-Porto, J. Fon- 
seca Gonçalves; Salgueiros-Leixões, An- 
tônio Santos; Leça-Académico, Vieira da 
Costa 

Reservas — Boavista-Porto, Carlos Fer- 
reira; Salgueiros-Leixões, Clemente Hen- 
riques; Leça-Académico, Serafim Bap- 
dista. 

Segundas categorias — Boavista-Por- 
to, Mimoso Guimarães; Salgueiros-Lei- 
xões, Justino Lopes; Leça-Acadêmico, 
Manuel Pereira. 

W DIVISÃO — Cruz-Pedrouços, An- 
tónio 3. C. Martins; Paredes-Progresso, 
Jaime Proença; Ramaldense-Ermesinde, 
Alvaro Ferreira Rebêlo; Atiético-Intesta. 
Fernando Couto; Oliveira do Douro-Vi- 
lanovense, Queirós Pina; Candal-Avintes, 
António Passos; Coimbrões-Aves, Luis 


Ferreira; Valadares-F. C, de Gala, Manuel 
Pina Junior 
Reserva: 


Olegário Guedes, Nelson Al- 
meida, Daniel Esteves. Joaquim Gonçal- 
ves, J. Loureiro da Silva, Joaquim da 
Silva, José F. Alves e Justino F. Sousa, 
para os jogos dos clubes indicados na ca- 
togoria superior, em primeiro lugar 


Três árbitros portuenses no regional 
de Aveiro 


Arbitram no regional de Aveiro os se- 
guintes árbitros da Distrital 

Belra-Mar-Oliveirenso, Domingos Mi- 

| panda: Ovarense-Lamas. Joaquim Ro- 

drigues; Espinho-Sanjoanense, Lima e Sá. 


CAMPEONATO DE SETUBAL 


VITORIA-GINASIO DO SUL, 2-0 


SETUBAL 20 — Jogo em Cacilhas e 
arbitrado por Evaristo dos Santos. 
Os grupos alinharam: 
VITÓRIA — Baptista; Montós é Ma- 
nuel Cruz; Pereira, Pina e Pacheco; Cam- 
Viegas, Figueiredo, Rodrigues e 


O — Raposo; Arnaldo e Ernes- 
to; Amândio, Costa Novo e Sousa; Baptis- 
ta, João, C. Martins, Daniel e Narciso. 

Os primeiros mínutos são de domino 
dos donos da casa, até o Vitória assentar 
jogo. Logo aos 9 minutos, Passos perde 
uma oportunidade, atirando por cima da 
trave. À primeira bola é marcada aos 25 
minutos por Viegas, a endosse de Pas- 
sos; e mos 38, Rodrigues, bem servido 
por Pina, obtém o segundo, 

Os melhores setubalenses, fora 
Baptista, Pacheco, Campos e, sobretudo, 
Montês, autêntica barreira a entravar as 
avançados dos adversários. Destes, so- 
bressairam Baptista, Ernesto e Narciso 


BARREIRENSE-LUSO, 8-0 


Com assistência diminuta, disputou-se 
o encontro entre os dois rivais do Bar- 
reiro, que terminou pela derrota do Luso 
por 8-0 (1-0 ao intervalo), com bolas de 
Jordão 1 (4). Martins (2), Gervásio (1) e 
Jordão TE (1). 

Digna de referência a ac 


ção de Jor- 


——>——— se 
sro 


Tén 


Os campeonatos nacionais de ténis 
deste ano, que so fizeram disputar na 
semana finda e que ainda não estão 
completamente terminados, movimenta- 
ram durante quatro dias os 4 excelentes 
courtss do Lawn Ténis da Foz, clube 
que se dedica exclusivamente a este 
nobre e salutar rto e a quem o 
Norte — e mesmo o País — deve a ma- 
emífica representação que sempre se 
nota am competições de elevada cate- 


goria, 

O Lawn-Ténis da Foz, hoje de post- 
ção absolutamente definida adentro da 
modalidade, graças no esforço e ded!- 
cação dos seus dirigentes, bem tem sa- 
ibdo impór a sua «doutrinas, incutindo 
na ideia de cada um a prática do mais 
beio e oiegante desporto, 


cola superior da classe de ginástica, 
que qualquer pessoa devia frequentar 
como coisa essencial e necessária à 
vida, assim o compreendeu e ordena à 
Direcção Geral dos Desportos. 

No Norte, infelizmente, 66 0 Lawn- 
-Témis da Foz e o Académico, 
vezes, o Vigorosa, se dedicam 
de tênis, cuidando com afinco e sem 
desfalecimento. em melhorar cada vez 
mais, não só as euas instalações 
assunto primordial em qualquer des- 
porto — como na preparação dos Jo 
dores que tão galhardamento os seus 
clubes representam. 

No Lawn Ténis da Foz existem no- 
mes que dificilmente se 
como sejam : José Roquette — que fol 
camepão de Portugal durente várias 
épocas, nome bem conhecido, tanto em 
Portugal como no estrangeiro —, Fran- 
cisco Matos, Manuel Nioclau de 'Almel- 
da, Vasco Horta e Costa, Luís Baptista 
— detentor de vários campeonatos e 
que ultimamente tem alcançado exce- 
lentes triundos Manuel Matos, Al- 
fred Hardy Júnior e tantos outros, o 
que prova sem qualquer sombra de 
dúvida, que se não fosse este clube, O 
Porto se varia na impossibilidado do 
competir com a capítal, centro onde se 
pratica o ténis em grande scala. Pena 
é que no Porto existinto tantos clubes, 


e, por 
jogo 


esquecerão, 


TENIS — José Roquete, disputando 
a final do 1.º 
em 


categorias, 
«singulares» 


alguns com capacidades para o fazer, 
se mão habituem a incluir nas suas vá- 
rias secções desportivas 
nunca lá deveria faltar... 

Antes dos comentários gerais, desta- 
camos uma figura do ténis, que deve 
ser lembrada — sem intenção de elogio, 
mas sim de admiração, principalmente 
por parte de todos os tenistas que 0 co- 
nhecem, dada a incansável dedicação 
que se” tem notado c a amabilidade 
como sempre se prontífica a prestar 
qualquer esclarecimento, O seu nome 
seria desnecessário menctoná-lo, pois 
para quam tem seguido de perto o de- 
senrolar dos diferentes tornelos. sabe 
antecipadamente de quem se trata, 
atendendo que figura sempre em nú- 
mero um ma lista das presenças, preocu- 
pando-se em desempenhar o melhor 
possível o cargo de que foi incumbido; 
porém, como reconhecimento também 
de nossa parte diremos que José Gon- 
calves de Azevedo — delegado do Norte 
da Federação Portuguesa de Ténis — 
deve ser, ultimamente, a pessoa «que 
mais tem contribuído à bem do ténis, 
nesta cidade, auxiliado com a boa von- 
tade de todos, já se vê. 

<> 

Analizando, então, o decorrer dos 

Campeonatos Nacionais, temos : (singu- 


aquela que 


| 

altás 
compensada pelo grande desenvolvi- 
mento físico a que dá aso. Todos nós 
precisamos — sabe-se multo bem, tantas 
as veres se tem dito — de exercícios 
físicos; ora o ténis é uma das modali- 
dades que mais predicados abriga neste 
sentido, ou melhor dizendo, é uma es- 


óptimas qualidades que no futuro lhe 
poderão porporcionar bons resultados, 
tal foi a valorosa réplica que deu às 
suas adversárias, 

E assim terminaram os Campeonatos 
de Portugal das diferentes categorias, 


do T que, pela sua persistência em acom- 
panhar as jogadas até ao fim, consegutu 
marcar 4 dos alto tentos, e oponto de 
Gervário, atirado da linha de médios, 
num potente remate. Dos vencidos, me- 
rece relevo espectal, Raposo e Lança, 
que suportaram todo o peso do ataque 
darreirense 
As équipas alinharam 


Foi adiada a disputa da taça «Foz» 


BARRPÍRENSE — Silva: Pascoa! e Ro- 
gário; Eduardo. Gervásio e Ricardo; 

" H É É | Esta competição, organizada pelo 

Baptista. Jordão IL. Jordão 1. Martins e | | ayn-Ténis Clube, para a disputa da 


taça «Foz», fol adiada para data a de- 


LUSO — Lobo; Raposo e Lança. Lt- | faca «For, Rn 


etros, Rodrigues e Vaz; Assunção, Cam- 


po Figueiredo, Sousa e ar e: 

arbitro: Inocêncio Calabote. de Evora rs 

- CAMPO DO ZANIDELO 

SEIXAL“AMORA, 3-1 

Ao Intervalo, 1-0 à favor do vence- Festival desportivo 
dor No segundo tampo, o Amora esta- 
beleceu o empate, com culpas para n 
guardião do Seixal, que deixou escapar DOMINGO, u 

Bola DO e mãos, Des | ss 
Teoots D marcador subiu para d-P não | A's 15 horas— Chegada dos ciciistas da 
indo mais além pela bela actuação de | Volta a Gaia, organizada pelo Mocidade 
Barata guarda-redes do Amara, o melhor | Afuradense, No final de dez voltas ao 
dos vinte e dois homens em campo. campo, será entregue ao vencedor uma 


à taça € enveiope mistério aos pri- 
s cinco classificados. 

A's 16 horas — Jogo de futebol em 
honra dos ciclistas entre o Canídelo e 
o União Desportiva Souzense 


sentou-se bem 


A équipa do Seixal ap) 
do 


treinada e com elementos; a 
amora desinteressada 

Arbitrou o sr. Henrique Rosa. 

As equipas apresentaram-se: 

SEIXAL — Paiva: Jeremias e Fer- 
nando; Duarte, Igmael e Leiteiro: Pe 
reira, Ricardo, Narcião, Filipe e Eugé- 
nto 

AMORA — Barata; Almeida e Orlan- 
do; Raúl, Osvaldo e Fernando: Gonçal- 
ves, Pire, Alvaro, Goncalves U e Al- 
varo 


CUF DO BARREIRO-ONZE UNIDOS 
DO MONTIJO, 4-3 


Jogo realizado no Montijo. com redu- 
zida assistência. 

As équipas formaral 

CUF — Verissimo; Lino e Fragat 
Correla, Baptista e Mestre; Fernand 
Cavaco. Gomes, Tosé Luís e Mota. 

ONZE UNIDOS — Braço Forte; J. Jutz 
e Belo; Soares, Bnstos e Pinto; Aleixo, 
Vieira, Clelone, Custódio e Caninhas. 

Arbitragem 'de Cunha Pinto. 

otável a proeza de José Luís, mar- 
cando os quatro pontos da Cuf, dots dos 
quais na orimeira parte, que terminou 
com 2-1. Depois do intervalo, com vento 
e sol n favor, o Unidos empatou. mas 
por pouco tempo. voltando a igualar aos 
3-3, desempatando José Luís nos últimos 
minutos 


NOTAS DA VILA 
DA FEIRA 


A vitória obtida pelo União de Lamas 
na 1º jornada do regional 


VILA DA FEIRA. 19. — Vila da Feira, 
histórica vila do distrito de Aveiro, é 
uma localidade que muito se tem distin- 
guído nos meios desportivos aveirenses, 
pela brilhante carreira de algumas colec- 
tividades do seu concelho, que tem de- 
senvolvido larga actividade desportiva, 
obtendo em diversas modalidades, uma 
posição de destaque. 

União de Lamas, Lusitania de Lourosa 
e o Feirense, têm obtido, cada qual na sua 
categoria, posições apreciáveis nos cam- 
peonatos distritais, elevando o nome da 
terra à que pertencem, e merecendo por 
isso o carinho e a dedicação de todos Os 
desportistas feirenses. 

«O Comércio do Porto» sempre pronto 
a servir os interesses dos clubes que tra- 
balham em prol do desporto, infeia hoje 


<> estas notas que tém apenas um objecti- 
A classificação das duas séries: vo: o desenvolvimento desta localidade. 
A <> 
J VE DB € P.) amas, é por assim dizer, actualmen- 
- 2 te, o centro desportivo da Vila da Feira 
gitórta me 11 4% 4 4 3]0 clube local, que há uns anos para cá 
Unidos UU 10 0 1 3 4 1]vem disputando o campeonato da A, F. 
Ginásio ...... 1001 0 2 1|de Aveiro, é o orgulho de todos os des- 
ia ” portistas do concelho, pois a sua brilhan- 
B te actuação na prova máxima do distrito, 
4 v. E DF C P, |é merecedora de todos os elogios. 
Ainda o ano passado tanto no Campeo- 
É nato de Aveiro, como no Nacional da Il 
E 1109 8 9 SlDivisão o União de Lamas, teve exce- 
amora CNC 1 0 0 1 1 3 1] lente comportamento, merecendo por isso 
ns 100 1/0 à 1[os elogios que a Imprensa nessa altura 
<s lhe dirigiu. 


No passado domingo, começou a pri- 
meira prova oficial da epoca 

O União de Lamas recebeu a visita do 
forte agrupamento do Sporting de Espi- 


No próximo domingo defrontam-se 
Sério A: 
Vitória-Onze Unidos. 


Cuf-Ginásio do Sul. nho, ao qual venceu pelo resultado de 
Série B: 8-3, vitória merecidissima do represen- 
ORAL AiIO. tante feirense, que dominou territorial- 


mente durante quase todo o encontro. 
Embora o Sporting de Espinho se apre- 
sentasse com uma equipa a desenvolver 
jogadas de melhor sentido técnico e por 
conseguinte mais vistosas ads olhos dos 
espectadores, o Lamas, pelo forte quere. 
dos seus atletas e pela vontade firme e 
inabalável como estes se empregaram na 
luta, conseguiu obter resultado favorável, 
vencendo com o seu entusiasmo a me- 
lhor preparação técnica dos visitantes 

A magnifica vitória obtida pelo Lamas, 
é um indício de que novamente o repre- 
sentante feirense val tentar conquistar 
lugar de destaque na classificação geral 
do actual campeonato. 


<> 


Na próxima jornada, o União de La- 
mas desloca-se à Ovar, esperando-se que 
nesta «saida» fará os possíveis por obter 
resultado favorável, embora à A. D. Ova- 


Barrelrense-Seixal 


CAMPEONATOS 
NACIONAIS 


lares), cujos resultados já foram apon- 
tados. sendo a final disputada entre 
José Roquette é Eduardo Ricciard!, com 
do segundo, por 1-6, 6-1, 7-5, 
que assim fica sendo o novo 
campeão de Portugal, desde há anos 
em poder de Rougette, que, embora 
ionista português. Poecuidor de“todos es 
ui je todos os 
predicados que a modalidade exige 
viu-se, desta vez, perseguido pela pouca 
sorte. principalmente quando jogava O 
ultimo eset» em que com 5-1 de vanta- 
sem e ematch-balls por algumas vezes 
foí eliminado pelo seu mais sério adver- 
sário Eduardo Ricciard!, que desde épo- 
ctas ambicionava a posse do 
a adquirido, aliás com brilho, 
como se nota pelo próprio «score». Não 
resta dúvida alguma que Ricciardi é o 
jogador que mais se compara com Ro- 
quette e, por conseguinte, aquele que 
meihor saberá honrar o prestígio do 
Ténis Nacional. 

Justa a referência ao jogo feito por 
Gerardo Maia, de 3. categorias, que 
enfrentando Manuel Nicolau de Almei- 
da, das 1º do oPrto, ficou afastado da 
competição pelo excelente resultado de 
4-6, 6-4, 4-6, 6-4 e 2-6 e ainda, porque 
fol a partida que muito interesse d 
pertou nos espectadores pela forte re- 
sistência empregada contra o vencedor. 

A eliminação de Manuel Matos, con- 
tra David Cohen, por 6-3, 4-6, 6-4, 2-6 e 
4-6, a de Manuel Vinhas, contra Henrl- 
que Cunha, por 7-9, 9-7, 3-6 e 2-6, tam- 
bém não deve ser posta de parte, aten- 
dendo à categoria de qualquer um dos 
contendores 

Dos restantes, o seu afastamento da 
prova já estava, em parte, prevista, 

<> 

Em primeiras categorias (pares) 
pouco há a acrescentar; o «pary vence- 
dor José Roquette-E, Ricclardi, indiscu- 
tvelmente o melhor que tomou parte 
no torneio, eliminou na final Vasco 
Horta e Costa-Luís Baptista por 3-6, 


local, seja adversário de respeito. 


O Lusitânia de Lourosa, em Alber- 
garia-a-Velha 


Para um encontro particular desio 
cou-se a Albergaria-a-Velha, o Lusitanic 
de Lourosa, que detrontou o Alba, saindo 
aquele vencedor por 5-3. 

A vitória premiou a melhor equipe 
sobre o terreno, e o resultado foi até lí- 
songeiro para O grupo de Albergaria-a 
-Velha, que se mostrqu durante todo o 
encontro, bastante mais fraco que o seu 
antagonista 

<> 


Segundo consta, o Feirense, campeão 
promocionário, vai preparar convenien- 
temente os seus atletas, para que no pró- 
ximo campeonato possa destacar-se dos 
restantes concorrentes. 

Oxalá assim seja. 


Mc. 


e ad 
Uma nota da Comissão Venatória 
Regional do Norte 


a Comissão venatória Conce- 
Moncorvo designado diversos, o- 
cais daquele concelho para a caça às TO 

conforme seu edital de 39 do Agosto 
Do pº à Comissão Venatoria Regional 
do Norte ponderando os inconvenientes 
resultantes do tal medida, nelos abusos 


6-3, 6-2 6-2, Diga-se, ns mntanto, que 

8.3, 62 6 6-2. Diga-se, no entanto. que | que a mesma dava Origem tanto mais 

tro das” eus” habituais “possibilidades, | Mi? o referido concelho é privilegiado 
as ai | de” caca Indigena.” solici 

nos vencidos apensa Luís Baptista se es- | qu, Caia, Mudikena. solict 


forçou por corresponder à responsabi- 
lidade do encontro; embora Vasco Horta 
e Costa pretendesse coadjuvar o seu 
«parceiro» como se notava nitidamente 
não conseguiu, apesar da sua boa von- 
tade, igualá-lo, o que a dar-se, talvez, 
o resultado final tivesse sido modifi- 


didas 
nlente 

Por despacho de 14 do mes em curso, 
de Sua Excelencia 4 Senhor Sub-Secre- 
tarlo de Estado da Agricultura, foi de- 
terminada u anulação do edital manda- 


de molde a evitar tais Inconve- 


a do publicar pela Comissão Venatoria 
ic Concelhia de Moncorvo, do que da 
Terminada esta pequena, descrição | conhecimento aos interessados, para os 


das primeiras categorias, indicamos al- 
guns resultados das segundas, em cuja 
categoria Lisboa se fez representar lar- 
gamente, 


devidos efeitos. 


Dos encontros realizados há a des- T S ) 
tuceoaacetnos Jeripicos Patadira] AT LESS MO 
J. Gonçalves de Azevedo, por 1-6, 6-1 e —s— 


83, a de David Cohen, sobre Irineu 
Pais por 7-5 e 10-8, a de Luís Baptista 
que venceu Gerardo Maia, por 6-3 e 6-2 
e David Cohen por 6-4 e 6-2, a de Al- 
fred Hardy Júnior vencedor de Joa- 
quim Nunes dos Santos 6-3, 6-8 e 6-4 e 
Manuel Matos 8-6 e 6-3, não esquecen- 
do, todavia, Henrique Cunha, que ape- 
nas foi posto fora da prova na 1/2 final 
perante Alfred Hardy Júnior e que jun- 
tamente com David Cohen, formavam 
os melhores da capital neste torneio e 
na categoria. 

Apurados para disputar a final que 
hoje se efectua, estão Luis Baptista é 


No torneio de encerramento do Vila- 
novense, disputam-se duas taças 


Encerra a sua actividade da presente 
época, a secção do Vilanovense Fu- 
tebol' Clnbe, no dia 29 de Setembro, 
com a organização de um torneio de 
atletismo, orientado tecnicamente por 
Manuel dos Santos, elemento valioso, 
coadjuvado por um conjunto de diri- 
gentes da modalidade, com as seguintes 
provas : 

*, 5x80; 2.º, 3X1,00; 3.º, 700X300x150x80; 
disco, 1500 kgs; 5 8º, 


Alfred Handy Júnior, que entre sí re- | 300x300x150x150x80; 7, 34900, 
solverão a conugista do título maior. Disputam-se 2 taças e as provas ini- 
= clam-se às 10 horas, em ponto. 
Em segundas categorias (pares) f- <> 
cou campeão o «par» Luís Baptista-Ma- | A inscrição é feilá ua Associação Por 


imenso de Atletismo, até ao dia 2% e 6 


eratuita. 


nuel Matos, finalistas e vencedores do 
«par» Henrique Cunha-Joaquim Nunes 
dos Santos, por 6-1 e 6-3. 

O resultado diz com exactidão a facs- 
lidade com que Henrique Cunha Joa- 
quim Nunes dos Santos, foram elimí- 
nados pelos venced «par relati- 
vamente fraco para competir com Luis 
Baptista-Manuel Matos. 

Os resultados mais em evidência 
nesta competição. foram adquiridos por 
Luís Nunes da Ponte-]. Gonçalves de 
Azevedo sobre P. Kendail-Alfred Hardy 
Júnior 6-1, 1-6 e 6-4 e Henrique Cunha- 
“Joaquim Nunes dos Santos vencedo- 
ves de Luís Nunes da Ponte-J. Gonçal- 
ves de Azevedo por 6-3 e 6-1, 

sea 

Em eingulares senhoras (1: catego- 
ria), ficou campeã de Portuga! Pegy 
Brixhe, que bateu na final Maria Irene 
Silva Araújo por 6-0 e 6-4. 

De todas as concorrentes a este tl- 
tulo foi de facto Pegey a que demons- 
trou mais apurada classe e a atestá-lo 
está a facilidade como eliminou a sua 
adversária. ; 

<> 

Em singulares senhoras (2º catego- 
ria) ficou destentora do título Maria 
José Silva Araújo pela vitória alcan- 
cada sobre sua irmã Maria Irene por 
0-3, 9-6 é 6-1, 

De todas as senhoras que tomaram 
parte neste campeonato, afigura-se-nos 
que foi sem dúvida Peggy Brixhe a 
mais forte concorrente. não só na 
técnica demonstrada em primorosas jo- 
gadas, como aínda no à-vontade com 
que pisa o «court». o que não é de es- 
tranhar, visto ter sido já no ano findo, 
a finalista de prmeiras categorias. 

As trmãs Maria Irene Silva Araújo 
e Maria José deliciaram a assistência 
com jogadas e sentido prático de jogo 
que às classificaram como concorrentes 
muito aporximadas da campeã. 

De Maria Teresa Parta Dias, embora | Moreira; Eduardo e Luís Pinto; San- 
um pouco mais fraca que as.suas cole- | tos, Toninho cap. e Ribeiro, Ramiro, 
gas, diremos que é uma tenista com Coutinho, Araújo, Quim e Teixeira. —C. 


EE 
PEDESTRIANISMO 


—e 
A «1 Volta a Aldoar», para populares 


Está despertando interesse a realiza- 
ção da 1º Volta a Aldoar, que se efectua 
no dia 29, para clubes e atletas «não 
filiados», que integrados no programa de 
festas do XII aniversário do Grupo Re- 
ecreativo de Aldoar, com a inscrição de 
atletas do Porto, Coimbra e Barcelos, 
Foram instituídos os seguíntes prémios ; 
taças «Grupo Recreativo de Aldoar», 
«Atlético Clube de Aldoar», «Amigos do 
Clube Atlético de Aldoam e «Dos por- 
tistas de Aldoar». para as quatro equi- 
pas com melhor classificação. Medalhas 
até mo 6 classificado. além de vários 
prémios individuais. 


—p— 


Festivais desportivos 
Ea 


O da Juventude D. da Livração, 
em comemoração do aniversário 


LIVRAÇÃO, 18, — Comemorou a Ju- 
ventude . D, da Livração, o 1º ant- 
versário da sua fundação com um fes- 
tival desportivo, efectuando um fogo 
amigável com o Caíde F. Clube, que 
teve a duração apenas de 40 minutos. 
Os dois grupos empataram — 1-1. Antes 
do jogo, organizou-se um cortejo em 
direcção ao campo de «Valados» to- 
mando parte os jogadores das duas 
equipas e dirigentes. O Livração apre- 
sentou a seguinte equipa 


rense que no. jo o u 
em O) ES Er cofo o "Eripa 


CICLISMO 


E (es 

A homenagem prestada a Manuel 

3. Pereira e F. J. Moreira, pelo 
G. D. Cinema «Júlio Diniz» 


A nóvel secção desportiva do Cinema | Peonato 


«Julio Dentz», prestou homenagem ao 
«salgueirista» Manuel J. Pereira e ao bi- 
-campeão nacional F. d, Moreira, 

O G. D. do Cinema Julio Deniz que, 
apesar dos seus 18 meses de vida, tem 
dado excelente tributo à causa desportiva, 
marcou, mais uma vez, destacada pres 
senca. 

Por iniciativa feliz de bons desportis- 
tas, orlentados pelos srs, Artur Penetra, 
Afonso Pereira e Filinto Elísio, tem O 
desporto corporativo mais um «tentáculos 
a fortalecê-lo. 

A homenagem prestada aos dois es- 
tradistas foi singela, mas marcou bem a 
personalidade do fim a atingir. Depois da 
apresentação ao publico dos dois corre- 
dores, as meninas Maria Dulce e Maria 


BASQUETEBOL 


Vasco da Gama-Fluvial 


Alguns grupos nossos continuam a pre: 
parar-se activamente com vistas ao cam- 
regional. Assim, amanhã, no 
Parque das Camélias, jogam as reservas 
e primeiras do Fluvial e do Vasco da 
Gama. A's 21,90 horas, as reservas, « às 
22,30, as primeiras, 

Dos vascaínos jogarão em reservas 

Domingos, Raúl, Martins, Matinha, 
Amadeu, Fernando Mota, Alexandre e AL- 
varo; em primeiras: Hermínio, Valentim. 
Pima, Dias Leite e Abílio. 


Vasco da Gama-Continental, 
em júniores 


Os júniores do Vasco devem estar no 
Parque das Camélias pelas 9 horas de 
amanhã, para irem jogar com os juniores 
do Coniinental, ao campo deste. 


Helena ofereceram a F. J. Moreira € 4 € ==". 


CICLISMO — Depois de receberem flores e trofeus, Manuel José Pereira 
e Femando Jorge Moreira, posam a objectiva 


M. J. Pereira, respectivamente, 
ramos de flores. 

O sr. Afonso Pereira entregou ao es: 
tradista do F. C. Porto, e Filinto Elísio ao 
representante do Salgueiros, valiosos tro- 
feus, oferta do C. D. do Cinema Julio 
Deniz. 

O dirigente «portista», sr. Afonso Silva, 
agradeceu a homenagem prestada ao seu 
atleta e António Saavedra falou em nome 
do S. C, e Salgueiros. 

Estiveram representados, com os seus 
estandartes, os seguintes clubes: F. C. do 
Porto, Salgueiros, Progresso, Vilanovense 
e a secção desportiva da Fábrica de Sal- 
gueiros. 


Joaquim Costa, foi homenageado 
em Argoncilhe 


Em Argoncilhe, Feira, foi, também 
prestada homenagem a Joaquim Costa. 
o valoroso «amador» do F, C. Porto, que 
tão bem se comportou na ultima Volta. 
Todos os seus conterraneos se associa- 
ram à homenagem. O «voltistay campeão 
do contra-relógio recebeu, por intermédio 
duma comissão de desportistas, à frente 
dos quais estava o sr. Albertino Pereira 
da Mota, a manifestação de apreço a que 
tinha direito, 

Falaram a tecer o elogio de 3. Costa 
Carlos Alberto da Costa, Alberto Fran- 
cisco d aSilva, António Fernandes Bar- 
reira, Ernesto da Costa Tavares, Adelino 
Sa e Albertino Mota 

No meio da sessão solene fo! ofereci- 
da ao homenageado uma medalha, oferta 
dos argoncilhenses. No final foi servido 
um «Porto de honra». 

pç 


Realiza-se, amanhã, o «V Circuito 


das Avesn.. 


Aumenta extraordinariamente de inte- 
resse a realização do «V Circuito das 
Aves». Se nos anos anteriores, o Circuito 
das Aves tem marcado lugar destacado 
pelo valor dos concorrentes, pela dificul- 
dade do percurso — onde só estradistas 
de comprovado valor podem ter a satis- 
fação de o completar — pela quantidade 
de prémios, que são os mais valiosos de 
todas as provas velocipédicas e, aínda, 
pela «éliten dos estradistas concorrentes, 
este ano, à verdadeira ansiedade pela 
sua realização. 

A luta F. Moreira-J. Martins, da qual 
o portuense espera a rectificação da sua 
derrota na «Volta», é o atractivo que mais 
está entusiasmando os desportistas norte- 
nhos. 

O portista e o corredor da Iluminante 
procuram entre sí uma superioridade que, 
até agora, está por derimir. O percurso 
do «V Circuito das Aves» presta-se ma- 
ravilhosamente para esta prova de «tira- 
-teimas», onde J. Martins vai procurar 
mostrar que a vitória não foi obra do 
acaso e Moreira atestar que só as con- 
tingências da luta ditaram a sua derrota 

Além deste despique, outro haverá de 
não menos interesse; a rectificação do 
9º e 10º lugar da «Volta a Portugal», 
Imp. dos Santos e D. dos Santos quere- 
rão, por certo, provar a sua superiori- 
dade... na estrada. 

O Corredor «individual», que está em 
recuperação do seu antigo valor quererá 
confirmar a sua superioridade, enquanto, 
D. dos Santos, quer demonstrar a ver- 
dade da sua afirmação ; se a volta du- 
rasse mais tempo, estou certo que obte- 
ria classificação entre os cinco primet- 
ros, 

Só por si estes edespíques» valoriza- 
riam a corrida do «V Circuito das Aves» 
a ponto de a tornar a mais importante e 
espectaculosa de quantas se têm realiza- 
do, mas há ainda a acrescentar o valor 
comprovado de Driss. Dialill, Jorge Pe- 
reira, O. Tavares, A. Bruno, Manuel J. 
Pereira, J. do Souto e, por fim, a ascen- 
dência à categoria de «independentes» de 
3 Sá, J. Costa é A. Castro, 

A caminheta que transporta os ctelis- 
tas, parte do Largo D. Filipa de Lencas- 
tre às 13 horas em ponto. 


e O «VII Circuito da Mealhaday 


Amanhã disputa-se o VIL Circuito da 
Mealhada, que está a ser aguardado com 
justificada espectativa, 

Competição integrada nas festas da 
vila e concelho da Mealhada e a favor 
dos cofres dos Bombeiros Voluntários, o 
Circuito da Mealhada vai ter a presença 
dos clubes de Lisboa e, possivelmente. 
alguns desta cidade. 

Haverá três trofeus, para distribuir 
pelos melhores classificados e prémios 
monetários até ao 7º, no total de esc. 
2.000$00, além de mais 500500 divididos 
pelos vencedores das cinco voltas do per- 
curso, que tem O total de 105 quilóme- 
tros, 

A prova que tem a assistência técnica 
da A. C. do N. comporta o seguinte 1ti- 
nerário: Mealhada, Lulo, Pampilhosa e 
Mealhada. 


O «Circuito de Rio Tinto», realiza-se 
em 13 de Outubro 


Com a colaboração dos melhores cor: 
redores nacionais, realiza-se no dia 13 de 
Outubro o «Circuito de Rio Tinto». 

A lista dos prémios, que é já valo- 
tosa, está ser enriquecida com as adesões 
que constantemente chegam ao poder dos 
organizadores. 


Sao pênsa 
AUTOMOBILISMO 


Uma gincana na Régua 


O Vasco da Gama Clube da Régua, 
com a colaboração da Esplanada Miamt, 
organiza hoje, sábado .pelas 21 horas 
uma gincana de automóveis, disputando. 
-se valiosas taças e brindes para as se- 
nhoras classificadas, 

Sendo a primeira vez que em Trás-os- 
-Montes se realiza uma gincana nocturna, 
a comissão conta já com numerosas ins- 
crições e a participacão dos melhores vo- 
lantes do Norte. 

Os pedidos de Inscriceôs podem ser 
feitos ao clube organizador. 


* 8 prova de perícia de condução, 
realiza-se em Alcobaça 


Amanhã, realiza-se, em Alcobaça a 3.+ 
prova desportiva de automobilismo de 
perícia de condução organizada pelr 
jornal «O Volante». 

Entre outros Inscritos, conta-se já 
com Clington Lobo, António Lel- 
tão. Emídio da Silva, Armando Dionf- 
sto, Oliveira Monteiro, Tavares Lopes 
Paulino Montez, Franklim Barbosa, Car- 
los Passos, do Porto, havendo ainda con- 
correntes «e Coimbra, Leiria e Caldas, 
O juri desta prova é constituído por 
capitão João Eugénio. João de Vascon- 
celo:, A. de Campos Júnior. Tomás Mar- 
ques e dr. José do Nascimento e Sousa. 


lindos: 


| NATAÇAO 


= iê= 
Disputa-se, amanhã, a Travessia 
do Porto 


Organizada pela Associação de Nata- 
cão do Porto, efectua-se amanhã, entre 
9 Esteio de Campanhã e a Cantareira, 
a tradicional «Travessia do Porto», com 
a comparticipação dos nadadores do Por- 
to, Salgueiros e Galitos. 

Na categoria de «Sénioresn, disputa-se 
a taça «Junta de Freguesia e na de 
«Juniores», a taça «Comissão Admínis- 
tratívan. 

A prova é fiscalizada pela Capitant 
do Porto do Douro, sendo a assistência 
médica feita pelos Bombeiros Voluntários 
do Porto, 


O «Dia do G. P. de Natação» 


Amanhã, às 44 horas, o Grupo de Pro 


varanda da Natação organiza no rio 
Douro. as seguintes provas: Ciclo-Pedes- 
treiNatatória, entre Os Carvalhos e à 


Ribeira; Travessia Feminina do Douro; 
Mista-Remo é Natação; Salvação, Fole 
zo e Saltos artstico 

O servico de saude está assegurado. e 
o Dercurso dos Carvalhos á Ribeira, se 
rá sinalizado pela benemerita Corpora. 
cão dos Escutotros. 


TEME (ON LO TEN EA 


Pede-se à comparencia no Parque das 
Camelias, amanhã, às 9 € 15 horas, Os 
seguintes jogadores - 


Camilo, Campos, Danfel, Crespo Ma 
nuel Mendes, Zeca 6 Guerra e Cunha. 
A's 10 € 16 horas; Alvaro. Diogo, La 


no. Adriano, Neca e Toninho, 
Académico Futebol Clube 


Basquetebol — Comunica-se a todos 
os praticantes antigos, sócios e simpati- 
zantes, que queiram representar o Aca- 
démico na presente época, que os trel- 
mos se realizam aos domingos, com o 
seguinte horário: às 8,90, simpatizantes 
*e juniores; às 9,30, 3º e 4. categorias e 
às 10,0, 1.º categoria e reservas. 

Inscrição e inspecção médica — Os 
interessados devem comparecer na Rua 
de Fernandes Tomás, 630-1º todos os 
dias ufeis, das 16 às 17 e das 19 às 20 
horas, para regularizaço e inspecção 
médica pelo er. dr. Fernando Carva- 
lho de Sousa, devendo fazer-se acompa- 
nhar da antiga licença de jogador. 

Andebol — A todos os praticantes da 
época anterior e aqueles que pretendam 
fazer parte das nossas categorias, no 
próximo Campeonato, rogamos a sua 
comparência, na sede do clube, pelas 
2130 de hoje, para regularização de 
inscrições. 

Os treinos continuam no domingo. 
das 10 horas em «llante para todas as 
categorias, no Campo do Luso, devendo 
todos o sinteressados, fazer-se acompa- 
nhar de fotografias e bilhete de identi- 
dade. 


Sport Comércio e Salgueiros 


Basquetebol — Os atletas do clube 
devem comparecer, no campo, hoje, 
pelas 15,30 horas, assim como todos os 
simpatizantes do clube que queiram pra- 
ticar a modalidade. 

Juniores — Está aberta a inscrição 
na sede do clube, dos 16 anos aos 18, 
podendo comparecer hoje. para treino. 


Boavista Futebol Clube 


Os atletas inscritos e novos, na 
secção de basquetebol devem compare- 
cer no campo do Bessa, amanhã, pelas 
9 horas, para treino e formação de 
equipes. 


Atlético Clube de Gervide 


Pede-se a comparência dos jogadores 


do clube, amanhã, pelas 14 horas, no 
Caté Astória, a fim de seguirem para 
Gondomar: 


Freitas, Paulo, Sousa, Américo. Damas, 
Genila, Saraíva, Carlos, Fernando, Neca, 
Serafim, Joaquim, Conceição, Isméiio, Le- 
nine, Labita e Felizardo. 


O. de Oliveira do Douro 


Pede-se à comparencia dos Jogadores 
abaixo indicados. amanhã domingo no 
nosso campo, afim de jogarem oficial, 
mente contra as categorias do Vilano 
vense EC A'S 1390: Mamede; Matias 
e Bessa; Cardoso TI, Marlo II e Louren- 

Fransins, Caracol e Te 
e Mendes. 
Fertiando, Armento e Pe 


Clube Portuense de Desporto 
Os foxadores: de reservas 2 primeira 
categorias, comparecem amanhã, no cam- 
Do ás 930 e NO horas, afim de treina- 
m com a Academica. 


HOMENAGENS 


E 
E! hoje homenageado o chefe da se- 
cretaria da A. F. do Porto, 
Leonel Gaspar 


Os delegados dos cubes Liliados, di- 
rigentes da Associação de Futebol do 
Porto, representantes des colectivida- 
des portuenses e 
amigos, prestam 
hoje, à noite, num 
jantar de confrater- 
! nização a homena- 
gem a Leonel Gas- 
- par, desportista da 
«velha guardas e 
chefe da secretaria 
daquele organismo 
regional. 

No desempenho do 
seu lugar, que tem 
ido muito apreciado 
peos seus orienta- 
dores directivos e 
clubes, Leonel Ga! 
par, deixa sempre 
vincada a sua personalidade de funcio- 
nário — zeloso e proficiente nos diversos 
assuntos de secretaria, bem coadjuvado 
pelos seus colegas. 


LEONEL GASPAR. 
que é hoje home- 
nageado 


Crónica de Aveiro 


PALAVRAS NECESSÁRIAS 


O recomeço da actividade futebolística 
no domingo passado, movimentou o dis- 
trito de ponta a ponta, Com interesse du- 


posto afirmamos, há meses, tudo sé poder 
esperar de um grupo como a Ovaragsc, 
constituído por onte verdadeiros atletas 
que suprem com a energia posta na luta 
lgumas deficiências de carácter técnico. 


plicado devido 4 tentação do prémio que | Em frente do Oliveirense, o grupo de 


aguarda o campeão desta época, Natural, 


oriente para uma análise, tão cuidada e 


completa quanto possível, da prova em | que não 


que o sentido destas crónicas se | primeiros 45 rm. 


Ovar conseguiu equilibrar a partida nos 
utos e não sucumbiu & 
vantagem obtida pelo adversário tanto 
demorou a jogada de que havia 


curso. Compieta, não com o significado de | de resultar o empate 


desenvolvida mas na ideia de reunir uma 
soma de comentários suficientemente es- 
clarecedores para darerr. uma impressão 
capez dos vários encontros. 

Claro que. sem úispormos do mara- 
vihoso dom da ublquídade teremos, 
múltas e muitas vezes, todas as semanas, 
pelo menos, de recorrer a informes co- 
ihidos em fontes alheias, escolhidas pela 
competência e isenção, 

Em suma, vamos seguir o método ado- 
ptado na temporada finda, 
que não será 


um método | embateram 
isento de deficiências e |ou sairam a razar as balisas. Foi, então, 


No segundo tempo, pressentindo que 
os oliveirenses possulam mais fundo para 
virem a alcançar o triunfo ambicionado. 
dedicaram-se estorçadamente & defesa, 
tirando bom partido do físico, uma vez 
por outra, em exagero. Os oliveirensos 
cometeram o incrível erro de levantar O 
Jogo na zona de remate, facilitando a mis- 
são da rude defesa de Ovar mas, apesar 
disso não tiveram a sorte peio seu lado 
numa apreciável porção de remates que 

nos postes, nos adversários 


que, inclusivamente, pode sujeitar-nos & | que mufto se salientou, com uma actua- 


posições desagradáveis, Mas neste mo- 
mento, impõe-se-nos a necessidade 
repetir, como em tempos fizemos, que 


estas crónicas, por serem de Aveiro, pro- 


ção brilhante. o «uarda-redes da Ova- 


de | rense. dotado de qualidades extraordiná- 


rias para O lugar 
O Beira Mar não fol feliz em S, Jofo 


curarão servir, sem preferências, todos os | da Madeira. Embora demonstrando mais 


clubes do distrito empenhados no pré- 
lo agora iniciado. 


classe, quer por unidad» quer em con- 
junto, não obstante lhe ter pertencido 


Talvez O termo «servira se preste 4 |o comando do encontro durante a maior 
errada interpretação. Queremos dizer na | parte do tempo, a turma aveirense foi 


nossa expressão que procuraremos apre- 
ciar a acção e o trabalho dos clubes, 
louvando O que for de .ouvar e expro- 
bando as ocorrências dignas de reparo, 
E sempre com imparcialidade. O que não 
deixará, supomos, de ser um bom ser- 
viço prestado aos clubes e á Causa. 
“Serão aceit 
sugestões e terão cabimento os esclareci- 


derrotada por ntimeros deveras aurpreen- 
dentes. Faça-se justiça á Sanjoanense por 
ser um rupo chelo de vontade, até 
quando os ventos lhe não são favoráveis 

Neste jogo, à par da consagrada volun- 
tarledade, teve por si os favores da 
sorte do jogo. De um: pequeno numero de 


de bom. agrado todas as | oportunidades (em cotronto com as do 


adversário), os rapazes de S. Joho da Ma. 


mentos que, feitos com ordem, servirem | deira aproveitaram quatro, sem ape.o. O 
para firmar o espírito de lealdade que | Beira Mar para contar com o ponto de 
caracteriza esta secção. O acolhimento [honra ainda necessitou de uma grande 


deterente que nos foi dispensado na tem- 
porada finda leva-nos a crer que serão 
bem compreendidas as nossas intenções. 
Não esperamos outra coisa. 


DIA DE SURPRESAS 
Sem duvida que o primeiro domingo 


penalidade | E no entanto, as redes esti- 
veram à vista muitas vezes, O futebol 
é assim 

O União de Lamas, ao qual bem podi, 
mos apodar de «grupo dos imprevistosp 
venceu o Sporting de Espinho por margem 
inesperada. Com 4-0 no intervalo 1 

Apesar disso, por multo enganadores 


de campeonato marcou pelos resultados | que sejam os numeros registados, o certo 


insólitos | 
O empate obtido pela Ovarense pe- 


que os espinhenses denotaram. real- 
mente, ter mais ciência do jogo, À meio 


rante o campeão da época passafia, e no | do terreno, em especial, construlram es- 


campo deste, merece ocupar o primeiro | quemas 


plano, 
joanense ultrapassaram a marca conce- 


interessantes, Mas O fracasso 


Os exitos do Lamas e da San- | dentro da área perigosa do antagonista 


condenou o grupo. Porque em contraste 


bida pois custava a admitir-se que tanto | os de Lamas, fazendo alarde de uma viva- 


o Sporting de 


Espinho como o Beira | cidade e de uma alegria invulgares, nunca 


Mar viessem a sucumbir por diferença | perderam as ocasiões de visar as balisas 


de três «goals». 

A primeira conclusão a extrair destes 
resultados é de que os grupos considera- 
dos menores aparecem dispostos a en- 


E assim surgiram os seus seis tentos 

Note-se que o União de Lamas revelou 
uma harmonia de conjunto para ter em 
conta e à prova está em que se bateu 


frentar os acontecimentos de forma a|muito bem com o Sporting de Espinho, 
tornar difícil a vida aos pretendentes ao Eujo valor presente parece ser apreciá- 


título. 

Analisando a jornada, concede-se à 
Ovarense o melhor resultado — um em- 
pate no campo do adversário, Por corre- 
lação, 
menos feiiz. Seguidamente, se atendermr.os 
ao valor indiscutível que no presente, 
possui o S. C. Beira Mar, tem a Sanjoa- 
nense as segundas honras, E o Lamas 
também é credor de parabens pelo ex- 
pressivo resultado que arrancou no en- 
contro com os espinhenses. 

O Oliveirense já tem de olhar com 
muita cautela o futuro—a sua situação 
vai depender bastante dos dois jogos 
que tem de realizar fora de casa em dois 
domingos sucessivos. 

Com a prova no começo, todos os 
clubes, sem excepção, uns clentes do seu 
poder, outros animados pelos triunfos de 
domingo, têm direito a fazer as suas con- 
tas. 

E, agora, pode tirar-se uma segunda 
conclusão : a de que o campeonato agora 
iniciado promete seguir carreira ídentica 
à das temporadas anteriores, com duvi- 
das até final acerca do vencedor. Novas 
surpresas vão surgir, com certeza, Se, na 
aparência, parece notar-se uma viva ten. 
dência de cinco concorrentes em demo.ir 
as pretensões do campeão do ano findo 
O certo é que todos cuidarão de bata- 
lhar pelos suas próprias pretensões 

A Ovarense já deu sinal de ei 
casa, deve 
Lamas na 


Em 
ser um adversário terrível, O 
mesma. E a Sanjoanense, que 
uma onda de pessimismo ameaçava des- 
moralizar, mostrou saber o que quer e 
para onde val. 


REVISTA PELOS JOGOS 


O magnífico resultado feito pela Ova- 
rense em Oliveira de Azemeis explica-se 
pelos próprios caprichos do jogo, Mas 
adeita-se, também, pela maneira decidida 
como o grupo de Ovar o soube defender 
Vem a propósito recordar que já neste 


[a pr 


comme mma em 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo 
e Buenos Aires 


cabe ao Oliveirense o resultado | rense-Ovarense, 
5 


A o E 


LAMPORT & HOLT LINE | 


AYLESBURY 


vel 
Nas categorias de reservas, verifica- 

ram-se os seguíntos resultados 
Sanjoanense-Beira Mar. 4-1; Ollvel- 

0; e Sporting de Es- 


A 


pinho-Lamas 


Homenagem aos remadores 
dos «Galitos» 


AVEIRO, 19. — Um grupo de sócios e 
simpatizantes do Clube dos Galitos pró- 
move uma homenagem, na noite de sá- 
bado próximo, às suas tripulações de 
remo. com um jantar, na garagem da 
secção náutica 

Os valorosos eintemacionais» cam- 
pebes peninsulares e todos os outros 
Temadores da secção, que esta época es- 
tiveram, por assim dizer, «mobilizados». 
ou melhor, «foram (mobilizados», vão 
ser alvo de mais uma manifestação de 
carinho e de simpatia por parte dos seus 
conterrâneos e admiradores, Esta home- 
nagem será também prova eloquente de 
que os Galitos existem e continuarão 
como até aqui — embora mal e injus- 
tamente compreendidos pelos altos di 
rigentes — a honrar o Remo Naclona:. 


<> 

O CAMPO DE JOGOS — No Estádio 
de Mário Daurte começou a ser cons- 
truído o pórtico para a entrada princi- 
pal do campo de jogos ao fundo da ave- 
nida das tíllas do Parque do Infante 
D. Pedro. Dum e doutro lado do portal 
ficará uma bilheteira. 

Para complemento das obras nas en- 
tradas do Estádio impõe-se a colocação 
de uma porta na passagem para o cam- 
po, destinada aos grupos, árbitros e dt- 
rigentes. — A. R. 


sa 
(Vêr mais DESPORTOS na 6.º página) 


— emma me 


25 de Setembro 


Rio de Janeiro 
e Santos 


DELIUS 


4 de Outubro 


BOOTH LINE 


LIVERPOOL 


HUBERT 


2 de Outubro. 


eorá, Metanhão, Par- | 
nahyba, Ceará, Pemnem- | 
buco, Maceió com | 
trashordo para Manaos 

e Iquitos) 


CAPE WRATH 


Epa ER 


| 
a 


9 de Outubro. 


Recebem carga em Leixões 


PORTEX LINE 


Anvers e Rotterdam 
e/ou Amsterdam 


TON'S 


26 de Setembro 


Recebe carga no Ric Douro 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORIO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 344 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Serração 


Dentro do Porto, bem situada e com grande área de 


terreno, passa-se. 
Carta à administração a 


«SERRAÇÃO». 17008 


MOTORES RUSTON MARITIMOS 


de 204 cavalos, com reductor e inversor 


Entrega imediata em Inglaterra, 


salvo 


venda 


Para informes dirigir-se aos agentes exclus! 


vos em Portugal: 


17105 


HARKER, SUMNER & €.*, LA 


152, Rua José Falcão, 156 
PORTO 


14, L. Corpo Santo, 18 
LISBOA 


